










273 
 

UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA CARDIOLÓGICA  
 

EDUARDO SANTOS MIYAZAKI1; MARIA CRISTINA DE OLIVEIRA SANTOS 

MIYAZAKI2; CHRISTIANE MAIA WAETMAN3; NEIDE APARECIDA MICELLI 

DOMINGOS4; CARLA GIOVANNA BELEI MARTINS5.  

1,3.HOSPITAL DE BASE E FAMERP, SAO JOSE DO RIO PRETO - SP - BRASIL; 

2,4.FAMERP, SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP - BRASIL; 5.IPECS, SÃO JOSÉ DO 

RIO PRETO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Unidade de Terapia Intensiva; Estresse; Análise do comportamento  

 

Avanços científicos e tecnológicos possibilitaram cuidados mais efetivos para pacientes 

com problemas graves de saúde internados em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs). 

Apesar de aumentar as chances de sobrevida, essa experiência está associada a sofrimento 

para o paciente e seu cuidador, pessoa que, com ou sem remuneração, cuida do paciente. 

Por sua próxima associação ao paciente durante o tratamento, o cuidador está submetido 

ao estresse e aos estressores associados à doença, à internação e suas consequências. O 

presente estudo teve como objetivo avaliar nível de estresse, estressores e estratégias para 

lidar com a internação entre cuidadores de pacientes internados em UTI Cardiológica. O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FAMERP. Os participantes 

(n=50) responderam ao Inventário de Sintomas de Stress de Lipp, um questionário sócio-

demográfico e um questionário semi-estruturado sobre estratégias utilizadas para lidar 

com a internação.  Houve predominância do sexo feminino (82%) e de familiares (100%). 

A média de idade foi 44,52 ±13,19;  80% apresentaram sintomas de estresse, 56% na fase 

de resistência, com predominância de sintomas psicológicos (44%). As principais 

dificuldades apontadas pelos familiares foram problemas logísticos (ex.: horário de visita) 

e problemas com a equipe. As principais estratégias para lidar com as dificuldades foram 

busca de apoio social e religioso. Sugestões apontadas para melhorar o serviço estiveram 

relacionadas à necessidade de aprimorar a comunicação equipe-família-paciente. 

Conclui-se que os cuidadores apresentaram sintomas de estresse e que a humanização é 

fundamental em ambientes de UTIs para amenizar o caráter aversivo dessa experiência. 
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1415 - MANEJO DE ESTRESSE NA PRÁTICA ANALÍTICO-

COMPORTAMENTAL: CLÍNICA AMPLIADA EM UM GRUPO DE 

BOMBEIROS  
 

CAMILLA AMADORI PEREIRA; CAROLINE GUISANTES DE SALVO TONI.  

UNIPAR, PATO BRANCO - PR - BRASIL; UNIPAR, IRATI - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Clínica ampliada; Manejo De Estresse; Habilidades sociais  

 

Este trabalho objetivou realizar um grupo terapêutico para manejo de estresse com 

bombeiros militares, a partir da fundamentação teórica da análise do comportamento. 

Foram realizados oito encontros de uma hora e meia, iniciando com oito participantes. 
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Foram abordadas as características do estresse, mantenedores e estratégias de 

enfrentamento e relaxamento. Além disso, foram abordados aspectos sobre as habilidades 

sociais de comunicação e assertividade que podem estar diretamente envolvidas aos 

fatores estressantes. No primeiro e último encontro foi aplicado o Inventário de Sintomas 

de Stress de Lipp (ISSL), para avaliação da sintomatologia dos participantes, tendo em 

vista que algumas características do ambiente de trabalho podem gerar um desequilíbrio 

entre o alto esforço e a baixa recompensa, podendo desencadear respostas físicas e 

psicológicas de estresse. Evidências indicam que respostas individuais de enfrentamento 

podem minimizar o impacto negativo das condições do trabalho e diminuir o risco de 

adoecimento. Assim, destaca-se a importância de desenvolver intervenções que buscam 

construir um repertório saudável de estratégias de enfrentamento ao estresse para ampliar 

o controle do trabalhador sobre sua saúde. O programa foi implementado num quartel de 

Corpo de Bombeiros, onde realizou-se previamente o levantamento de demandas através 

de questionário anônimo, para então delinear a intervenção. As sessões continham 

explanações verbais, audiovisuais, vivências, dinâmicas, técnicas de relaxamento, entre 

outras atividades. Os resultados apontaram melhora no quadro de estresse, apontando 

apenas um participante com sintomas de estresse na avaliação pós-teste. Durante o 

processo, houve flutuação do número de participantes, vista a dificuldade de adesão em 

trabalhos com militares, entre outras dificuldades como a falta de local apropriado. Em 

suma, o programa conseguiu alcançar seu principal objetivo, deixando algumas 

observações sobre melhorias para trabalhos futuros. 
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LARISSA LUZIA OLIVEIRA; STEFFANY ROCHA SILVA; REBECA DE MOURA 

TARGINO; THAYANNE NASCIMENTO DE BARROS; SILVANIA MARIA DA 

SILVA; ANA CARINA STELKO PEREIRA.  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise Experimental do Comportamento; Intervenção 

Comportamental; Reforço  

 

Nos terminais de ônibus de Fortaleza pode-se observar, frequentemente, o uso 

inapropriado da fila preferencial existente nas paradas de ônibus dentro do terminal. 

Desse modo, optou-se por realizar uma intervenção, objetivando diminuir a frequência 

do comportamento de pessoas que não têm o direito de utilizarem a fila preferencial nos 

terminais e fazem uso desse recurso. Para tanto, foi escolhida, no terminal da Parangaba, 

a plataforma que engloba as linhas “Antônio Bezerra/Parangaba” e “Antônio 

Bezerra/Parangaba Expresso”. Realizaram-se observações sistemáticas de 20 minutos, 

durante quatro dias úteis. Foi entregue um panfleto que orientava o usuário sobre a 

importância do uso responsável da fila preferencial, objetivando que as pessoas que não 

faziam parte da categoria ”Preferencial” se deslocassem para a fila destinada às demais 

pessoas. Aqueles que assim fizessem, receberiam um segundo panfleto, o qual objetivava-

se estabelecer enquanto um reforçador para a classe de respostas relacionadas ao uso 
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adequado das filas. Inicialmente, ninguém mudou de fila, supôs-se, então, que houve um 

incômodo em realizar a mudança. Ademais, considerou-se, também, que o panfleto não 

indicava nenhum ganho imediato àquele que fizesse a troca. Diante disso, reformulou-se 

o primeiro panfleto, o qual passou a indicar o ganho de um chocolate, caso houvesse 

mudança de fila. Com essa modificação, seis de 22 pessoas (27,2%) mudaram de fila, 

podendo-se considerar que houve uma modificação no responder das pessoas mediante a 

indicação e recebimento de reforço imediato. Objetivava-se continuar a intervenção para 

verificar se a mudança na resposta ocorreu realmente devido a utilização do reforço 

imediato. Porém, devido a limitações no tempo dedicado à intervenção, não foi possível 

realizar o almejado. Espera-se realizar a intervenção novamente para tirar conclusões 

mais precisas e alcançar resultados ainda mais significativos. 
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1451 - EFEITO DAS RECOMPENSAS FINANCEIRAS CONTINGENTES NA 
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ANA CLAUDIA GILIOLI MARCONDES1; ISADORA THAÍS DE OLIVEIRA2; 

WILSON ZEM KOVALSKI3; FERNANDA GUTIERREZ MAGALHAES4; HELDER 

LIMA GUSSO5.  
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Palavras-chave: Motivação; Recompensas Financeiras; Recompensas Contingentes  

 

O aumento da utilização de recompensas no âmbito organizacional tem fomentado 

críticas e especulações sobre os prejuízos dessas estratégias. Pesquisadores de orientação 

cognitivista afirmam que a retirada da recompensa extrínseca (reforço arbitrário) acarreta 

na supressão da motivação intrínseca (reforço natural). No entanto, estudos empíricos de 

base analítico-comportamental indicam que não há diminuição da motivação. Apesar 

destes resultados ainda é controversa a conclusão sobre haver ou não efeitos negativos da 

utilização de recompensas contingentes na motivação. O presente trabalho teve como 

base um estudo empírico de orientação analítico-comportamental. Foram replicadas 

parcialmente algumas das condições experimentais. Para tanto, participaram do 

experimento 4 estudantes universitários. Foi realizado um experimento com delineamento 

A-B-A’ de sujeito único e a atividade experimental consistiu em jogar videogame e/ou 

realizar uma atividade de colocar miçangas em um fio de silicone. Em todas as fases a 

atividade de miçangas foi remunerada, apenas na fase B o videogame também recebeu 

incentivo financeiro. Para 3 dos 4 participantes a inclusão da recompensa financeira 

contingente exerceu controle sob o engajamento na atividade de jogar videogame, o que 

sugere que a recompensa extrínseca desempenhou papel motivacional importante. A 

retirada do incentivo financeiro contingente a jogar videogame não resultou na 

diminuição do tempo de engajamento na atividade em comparação com a linha de base 

(A), indicando que não houve diminuição da motivação intrínseca, o que fortalece os 

dados do estudo original. Os resultados sugerem uma redução temporária no interesse 

pela atividade, o que pode ser explicado pelo efeito de uma operação abolidora. 
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A autorrevelação tem sido apontada, sobretudo no escopo da Psicoterapia Analítica 

Funcional (FAP), como um elemento fundamental para o estabelecimento de relações 

interpessoais de intimidade, e estudos recentes sugerem que ela possa ser utilizada como 

uma importante estratégia do terapeuta para a evocação e consequenciação de 

Comportamentos Clinicamente Relevantes (CCRs) em sessão. Esse estudo tem como 

objetivo identificar relações entre as respostas de autorrevelação do terapeuta e a 

qualidade do conteúdo temático abordado por um cliente adolescente em um processo de 

FAP. Foram categorizadas, de acordo com o Eixo II-1 do Sistema Multidimensional de 

Categorização de Comportamentos na Interação Terapêutica (SiMCCIT), oito sessões 

conduzidas com um cliente de 12 anos de idade e classificação limítrofe para Transtorno 

Desafiador Opositivo (TDO) segundo o Child Behavior Checklist 16-18 (CBCL/6-18), 

sendo as classes temáticas divididas em com ou sem conteúdo significativo para a terapia. 

A frequência das categorias de tema do cliente foi correlacionada com a frequência de 

falas de autorrevelação do terapeuta e com suas categorias temáticas. Foi obtido um 

coeficiente de correlação linear   = 0,9755 entre a frequência de falas com conteúdo 

significativo do cliente e do terapeuta ao longo das sessões analisadas, enquanto o 

coeficiente encontrado entre a frequência de autorrevelações com conteúdo significativo 

do terapeuta e a emissão de falas significativas pelo cliente foi de   = 0,6482. Esses 

resultados sugerem que a emissão de autorrevelações seja um mecanismo importante, 

ainda que não central, na evocação e consequenciação de CCRs no processo terapêutico. 
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FRANCYELE SILVA ROCHA1; BÁRBARA DAYSE ANTUNES BENTO2; 
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Esta pesquisa procura fazer uma abordagem sobre a influência da marca e de seus 

atributos na escolha de cosméticos. Nesse sentido é importante conhecer o 

comportamento do consumidor, bem como a dinâmica da situação de compras. Desse 

modo, o objetivo geral deste trabalho consiste em verificar o efeito do número de itens 

associados à marca de cosméticos na preferência de escolha, analisando se os reforços 

utilitários ou informativos podem influenciar na escolha da marca. O método de coleta de 

dados trata-se de uma pesquisa de campo com os universitários de disciplinas eletivas, 

composta por duas fases, na primeira foi aplicado um questionário sócio – demográfico 

do padrão de compras para 66 alunos e na segunda 12 desses alunos responderam um 

questionário online desenvolvido utilizando a plataforma do site surveymonkey.com, 

onde foi apresentado uma Sequência Experimental. A pesquisa será explicativa, pois irá 

explicar os motivos que levam os universitários a escolher cosméticos e se a marca é a 

principal responsável por esta escolha, ou se os atributos podem influenciar na compra. 

Foi utilizado à pesquisa bibliográfica, abordando sobre marketing, comportamento do 

consumidor e o Modelo da Perspectiva Comportamental da Compra e Consumo (BPM). 

A análise sugeriu que os alunos já têm um histórico de compra e o que pesa na escolha 

das marcas são características mais voltadas para reforços utilitários, e que o número de 

alternativas não teve grande relevância na escolha. 
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O objetivo deste estudo é refletir a respeito do discurso da Folha de São Paulo sobre a 

maioridade penal e dos possíveis desdobramentos sobre a opinião pública, conhecimento 

socialmente construído, sob a ótica teórica da mídia como uma agência de controle. Para 

isso, realizou-se uma análise inicial do título das reportagens sobre maioridade penal, no 

site do Jornal Folha de São Paulo, doze dias antes da primeira votação e doze dias antes 

da segunda votação da PEC 115/2015 na Câmara dos Deputados. Além disso, realizou-

se uma análise inicial dos comentários postados nessas reportagens, categorizando-os em 

Contrários a Redução (CR), favoráveis a Redução (FR), Apoiam Mudança no ECA 

(AME) e Não se Posicionam (NP). No total foram analisadas 12 reportagens e 250 

comentários. Os resultados apontam que 50% do total de reportagens descrevia os votos 

dos deputados ou não demonstraram um posicionamento em seu título sobre o assunto, 

41,6% apresentavam em seu título posicionamentos contrários a redução da maioridade 

ou apresentavam alguma argumentação contrária a redução da maioridade penal e 8,4% 

das reportagens apresentava um título que se refere a uma pesquisa que aponta o apoio da 

população a redução da maioridade penal. Sobre os comentários, do total, 54,4% NP; 36,4 

% FR; 5,2% CR e 4% AME. Sendo assim, por meio dos comentários não pode-se afirmar 

que a construção social do conhecimento estava sob controle do posicionamento da FSP 
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exposto no editorial e nem sobre controle da maioria das reportagens que exponham 

posicionamentos contrários a redução da maioridade penal. 

 

P - 045 - SESSÃO DE PAINÉIS 1_ 08/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1550 - ENSINO DE SEGUIMENTO DE DIREÇÃO DE OLHAR PARA UMA 

CRIANÇA AUTISTA  
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O comportamento de seguir a direção do olhar de outro indivíduo a um objeto de interesse 

tem sido considerado pré-requisito para emissão de respostas mais complexas de atenção 

conjunta e tomada de perspectiva. Frequentemente, crianças com autismo apresentam 

déficits severos neste repertório. O objetivo deste experimento foi estender os resultados 

de Gould, Tarboux, O’hora, Noone e Bergstrom (2011), em que um participante autista 

deveria aprender a seguir o olhar de uma figura modelo, isto é, a fotografia de uma cabeça 

de perfil direcionada para um objeto à sua esquerda ou direita. Para isto foi realizada uma 

replicação do procedimento de treino de múltiplos exemplares, com modificações no 

ensino e nos testes que visaram produzir maior acurácia da generalização dos 

comportamentos ensinados para contexto natural, isto é, com pessoas e objetos reais. 

Após o ensino, o participante demonstrou generalização das respostas para novas figuras 

e também para pessoas e objetos do ambiente natural, com desempenhos acima de 85% 

nos pós-testes. Os resultados replicam o estudo original, e são discutidas as implicações 

destes achados para o desenvolvimento de um repertório de tomada de perspectiva por 

uma orientação analítico-comportamental, e para o desenvolvimento de intervenções 

efetivas. 
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Palavras-chave: Percepção; Envelhecimento; Comportamento  

 

O aumento da expectativa de vida precisa vir acompanhando do cuidado em saúde. A 

percepção do idoso sobre sua saúde e a atenção que ele recebe servem para preservar sua 

autonomia e capacidade de lidar com as dificuldades que aparecem decorrentes do 

processo de envelhecimento. Este estudo teve por objetivo identificar a percepção em 

saúde e suas práticas entre indivíduos idosos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) 

do município de Governador Valadares. Trata-se de um estudo transversal, descritivo, de 

abordagem qualitativa. A amostra foi constituída por 10 indivíduos de 60 anos ou mais 

usuários da Estratégia de Saúde da família (ESF) de Governador Valadares. Os dados 

foram submetidos à Análise de Conteúdo conforme proposto por Bardin e discutidos à 

luz da Teoria da Percepção de Skinner. O desenvolvimento deste estudo respeitou todos 

os preceitos éticos que envolvem pesquisa com seres humanos. A análise revelou as 

seguintes categorias para cada tema: (1) ausência de doença, (2) prevenção e (3) bem-

estar, para a temática Significado de Saúde e as categorias (1) ausência de saúde e (2) 

presença de saúde para o tema da Autopercepção em saúde. O presente estudo mostrou 

que, apesar de terem surgido falas que indicassem uma percepção biomédica de saúde 

enquanto ausência de doença, de maneira geral, a percepção em saúde do indivíduo idoso 

esteve mais fortemente relacionada ao bem-estar e às práticas preventivas, mostrando a 

relação do comportamento de pensar sobre si mesmo com o aumento da probabilidade de 

emissão de respostas de cuidado. Foi possível perceber que significados atribuídos à 

saúde estão intrinsecamente ligados à forma como os idosos percebem sua própria saúde 

e orientam as tomadas de posição em relação à esta percepção. Espera-se que as 

conclusões alcançadas por este trabalho possam auxiliar na orientação de profissionais 

que lidam com o envelhecimento humano e servir de base para futuras investigações na 

área do comportamento humano e práticas em saúde. 
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A cultura do estupro é mantida pelo reforçamento de regras transmitidas às mulheres em 

que se ensinam modelos de comportamentos para evitar o estupro. Em movimento 

contrário, o movimento feminista no Brasil reflete com olhar crítico-reflexivo sobre a 

formação dos homens enraizados numa cultura machista, em que são reforçadas práticas 

abusivas e legitimado até pela educação a manterem padrões comportamentais 

inadequados quanto à representação de mulher. A metacontingência é unidade da análise 

do comportamento que estuda o homem no seu nível social, compreendida por 

entrelaçamento de contingências que gera um produto agregado para obtenção de 
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consequências em longo prazo. Com esta base teórica, tem-se por objetivo analisar 

possíveis contingências entrelaçadas que estão relacionadas a este produto agregado, 

além de consequências de curto e longo prazo sinalizadas nesse contexto. A pesquisa é 

do tipo exploratória de natureza quali-quantitativa. Foi realizado levantamento 

quantitativo dos grupos em redes sociais que reforçam a cultura do estupro e os que 

sinalizam punição à esta prática no período entre 2006-2016 no Facebook e Instagram, 

permitindo apresentação em dois gráficos comparativos ao longo do período. Os 

resultados apontam maior número de grupos punidores. Analisando contingencialmente, 

os resultados refletem o caráter aversivo de assumir uma cultura machista, diante de 

projetos como a Lei Maria da Penha e legislação penal quanto à violência sexual e 

doméstica. No entanto, identifica-se um aumento de exposição de comentários e 

postagens diante de fatos ocorridos que representam manifestações verbais sinalizando 

as regras que reforçam a cultura do estupro. Os objetivos foram alcançados, pois a análise 

qualitativa permitiu resultar um esboço gráfico do entrelaçamento de contingências e 

discriminar consequências que sinalizam que a cultura do estupro está longe de ser extinta 

e necessita de reflexões comportamentais e planejamento cultural mais efetivo. 
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HELDER LIMA GUSSO1; MAYRÊ DURAN OTERO DE SOUZA2; CAMILA 

BACH3; MAIANA FARIAS OLIVEIRA NUNES4; RAPHAEL HENRIQUE 

CASTANHO DI LASCIO5; FERNANDA GUTIERREZ MAGALHAES6.  

1,4.UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, FLORIANÓPOLIS - SC - 

BRASIL; 2,3,5,6.UNIVERSIDADE POSITIVO, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Evasão no ensino superior; Ensino superior; Desempenho acadêmico  

 

Em 2013, apenas 36% dos alunos ingressantes no ensino superior brasileiro concluíram 

sua formação. São múltiplas as variáveis relacionadas com o fenômeno da evasão no 

ensino superior, tornando o processo de caracterizá-las relevante para que ações possam 

ser tomadas para gerenciá-la. Esta pesquisa visou identificar fatores relacionados à evasão 

em uma amostra de 439 estudantes de um curso de graduação em uma universidade no 

sul do país. Foram coletadas informações, por meio de questionário, acerca de 160 itens 

relacionados a desempenho acadêmico, relações interpessoais, integração com o curso, 

satisfação com a experiência acadêmica (ESEA), background familiar, condições de vida 

e habilidades sociais (IHS-Del-Prette). Também foram examinados registros acadêmicos 

desses alunos na secretaria da universidade. A análise utilizando estatística descritiva 

evidenciou que a maior parte da amostra está no primeiro e segundo ano de graduação 

(51.5%), a maioria é do sexo feminino (81.7%), jovem (82.5% tem entre 18 e 28 anos de 

idade) e com um nível socio-econômico entre médio-alto a alto (57%).  Durante a 

pesquisa, 14 estudantes desistiram ou transferiram o curso. A análise inferencial por meio 

da análise das diferenças entre médias revelou que habilidades sociais não estão 

associadas com a evasão, em contrapartida a satisfação do curso e percepção de 

oportunidades de desenvolvimento apresentaram uma diferença estatisticamente 
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significante (p <0.01).  Também foram estatisticamente significativas a importância que 

os pais dos alunos atribuem à formação em psicologia, o apoio familiar, e as relações com 

colegas e professores. 
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1195 - ENSINO DE DISCRIMINAÇÃO CONDICIONAL FLUENTE: 

IMPLICAÇÕES PARA LEITURA ORAL E COM COMPREENSÃO  
 

EGBERTO FRANÇA CARDOSO; DANIEL CARVALHO DE MATOS.  

UNIVERSIDADE CEUMA, SÃO LUÍS - MA - BRASIL; UNIVERSIDADE CEUMA, 

SAO LUIS - MA - BRASIL.  

Palavras-chave: Discriminação condicional; Leitura; Leitura com compreensão  

 

O presente trabalho objetivou medir a eficácia de um procedimento de ensino de 

discriminação condicional AC (pareamentos de palavras dissílabas impressas aos seus 

modelos ditados) sobre o desempenho fluente nesse repertório de duas crianças do ensino 

fundamental de uma escola pública, assim como medir seus efeitos sobre leitura oral (CD) 

e leitura com compreensão de palavras de treino e recombinadas (BC e CB). A coleta 

durou 2 meses. Na avaliação inicial foram testadas as seguintes relações: AB (palavra 

ditada – figura); CD (leitura oral); CC (palavra impressa – palavra impressa);  BC (figura 

– palavra impressa); CB (palavra impressa – figura). A condição de intervenção (AC) 

envolveu consequências diferenciais na forma de fichas e acesso a itens de preferência 

pelos acertos e correções pelos erros. O critério de encerramento foi fluência, sendo o 

mesmo uma combinação de dois: 1) precisão (100% de acertos) e 2) velocidade de 

resposta (atividade em menor tempo). Ambas as crianças atingiram o critério de 

encerramento com todas as palavras de treino. P1 apresentou um desempenho de 25% de 

acertos na avaliação inicial das relações CB e CD, 85% em AB, 67% em BC, 58% em 

CC (estímulos de treino) e 14% de acertos em CB e CD (estímulos de generalização), 

mas, na avaliação final, apresentou 100% de acertos em todas as relações. P2 apresentou 

um desempenho de 17% de acertos nas relações CD, 83% em CC, 67% em BC (estímulos 

de treino) e 17% em CD (estímulos de generalização), mas mudou para 100% após o 

treino de AC. 
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PAINÉIS  
 

1209 - NÍVEL DE CONHECIMENTO E QUALIDADE E SUA RELAÇÃO COM 

O PROCESSO DE PRODUÇÃO SUSTENTÁVEIS.  
 

CRISTIANO COELHO1; REGINALDO PEDROSO2.  

1.PUC-GO, GOIÂNIA - GO - BRASIL; 2.FAAR/PUC-GO, PORTO VELHO - RO - 

BRASIL.  
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Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável; Análise do Comportamento; MCQ  

 

Com o advento da sustentabilidade, passou a se perceber a necessidade de mudanças no 

atual padrão de consumo para alcançar um equilíbrio ambiental. Para que o consumidor 

venha ser parte do processo para o mundo sustentável, é imprescindível que aprenda a 

discriminar, entre as mais variadas marcas, qual é a que sinaliza menos impacto sobre o 

meio ambiente. Marcas são parte do cenário de consumo, e seus atributos são o que as 

diferenciam seu nível levando em consideração os níveis de benefícios utilitários e 

informativos. Os selos ambientais são atributos de marcas que sinalizam consequências 

benéficas para o meio ambiente. Contudo, pode-se questionar até que ponto um 

consumidor fica sob o controle dos selos ambientais e o quanto a avaliação das ações 

sustentáveis estão ancoradas no nível de conhecimento de um produto ou marca. Diante 

disto, o objetivo do estudo foi avaliar o nível de conhecimento dos estudantes sobre as 

marcas, assim como verificar suas avaliações sobre a qualidade de marcas e grau de 

gestão ambiental/sustentabilidade na produção. Utilizou-se para coleta de dados a 

metodologia MCQ com 11 marcas de papel sulfite, oito marcas de lâmpada e 15 marcas 

de amaciante de roupas. A tarefa consistia em avaliar o quanto cada marca era conhecida, 

o nível de qualidade e o quanto a marca era sustentável no seu processo de fabricação. 50 

universitários participaram do estudo, a coleta individual. Os resultados demonstraram 

correlação entre o nível de conhecimento e qualidade, onde as marcas líderes de mercado 

tiverem níveis mais altos de conhecimento e qualidade. Valores altos de conhecimento e 

qualidade foram acompanhados dos valores mais altos de sustentabilidade da marca. Ao 

que indicam, parece que as pessoas associam a qualidade de um produto pela inserção 

que o mesmo tem no mercado, e essa associação foi observado também para aspectos de 

sustentabilidade, marcas com alto nível de conhecimento e qualidade tiveram valores 

maiores de sustentabilidade. 
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1314 - EFEITO DE HISTÓRIAS DE REFORÇAMENTO DE VARIAÇÃO OU 

REPETIÇÃO SOBRE O SEGUIMENTO DE REGRAS  
 

ANDRÉ MARQUES CHOINSKI1; JULIANA SILVA RIBEIRO2; EVERTON VIEIRA 

DOS SANTOS3; FERNANDA GABRIELLI GASPARIN4; TICIANA SPYRA 

DRUMMOND DOS REIS5; VICTOR ANSCHAU DE BIASSIO6; BRUNO ANGELO 

STRAPASSON7.  

1.UNIVERSIDADE POSITIVO, CURITIBA - PR - BRASIL; 

2,3,4,5,6,7.UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Comportamento Governado por Regras; Variabilidade 

Comportamental; Análise do Comportamento  

 

Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito de histórias de reforçamento por variação 

ou repetição sobre o seguimento de instruções. Participaram do experimento 52 

universitários distribuídos em três grupos: grupo Variabilidade (n=18), no qual houve 

treino prévio em uma contingência que exigia variação; grupo Repetição (n=18), no qual 
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houve treino prévio em uma contingência que exigia repetição; grupo Controle (n=16), 

no qual não houve nenhum treino prévio. Na fase de teste todos os participantes foram 

expostos a uma tarefa de escolha de acordo com o modelo em que, após 80 tentativas, a 

contingência de reforçamento tornava-se discrepante da instrução sem sinalização da 

mudança. Os participantes do grupo Repetição foram os que ganharam pontos na 

contingência discrepante mais cedo, seguidos pelos grupos Variação e Controle, 

respectivamente (χ²=10,401; p=0,006). Dentre os participantes que ganharam pontos após 

a mudança na contingência, quantidade maior de participantes do grupo Repetição (7) 

voltou a seguir as instruções em comparação com os grupos Variação (2) e Controle (0). 

Ao final do experimento, não foi verificada diferença estatisticamente significativa 

quanto a quantidade de participantes seguindo as instruções (χ²=1,197; p=0,55). A partir 

desses resultados, sugere-se que a exposição prévia a contingências de variabilidade 

operante pode retardar o contato com a contingência discrepante da instrução (uma vez 

que a contingência de variabilidade operante é de difícil discriminabilidade e com baixas 

taxas de reforçamento), mas pode aumentar a probabilidade de se abandonar o seguimento 

de instruções. Além disso, esses resultados alertam para a necessidade de se considerar 

ambas, contato com a contingência e abandono do seguimento de instruções, como 

variáveis relativamente independentes em pesquisas sobre controle instrucional. 
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1331 - ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES COM NEOPLASIAS 

INTRACRANIANAS  
 

CLEMILSON SOMBRIO GOMES1; RENAN KINTOPP2; TALITA PERBONE3; 

CLOVES AMISSIS AMORIN4; SAMANTA FABRICIO BLATTES DA ROCHA5; 

RICARDO RAMINA6.  

1.PUC-PR, PINHAIS - PR - BRASIL; 2,4.PUC-PR, CURITIBA - PR - BRASIL; 

3.INSTITUTO HABILITTARE, CURITIBA - PR - BRASIL; 5.INSTITUTO DE 

NEUROLOGIA DO PARANÁ, CURITIBA - PR - BRASIL; 6.INSTITUTO DE 

NEUROLOGIA DE CURITIBA, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Epidemiologia; Neoplasias Intracranianas; Neuropsicologia  

 

Introdução: As neoplasias que afetam o cérebro são associadas à déficits cognitivos e 

psicológicos. Estima-se que sejam diagnosticados cerca de 11 milhões de novos casos e 

que sete milhões de pessoas morram devido ao câncer no sistema nervoso central todo 

ano. Estudos epidemiológicos são importantes para compreensão dos eventos 

relacionados à ocorrência desta doença na população, à exemplo do aumento da 

incidência de gliomas entre pessoas idosas devido à melhora diagnóstica nos últimos 

anos. Métodos: Estudo de coorte, retrospectivo, realizado em banco de dados de hospital 

privado do sul do Brasil. População: Indivíduos de ambos os sexos operados no Instituto 

de Neurologia de Curitiba avaliados pela equipe de neuropsicologia do hospital. 

Resultados: 89 pacientes revisados sendo 55% do sexo masculino e 45% do feminino. 

6,74% tinham entre 10 e 20 anos, 57,30% tinham entre 20 e 50 anos e 35,94% tinham 

entre 50 e 90 anos. 34 pacientes tinham lesão no lobo temporal e 23 no lobo frontal. Os 

pacientes com lesão frontal em comparação aos com lesão temporal tiveram escore Z 
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inferior em testes de aprendizagem verbal e não verbal. Em 29 pacientes o exame 

histopatológico confirmou glioma de baixo grau em 41,38%, alto grau em 31,03%, 

meningeomas em 13,79% cavernoma em 6,89 e lesões não neoplásicas em 6,89%. 

Conclusão: O aumento da prevalência de gliomas em idade mais avançada é visto também 

em nossa população. Déficits de memória vistos em lesões frontais evidenciam o papel 

destas estruturas na codificação da memória. 
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1355 - ANÁLISE DO COMPORTAMENTO E O AUTISMO: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA  
 

ANNI KAROLINE WEREMPTKOWSKI BOCCA; SUELEN CRISTINA 

BERLANDA; CYNTHIA CARVALHO JORGE.  

UNIPAR, CASCAVEL - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise Do Comportamento; Autismo; ABA  

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do sistema neurológico, 

caracterizado por alterações no comportamento, comunicação e interação social. A 

Análise do Comportamento (AC) tem se mostrado eficaz no tratamento do TEA, 

promovendo melhoras na qualidade de vida do paciente. Esse trabalho teve como objetivo 

realizar uma revisão bibliográfica sistemática de artigos nacionais publicados nos últimos 

15 anos, a fim de investigar a evolução das produções científicas sobre a AC no 

atendimento ao TEA. As bases de dados Scielo, Pepsic, BVS-Saúde, BVS-Psi, Lilacs e 

Periódicos Capes, foram consultadas para o levantamento dos dados, utilizando as 

palavras chaves: análise do comportamento, autismo, espectro do autismo e ABA 

(Applied Behavior Analysis). Foram adotados como critérios de inclusão artigos 

publicados no idioma português, publicados entre 2000 e 2015, que abrangessem técnicas 

e métodos específicos da AC. A pesquisa resultou no total de 114 artigos, porém, após a 

leitura na integra, foram selecionados apenas 8 destes, sendo que os estudos não 

selecionados se referiam a outras abordagens. Os artigos levantados foram 6 revisões de 

literatura, nos quais os autores mencionam que intervenções e métodos baseados na AC, 

como a ABA têm demonstrado êxito na redução dos sintomas do TEA, bem como na 

promoção de habilidades sociais, acadêmicas, de comunicação e comportamentos 

adaptativos,  e 2 pesquisas experimentais, as quais  relatam que a  modelação ao vivo é 

eficaz para o desenvolvimento do repertórios de socialização, como também as técnicas 

de controle de estímulos apresentam-se efetivas para o ensino de habilidades acadêmicas. 

Os resultados apontam que houve um maior número de publicações sobre essa temática 

nos últimos 5 anos. De modo geral, apesar do TEA ser conhecido e discutido no Brasil, 

verificou-se que o número de publicações científicas nacionais que englobam esse 

assunto é escasso, dificultando o conhecimento dos profissionais brasileiros nessa área. 
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1390 - AVALIAÇÃO DO EFEITO DE CONFEDERADOS SEGUIDORES E NÃO 

SEGUIDORES DE REGRAS SOBRE O SEGUIMENTO DE INST  
 

EDUARDO SILVA RICETTI; PATRICIA EL HORR DE MORAES; JULIANA 

SILVA RIBEIRO; MATHEUS DA COSTA TRAVASSOS MENDES; BRUNO 

ANGELO STRAPASSON.  

UFPR, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Comportamento Governado Por Regras; Seguimento De Instrução; 

Modelação  

 

Apesar de o seguimento de instruções estar diretamente relacionado ao controle social, as 

variáveis sociais que afetam seu seguimento ainda são pouco compreendidas. Este estudo 

avaliou o efeito de modelos seguidores e não seguidores de instruções sobre o seguimento 

de instruções. Os participantes foram submetidos a uma tarefa de escolha de acordo com 

o modelo em um delineamento com três fases. Na primeira fase uma instrução que 

correspondia à contingência em vigor foi apresentada e na segunda fase uma instrução 

que não correspondia à contingência foi apresentada. A terceira fase foi uma replicação 

da segunda e os pontos obtidos na tarefa eram trocados por dinheiro ao final da fase. Dos 

36 participantes que realizaram o experimento na presença de um confederado que não 

seguia as instruções dadas nas fases 2 e 3, 21 (58%) deixaram de seguir a instrução 

apresentada no experimento. Dentre os 35 participantes que realizaram o experimento na 

presença de confederados que sempre seguiram as instruções apenas 11(31) % deixaram 

de seguir a instruções. A diferença entre os grupos foi estatisticamente significante em 

uma análise por meio do teste qui-quadrado (X²:5,189; p=0,023). Ainda, no grupo em que 

o confederado seguia a instrução, um participante deixou de segui-la quando esta passou 

a ser discrepante com a contingência, mas voltou a seguir a regra na terceira fase, após 

ver o confederado continuar seguindo instruções mesmo sem ganhar pontos ao final da 

fase 2. Esses resultados sugerem que a presença de modelos seguidores ou não seguidores 

de instruções afeta a probabilidade de seguimento de instruções para aquele que observa 

o modelo. 
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1404 - PUNIÇÃO CULTURAL E RECUPERAÇÃO ESPONTÂNEA II.  
 

GLAUCIA SOUZA; CHRISTIAN VICHI; ROBERTO SANTOS SILVA; VITORIA 

ALVEZ AMARIZ; BRUNA VILAS BOAS RIOS COSTA; ROSINEIA DIAS DA 

ROCHA SANTOS.  

UNIVASF, PETROLINA - PE - BRASIL.  

Palavras-chave: Metacontingêcia; Punição; Recuperação  

 

Recuperação é o processo em que uma resposta punida volta a ocorrer após o fim da 

contingência aversiva. Estudos em metacontigência têm empregado controle não 

aversivo, apresentando estímulos apetitivos contingentes as Contingências 
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Comportamentais Entrelaçadas (CCEs) e seus Produtos Agregados (PAs). Esse estudo 

objetiva investigar se, diante da remoção da metacontingência aversiva sobre CCEs seria 

observada recuperação espontânea. Empregaram-se três tríades em três sessões diferentes 

com 27 participantes no total: 9 compram a tríade 1, 11 compram a tríade 2 e 7 compram 

a tríade 3. Foi simulada uma cultura e suas gerações, após 20 ciclos o participante mais 

antigo era substituído por um ingênuo. Eles foram solicitados a escolher uma linha em 

uma matriz quadriculada 10x10 com linhas de cores diferentes e colunas de A à J. Na fase 

Seleção Cultural (SC), os participantes poderiam produzir Consequências Individuais 

(CIs) e Consequências Culturais (CCs), na forma de um item escolar para a escola “A” 

ou “B”. Na fase Punição Cultual II (PCII), a cada item produzido para a escola “A” eram 

retirados dois itens da escola “B”. Na fase de Remoção da Punição Cultural (RPC), as 

contingências foram iguais à fase de SC. Resultados: Na tríade 1, as CCEs e PAs 

suprimidos na fase PCII e voltaram a ocorrer na fase RPC. Na tríade 2, ocorreu leve 

supressão de CCEs na fase PCII encerrando-se o experimento. Na tríade 3, não houve 

seleção cultural, encerrando-se o experimento. Apenas para a tríade 1 foi possível 

observar o efeito de recuperação espontânea cultural. 
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1422 - CORRELAÇÃO ESTRESSE E AUTOESTIMA EM ACADÊMICOS DE 

PSICOLOGIA: UMA REFLEXÃO ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL  
 

CAMILA DOS SANTOS VEDANA; VANESSA SIQUEIRA DE MEDEIROS 

DETTONI.  

UNIPAR, TOLEDO - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Estresse; Autoestima; Analítico-Comportamental  

 

A vivência acadêmica pode desencadear diversas reações emocionais que tornam o 

acadêmico mais vulnerável ao sofrimento. Esta escala permitiu avaliar, ainda que de 

modo rudimentar, algumas variáveis que possivelmente estariam sendo discriminadas 

como estressores no ambiente acadêmico e assim, correlacionar com os resultados de 

autoestima e estresse. O estudo teve caráter descritivo sob o enfoque analítico-

comportamental, a fim de explanar e correlacionar os estados psicológicos pesquisados, 

visando compreender algumas das variáveis das quais os acadêmicos de psicologia estão 

expostos e se estas apresentam relação com o estresse. A amostra foi composta por 33 

alunos da 5ª série de Psicologia e os instrumentos de coleta de dados foram: o Inventário 

de Sintomas de Stress para Adulto, a Escala de Autoestima de Rosenberg, e uma escala 

sobre preocupações acadêmico/laborais (utilizou-se TCLE). Obteve-se que 30% que não 

apresentam estresse possuem autoestima elevada, outros 3% que também não apresentam 

estresse possuem autoestima média. Já 40% dos respondentes que estão na fase de 

resistência apresentam autoestima normal; 12% que estão na fase de resistência possuem 

autoestima média, outros 9% também na fase de resistência apresentam autoestima muito 

baixa e ainda, constatou-se que 3% que apresentam-se na fase de quase-exaustão 

apresentam autoestima média e 3% na fase de quase-exaustão apresentam autoestima 

baixa. Conclui-se que de acordo com este estudo e outros à este relacionados, sugere-se 

sob a perspectiva analítico-comportamental que os fatores desencadeantes e 
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mantenedores de estresse nos acadêmicos referem-se, principalmente, a variáveis 

ontogenéticas (repertórios empobrecidos em enfrentamento e contra controle) e culturais 

(sistema educacional coercitivo). Assim sendo, minimizam-se as probabilidades do 

desenvolvimento de autoestima, principalmente, no último ano acadêmico de psicologia 

que requer a demonstração de habilidades técnicas, teóricas e interpessoais. 
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1423 - CORRELATOS ELETROFISIOLÓGICOS E EQUIVALÊNCIA DE 

ESTÍMULOS EM ADULTOS TÍPICOS: ESTUDO EXPLORATÓRIO  
 

ANA CLAUDIA MOREIRA ALMEIDA-VERDU1; ANDERSON JONAS DAS 

NEVES2.  

1.UNESP, BAURU - SP - BRASIL; 2.UFSCAR, SÃO CARLOS - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: N400; Relações De Equivalência; Adultos Típicos  

 

Em tarefas de decisão lexical são apresentados, sucessivamente, pares de estímulos 

congruentes (p.ex. bola-gol) e incongruentes (p.ex. bala-pé); o participante deve relatar 

se estímulos são relacionados (ou não), por respostas específicas, após a apresentação do 

segundo estímulo. Nessas tarefas, são gerados potenciais relacionados a eventos (ERP) 

em torno de 400ms após a apresentação do segundo estímulo do par, com uma onda 

negativada. Pesquisas têm reportado ERP’s associados à formação de classes de 

equivalência, replicando a literatura em neurociências, mas com relações estímulo-

estímulo estabelecidas intra-experimentalmente, via matching-to-sample. Este estudo 

objetivou replicar essa literatura em nosso laboratório, uma vez que envolve o domínio 

de diferentes procedimentos e tecnologias. Participaram quatro adultos típicos. Todos 

receberam treino em relações estímulo-estímulo via matching-to-sample. Os estímulos 

modelo foram monossílabos (Conjunto A) e as comparações não-convencionados 

(Conjuntos B e C). Os testes comportamentais avaliaram a emergência de relações de 

equivalência (BC/CB). Foram expostos também testes de decisão lexical entre pares de 

estímulos condizentes com a formação de classes e não-condizentes com a formação de 

classes, sendo extraídos ERP’s. Dois participantes foram expostos a decisão lexical após 

testes de equivalência; outros dois foram expostos antes dos testes de equivalência. Todos 

os participantes exibiram classes de equivalência consistentes com as relações estímulo-

estímulo treinadas. Os participantes expostos a decisão lexical após os testes de 

equivalência exibiram N400 mais negativado, se comparados aos avaliados em decisão 

lexical antes dos testes de equivalência. Esses resultados replicam a literatura e estendem 

para tarefas com menos tentativas (10% das tentativas do estudo de referência). Os dados 

sustentam que a expor aos testes de equivalência se constitui condição importante para a 

emergência de classes de equivalência. 
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1425 - DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: EFEITO DE INSTRUÇÃO E A 

ESCOLHA POR PRODUTOS SUSTENTÁVEIS  
 

ANA PAULA GOMES LACERDA1; REGINALDO PEDROSO2; CRISTIANO 

COELHO3; MARIA PAULA ROGE JERONYMO VIAN4.  

1,4.FAAR, ARIQUEMES - RO - BRASIL; 2.PUC-GO/FAAR, ARIQUEMES - RO - 

BRASIL; 3.PUC-GO, GOIÂNIA - GO - BRASIL.  

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável; Análise do Comportamento; Efeito de 

Instrução  

 

Muito se tem defendido sobre a reciclagem como meio de minimizar os efeitos da 

poluição sobre o meio ambiente. Verificou-se nesse estudo se a informação ao 

consumidor sobre o processo de reciclagem e seus efeitos benéficos ao meio ambiente 

teria efeito sobre a escolha de produtos sustentáveis. Participaram 62 universitários, 32 

masculinos e 30 femininos, divididos iguais em dois grupos, com instrução e sem 

instrução. Utilizou papel chamex A4 comum a R$ 20,00 e o reciclado a R$ 26,00 e uma 

camiseta comum a R$ 75,00 e uma feita de garrafa PET a R$ 97,50. Foram elaborados 

dois protocolos, um que solicitava aos participantes para escolher e o outro com os pares 

de produto apresentado, sustentável e não sustentável. Perguntou-se por que da escolha 

de cada produto e ao final solicitava a opinião sobre o por que os produtos reciclados são 

mais caros que os não recicláveis. No outro protocolo era apresentada uma instrução sobre 

o processo de reciclagem de cada produto, e as perguntas eram a mesmas do protocolo 

sem instrução. A coleta foi individual e todos assinaram o TCLE. Os resultados não 

demonstraram diferenças significativas com relação à instrução, ou seja, a instrução não 

teve efeito na escolha por produtos sustentáveis. Sobre o motivo da escolha, no Grupo 

sem instrução, a maioria relatou que suas escolhas foram determinadas pelo preço (68% 

papel e 61% camisa). Para o Grupo com instrução, 61% para papel e 48% para camisa, o 

valor foi o determinante. Além disso, para a camisa, 29% não escolheriam a reciclada por 

não acreditar na qualidade. Esses dados demonstraram que produtos reciclados, mesmo 

com instrução pró-ambiental, não foi preferência para a maioria. Sobre a opinião do por 

que o produto reciclado é mais caro, 87% de cada grupo mencionaram o fato de ser mais 

trabalhoso o processo e por conta da mão de obra e o processo ser mais caro. Observou-

se que independente da instrução, a escolha por produtos está sob controle do preço para 

a maioria dos participantes. 
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1437 - LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO DO CONSUMO DE ÁLCOOL 

ENTRE UNIVERSITÁRIOS DO MUNICÍPIO DE JATAÍ (GO)  
 

ANDRESSA PARENTE BERNARDINO; ANDRÉ AMARAL BRAVIN; FELIPE 

MAGELA COELHO ALTINO.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, JATAÍ - GO - BRASIL; UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE GOIÁS, JATAI - GO - BRASIL.  

Palavras-chave: Padrões De Consumo; Audit; Universitários  
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Este é um estudo epidemiológico sobre os comportamentos etílicos de universitários do 

município de Jataí (GO). Foi utilizado o AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification 

Test), instrumento que caracteriza o uso de álcool em quatro zonas: zona 1 (baixo risco); 

zona 2 (uso de risco); zona 3 (uso nocivo) e zona 4 (provável dependência). 441 

estudantes de ambos os sexos (idade média de 25 anos; desvio padrão: 7.3), regularmente 

matriculados nas Instituições de Ensino Superior investigadas, responderam ao AUDIT. 

Comparando os padrões de consumo com zonas, abstêmios e uso moderado pertencem 

majoritariamente a zona 1 (33,7% e 37%, respectivamente); uso moderado e binge 

drinking (15,7% e 7,7%), e as zonas 3 e 4, abaixo de 2%. Não houveram evidências de 

padrões de consumo de heavy drinking. A relação entre sexo e zona demonstrou que 65% 

das mulheres e 35% dos homens estão na zona 1. Em contrapartida, na zona 4, houve uma 

inversão: 67% para homens e 33% para mulheres. Em resumo, Jataí espelha índices da 

média nacional quanto ao consumo de álcool, porém mantem abaixo quanto ao beber 

pesado episódico (binge). 
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1438 - ESTRATÉGIA DE COPING DE TRIPULANTES AERONAVAIS NO 

INÍCIO E AO FINAL DE EXPEDIÇÃO À ANTÁRTICA  
 

GUSTAVO KLAUBERG PEREIRA1; PAOLA BARROS DELBEN2; HIAGO 

MURILO DE MELO3; SIDNEY ALVES DE MENDONÇA4; ROBERTO MORAES 

CRUZ5.  

1,2,3.UFSC, FLORIANOPOLIS - SC - BRASIL; 4.MARINHA DO BRASIL, CABO FRIO 

- RJ - BRASIL; 5.UFSC, FLORIANÓPOLIS - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: Antártica; Militares; Coping  

 

Militares aeronavais atuam no Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR) e em razão 

de voos e das características do ambiente ICE (isolado, confinado e extremo) antártico, 

frequentemente são expostos à situações de estresse. O objetivo deste estudo foi 

caracterizar estratégias de coping no início e no final da missão antártica, as quais podem 

ser focadas no problema (CFP) ou na emoção (CFE), esta ainda com duas subdivisões: 

funcional (CFE-F) e disfuncional (CFE-D). O estudo exploratório abarcou toda a 

população (n=14; sexo M), entretanto, um elemento foi excluído para compor a amostra 

final, devido uma substituição no grupo (n=13), que é predominantemente católica (n=9), 

casada (n=8) e com média de idade de 40,3 anos. Foram aplicados in loco questionários 

sobre dados sociodemográficos e o BriefCOPE em dois momentos: no início de uma 

missão de verão (antes da chegada à Antártica) e após seis meses (na partida do 

continente). Os resultados principais indicam que o CFE-D (pré: M=5,31; DP=2,62. pós: 

M=7,31; DP=2,78), apresentou alteração significativa no teste t para amostras pareadas t 

(12) =-2,69, p=0,03. Entretanto, dos 9 indivíduos que elevaram seu escore total, 6 

mantiveram-se no nível baixo do score desta dimensão e 3 migraram do nível baixo para 

o médio de escore, ainda 2 participantes apresentaram queda do nível de CFE-D. Conclui-

se, portanto, que há uma tendência de aumento CFE-D, solicitando mais atenção a este 

aspecto. Há também estabilidade nas demais dimensões, sem alterações significativas. 
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1449 - EXPOSIÇÃO COM PREVENÇÃO DE RESPOSTAS E TREINAMENTO 

DE HABILIDADES DE COMUN PARA PREVENÇÃO DA RECAÍDA  
 

CÍCERA LUANA INÁCIO DE SOUZA; DENISE OLIVEIRA VILAS BOAS; 

LORNA TASSIA ALVES TAVARES.  

UNIFOR, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Tratamento; Exposição; Recaída  

 

O presente artigo tem como objetivo avaliar a eficácia das técnicas de intervenção, de 

exposição com prevenção de respostas e de treinamento de habilidades de comunicação 

para a prevenção da recaída em usuários de álcool. Trata-se de uma revisão bibliográfica, 

os dados foram coletados a partir de referenciais que melhor abordassem o assunto em 

questão. Para a realização deste estudo, foram realizadas buscas na biblioteca digital da 

Universidade de Fortaleza – UNIFOR nas bases de dados E-Livros, Ebsco host e também 

na biblioteca física da referida universidade. Após análise dos dados coletados, constatou-

se que as técnicas, quando realizadas simultaneamente, apresentam maiores resultados. 

Constatou-se ainda que se faz necessária a realização de mais estudos para a comprovação 

destas técnicas, pois foi possível perceber as lacunas existentes em relação a elas. 
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1497 - O DESENVOLVIMENTO DA INFÂNCIA NA SOCIEDADE ATUAL  
 

DHULIA AMANDA COSTA; NATHIELY CABRAL ARAUJO CABRAL; CARINA 

TATIANE CARNEIRO.  

UNIPAR, CRUZEIRO DO OESTE - PR - BRASIL; UNIPAR, TAPEJARA - PR - 

BRASIL; UNIPAR, UMUARAMA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Desenvolvimento; Sociedade Atual; Infância  

 

Para a Análise do Comportamento, os padrões comportamentais estão vinculados à nossa 

história natural e pessoal de aprendizagem, que são permeadas pelas práticas culturais 

(SKINNER, 2007). Deste modo, Dahlberg, Moss e Pence (2003, apud ANDRADE 2010, 

p.71), destaca que a “[...] infância como construção social é sempre contextualizada em 

relação ao tempo, ao local e à cultura, variando segundo a classe, o gênero e outras 

condições socioeconômicas. Nesse sentido, na sociedade atual vem ocorrendo mudanças 

econômicas, psíquicas e sociais; advindas da modernidade, e a criança como parte dessa 

sociedade, está inserida nesse processo de mudança, modificando também a forma como 

são vistas e seu modo de vida, afetando a construção de sua subjetividade (LAGE; ROSA, 

2011). Diante disto, a presente pesquisa, tem por objetivo compreender como as 

mudanças sociais pode afetar o desenvolvimento da infância. Para isso, utilizou-se de 
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revisão bibliográfica, através de investigação em livros, artigos e sites de fonte científica. 

Atualmente as crianças, são permeadas pelas relações de produção e consumo, e por 

consequência, são privadas do tempo com os pais, buscando o ideal de felicidade e 

eficiência que, a mídia oferece como sendo adquirida através de produtos e realização de 

muitas atividades, cursos, dentre outros, havendo um excesso de estímulo para responder, 

que quando não acontece, são punidas. Também passam o seu tempo envolvidas com as 

tecnologias advindas da modernidade, que oferecem imediatismo, não sabendo lidar com 

a espera e frustrações, deixando de manusear brinquedos que induzem a imaginação e 

brincadeiras que promova a convivência social com outras crianças, não desenvolvendo 

assim, repertório verbal, expressão de sentimentos e habilidades sociais (OLIVEIRA; 

REAL, 2011; SILVA, 2009). Assim, o contexto atual possui características específicas 

que modelam o comportamento humano, mudando a forma de viver das crianças, 

trazendo efeitos para seu desenvolvimento. 
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1545 - A QUALIDADE DE VIDA DE JOVENS CATÓLICOS NA CIDADE DE 

LONDRINA  
 

ELTON CRISTIANO BENFATTI; JOÃO JULIANI; IZADORA BATISTA 

CUSTODIO CARVALHO.  

PUC-PR, LONDRINA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Qualidade de Vida; Jovens Católicos; Escala de Avaliação  

 

A avaliação da qualidade de vida tem sido um desafio nos últimos anos, por envolver 

muitos fatores. Medir a qualidade de vida, implica em considerar a percepção que o 

indivíduo tem sobre a sua vida. O objetivo desta pesquisa foi avaliar a percepção da 

qualidade de vida entre jovens católicos. Foram realizadas entrevistas com 18 homens e 

9 mulheres entre 16 e 20 anos. A entrevista era composta por duas fases, primeiro foi 

coletado os dados dos participantes (idade, peso, altura, renda, constituição familiar), em 

sequência foi aplicado o questionário WHOQOL – 100, focando os domínios Físico, 

Psicológico, Nível de Independência, Relações Sociais, Ambiente e Aspectos espirituais/ 

Religião/ Crenças pessoais. Para a entrevista foi escolhido um lugar adequado e sem 

interferências, seguindo todos os parâmetros éticos da pesquisa com seres humanos. O 

indicie total da qualidade de vida obtido entre os jovens católicos da cidade de Londrina, 

foi de (14,26), o que representa um valor alto, quando comparado com estudos com outras 

populações específicas, porém abaixo do índice total da média da população de Londrina 

(15,03), obtido em um estudo realizado com o mesmo instrumento em 2011. O menor 

índice obtido entre os jovens católicos foi o domínio psicológico (14,12) e a faceta com 

menor índice foi sentimentos negativos (11,24), o que aponta para a importância de 

estudos específicos voltados para a identificação e descrição das contingências 

relacionadas aos domínios percebidos pelos participantes com menor qualidade de vida.   
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1586 - AVALIAÇÃO DO EFEITO DA EXPOSIÇÃO A ESTRESSORES 

MODERADOS CRÔNICOS SOBRE O DESEMPENHO EM FI30S  
 

RAPHAEL NUNES TEIXEIRA; DANIELE TAMIRES BUENO; GABRIELA 

STRAFOLINO EBURNEO; PIETRO BRUNIALTI TAVARES; FÁBIO LEYSER 

GONÇALVES.  

UNESP, BAURU - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: CMS; Intervalo Fixo; Comportamento Impulsivo  

 

A anedonia induzida por estresse moderado crônico (CMS, do inglês chronic mild stress) 

pode ser considerado um dos melhores modelos animais de depressão. A hipótese mais 

provável do mecanismo de ação do CMS é a de que os estressores estariam levando à 

diminuição da sensibilidade de receptores D2 de dopamina. Não há estudos descritos na 

literatura procurando avaliar o efeito do CMS sobre as diferentes dimensões da função 

reforçadora, como, por exemplo, o atraso do reforçador ou sua distribuição temporal. O 

atraso do reforçador é definido como o período de tempo que decorre desde a emissão da 

resposta até a liberação da consequência. Pode-se dizer que, quanto mais imediato for um 

reforçador, maior será a preferência por ele, isto é, o valor reforçador de um estímulo 

imediato é maior do que um estímulo atrasado de mesma magnitude. Há indicações de 

que antagonistas do receptor D2, mas não do receptor D1, aumentam escolhas impulsivas, 

enquanto agonistas D1/D2 como a d-anfetamina promoveriam uma diminuição dessas 

escolhas. O objetivo do presente trabalho é investigar o efeito da exposição a estressores 

crônicos moderados sobre o desempenho em esquema FI30s.Para tanto, 10 ratos Wistar, 

machos forma treinados em esquema de FI 30s, sem privação de água ou de alimento. 

Após atingir a estabilidade no esquema, metade dos sujeitos foi exposto ao protocolo de 

CMS (luz estroboscópica, objeto estranho, garrafa vazia, privação de água, inclinação da 

gaiola, alojamento conjunto, gaiola molhada e luz contínua) por 12 semanas, continuando 

a realizar uma sessão semanal em FI 30s. Os resultados preliminares não indicaram o 

efeito esperado do protocolo de CMS sobre a preferência de sacarose [Média e erro 

padrão da preferência dos 3 últimas semanas: CMS=0,85(0,02); Cont=0,77(0,04)] ou 

sobre o desempenho em FI [Média de respostas e erro padrão das 3 últimas sessões: 

CMS=113,1 (15,7); Cont=109,3(16,3)]. A dificuldade na replicação do protocolo de CMS 

é discutida. 
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1631 - OFICINA DE LEITURA: USO DE UM PROGRAMA DE ENSINO 

INDIVIDUALIZADO  
 

CAROLA SILVA FERREIRA.  

PUC MINAS, POCOS DE CALDAS - MG - BRASIL.  

Palavras-chave: Leitura; Dificuldade de Aprendizagem; Programa de Ensino  



293 
 

 

O presente trabalho é resultado do Projeto de Extensão que visa ensinar leitura para 

crianças do ensino fundamental que apresentam dificuldades de aprendizagem. Ler é um 

comportamento verbal complexo que envolve contingências diferentes a serem definidas 

no processo de aprendizagem. Crianças do 2º aos 5º anos de uma escola pública, 

localizada no sul de Minas Gerais, foram convidadas a participar de avaliações 

diagnósticas de leitura e escrita, os responsáveis assinaram o termo de consentimento 

livre esclarecido. A partir dos resultados obtidos, 29 crianças foram encaminhadas para 

um programa que proporciona o ensino de leitura, incluindo objetivos de ensino graduais, 

com atividades em sequência, planejadas e com avaliações do tipo sondagem para 

verificar os efeitos da implementação do programa. Foi utilizado o programa Aprendendo 

a Ler e a Escrever em Pequenos Passos por meio do sistema web Gerenciador de Ensino 

Individualizado por Computador. Tal programa possui três Módulos de Ensino. A partir 

da avaliação de leitura e escrita, 20 crianças foram encaminhadas para iniciar os módulos, 

quatro obtiveram porcentagem inferior a 60%, sendo assim encaminhadas ao Módulo 1, 

16 obtiveram porcentagem superior ou igual a 60% e foram encaminhadas para a Pré 

Avaliação do Módulo 2, as quais sete crianças foram encaminhadas para o Módulo 1 e 

uma para o Módulo 2. Cada criança era atendida duas vezes por semana durante 40 

minutos.  Observou-se envolvimento das crianças, a oficina não foi concluída devido ao 

final do semestre letivo. 

 

P - 068 - SESSÃO DE PAINÉIS 1_ 08/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1152 - RELACIONAMENTOS INTERPESSOAIS E CONSEQUÊNCIAS DA 

ESQUIVA  
 

ERIKA LINARD R GOZZI; LIDIA MARIA DO AMARAL GUERRA; REGINA 

WIELENSKA.  

USP, VOTORANTIM - SP - BRASIL; USP, SAO BERNARDO DO CAMPO - SP - 

BRASIL; USP, SAO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Variabilidade Comportamental; Esquiva; Terapia Comportamental  

 

Este trabalho tem como objetivo analisar o processo terapêutico de uma cliente de 34 

anos, solteira, envolvida em um relacionamento amoroso há sete anos com um homem 

casado.  O relacionamento fora iniciado poucos meses após a cliente perder o pai, 

apontado por ela como seu maior amigo e principal apoio.  Ao iniciar o atendimento, a 

cliente trouxe como queixas baixa autoestima, constantes oscilações de humor e 

dificuldade de se relacionar com a mãe. O levantamento de alguns dados ao longo dos 

atendimentos permitiu que as terapeutas identificassem a função paternal que o amante 

ocupa na vida da cliente. Além disso, a cliente passou a discriminar a exposição a novas 

contingências e relacionamentos como algo aversivo e entrou em um esquema de esquiva 

de relacionamentos íntimos. A relação tornou-se basicamente a única fonte de 

reforçadores positivos na vida da mesma, que já possuía histórico de pouca exposição a 

contingências em contextos de relações afetiva/sexuais. Neste caso, a relação mais 

reforçadora na vida da cliente fora com o seu pai. Como existe privação de relações 

reforçadoras na sua história de vida, ela passou a tentar reproduzir o único modelo que 
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conhecia. Uma vez discriminada a função da relação com um homem casado pela cliente, 

ela foi gradativamente encorajada pelas terapeutas a experimentar situações com baixo 

potencial aversivo. Ao vivenciar aquelas que anteriormente considerava aversivas, a 

cliente entrou em contato com reforçadores naturais e pode assim discriminar as 

consequências de se expor a novos relacionamentos íntimos. No entanto, deixar uma 

relação em que se tem fácil acesso a reforçadores para iniciar novos relacionamentos 

íntimos em que os esquemas de reforço e punição são desconhecidos pode ter forte função 

aversiva. É preciso que haja, por parte dos terapeutas, atenção para que os clientes não 

permaneçam emitindo comportamentos que produzam poucos reforçadores ou que 

produzam estímulos aversivos. 
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1318 - ANÁLISE DO COMPORTAMENTO VERBAL EM UM CASO DE TOC E 

BAIXA AUTOESTIMA  
 

ADELIANY MARIELCY RODRIGUES DOS SANTOS1; MARILHA DANIELA 

MARCOLA2.  

1.CISOP, CASCAVEL - PR - BRASIL; 2.SEU CANTO, TOLEDO - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Comportamento verbal; Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC); 

Baixa Autoestima  

 

A análise do comportamento realizada pelo Behaviorismo Radical fundamenta-se 

principalmente nas obras de B.F. Skinner, as quais propõem que o objeto de estudo seja 

a interação entre os indivíduos com o ambiente. Para compreender essas interações, o 

modelo de seleção por consequências se torna essencial, pois este demonstra que os 

comportamentos ocorrem através do seu contexto e suas consequências. Dentre desses 

comportamentos, destacou-se o comportamento verbal, o qual foi analisado por níveis e 

categorias, as características gerais do TOC (Transtorno Obsessivo Compulsivo) e a 

autoestima, a qual é desenvolvida e influenciada principalmente pelos pais, pela 

comunidade verbal e também pelo indivíduo e o autoconhecimento. Neste sentido, por 

intermédio da análise das contingências mantenedoras desses comportamentos, e a 

experiência resultante do estágio realizado no Núcleo de Prática em Psicologia, foi 

possível verificar que existe relação entre o TOC e a baixa autoestima, em que os 

comportamentos repetitivos de limpeza e organização se relacionavam como uma forma 

de compensação da autoimagem negativa, resultando no aparecimento de autorregras 

rígidas. Desta forma, realizou-se a análise dos comportamentos verbais emitidos durante 

a sessão, trabalhando para que as autorregras disfuncionais fossem substituídas por outras 

que favorecessem o autocontrole, e a análise das contingências que deram origem as 

mesmas. Os resultados obtidos foram o enfraquecimento das autorregras através de 

sugestão e conscientização das consequências dos comportamentos compulsivos, sendo 

orientado a cliente que continuasse o tratamento terapêutico, pois existiam alguns 

comportamentos que deveriam ser trabalhados em sessão. 
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1405 - ATENDIMENTO PSICOLÓGICO A CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

EM ACOLHIMENTO  
 

VERONICA APARECIDA PEREIRA; RUÃNITA SUELLEN COSTA; TATIANA DE 

OLIVEIRA CARROZZA.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS, DOURADOS - MS - BRASIL.  

Palavras-chave: Criança; Adolescente; Acolhimento  

 

Esta pesquisa-intervenção enquadra-se em um contexto multidisciplinar de atendimento 

a crianças e adolescentes vítimas de violência doméstica, acolhidas em casa de 

acolhimento para meninas de sete a 14 anos. Buscou-se realizar uma avaliação 

comportamental para identificar repertórios comportamentais a serem fortalecidos na 

condição de acolhimento e enfrentamento do afastamento familiar. Três participantes (P1 

– 11 anos, P2 – 12 anos e P3 – 13 anos) foram atendidas. Os dados sobre o histórico de 

violência foram expostas foram apresentados pela equipe técnica, evitando-se nova 

exposição sobre condições aversivas. Avaliações de desempenho escolar e habilidades 

sociais contribuíram para identificar repertórios iniciais das participantes. P1, que 

apresentava queixa de comportamento desafiador e déficit de atenção, apresentou bom 

repertório de comunicação e mostrou-se sensível a contingências de reforçamento 

positivo. P2 apresentava históricos de fuga da instituição. A análise funcional das 

condições de fuga apontou a existência de situações aversivas na instituição, as quais se 

entrelaçavam às queixas de não cumprimento de regras. Apresentava ainda baixo 

desempenho escolar e frequentava série incompatível com a idade. P3 estava a pouco 

tempo na instituição e com grande expectativa de retorno à família. Contudo, as 

avaliações com a família não apontaram condições de segurança para sua reinserção em 

curto prazo, conduzindo-se o processo para que realizasse interações sociais positivas na 

instituição e na escola. A análise funcional dos três casos permitiu identificar 

contingências aversivas na instituição que mantinham problemas comportamentais. A 

devolutiva com as cuidadoras foi conduzida de modo a discriminar as consequências de 

práticas educativas com regras inconsistentes e punitivas. Em substituição a estas 

práticas, foram orientadas ações que favorecem o diálogo, a flexibilidade e a compreensão 

de condições individualizadas em contextos coletivos. 
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1407 - CONTEXTO DE POBREZA VERSUS “CONTINGÊNCIAS POBRES” – 

ESTUDO DE CASO EM TCR  
 

SAMARA FERNANDA DOS SANTOS; ELIANA LEITE BASTOS.  

INSTITUTO DE TERAPIA POR CONTINGÊNCIAS DE REFORÇAMENTO, 

CAMPINAS - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Pobreza; Contingências pobres; TCR  



296 
 

 

Daniela (36) era filha adotiva de Jade (64) e Helton (62) e irmã de Daniel (37), também 

adotivo. Mantinha um relacionamento amoroso com Ademar (26), com quem 

considerava-se casada, mas devido a motivos financeiros, ela morava com os pais. 

Daniela residia em um bairro periférico, e estava recebendo auxílio doença pelo INSS 

devido a tendinite. As principais queixas iniciais foram de “depressão”, medo de andar 

de moto, e ausência de condição financeira que possibilitasse que a cliente e marido 

voltassem a morar juntos e pudessem “melhorar de vida”. Durante os atendimentos, a 

psicoterapeuta identificou que a cliente emitia frequentes respostas de fuga-esquiva de 

responsabilidades e tinha dificuldade para manter-se engajada em atividades com alto 

custo de respostas. Os principais objetivos do processo psicoterapêutico foram ampliar 

repertório de respostas de responsabilidade e autocontrole (principalmente em relação ao 

trabalho) e ampliar repertórios de comportamentos que permitissem a entrada e 

manutenção nos empregos; alterar as contingências de reforçamento e diminuir a 

frequência de comportamentos correlatos de depressão (tristeza, desânimo, etc.). Alguns 

dos procedimentos utilizados nas sessões de psicoterapia foram: Instruções verbais, 

descrição das contingências de reforçamento e análises funcionais dos seus produtos 

(comportamentos respondentes e operantes) e reforçamento diferencial aos 

comportamentos desejados.  Ao longo de 14 meses de atendimento, a cliente apresentou 

classes de respostas de comprometimento e responsabilidade; diminuiu a frequência de 

emissão de comportamentos caracterizados como desânimo e tristeza; emitiu respostas 

de autocontrole e permaneceu por oito meses no mesmo emprego. Teve alta no 32º 

atendimento. 
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1444 - “NÃO ARRANJO NAMORADO, PRECISO APRENDER A 

PAQUERAR”: UM CASO SOBRE HABILIDADES SOCIAIS DE CORTEJO  
 

ALINNE FERREIRA DA SILVA; ANNE KAROLINA FERNANDES 

CAVALCANTE MAIA; GLEYCE SANTOS GOMES; GÉRSON ALVES DA SILVA 

JÚNIOR.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS, ARAPIRACA - AL - BRASIL.  

Palavras-chave: Cortejo; Habilidades Socias; FAP  

 

Este trabalho apresenta um relato de caso clínico e análise filogenética do comportamento 

de cortejo através de estudos baseados na ecologia comportamental. A intervenção foi 

realizada com uma mulher evangélica, de 23 anos, a qual convive com três irmãos e a 

mãe viúva. Irmãs não apresentam histórico de relacionamentos duradouro. A paciente 

procurou o atendimento psicológico por perceber sua dificuldade para namorar e por suas 

paqueras declararem homossexualidade após um longo período de investimento na 

relação. Observando que sua história contingencial foi marcada por excesso de 

comportamentos controlados por regras e construção de sentimento de insegurança e 

baixa autoestima, o processo terapêutico norteou-se através da Psicoterapia Analítico-

Funcional, aplicação de PDCA (Planejar, Desenvolver, Checar, Ação corretiva) e 

inventários com fins de medir o nível de habilidade social frente a situações que 
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envolvesse a relação com o sexo oposto e avaliação de comportamentos moleculares 

necessários na relação de conquista sexual. Foi diagnosticado que a paciente apresentava: 

erro discriminativo para selecionar parceiro, e déficits de habilidades sociais referentes a 

cortejo. Diante disto, buscou-se promover afirmação pessoal e treino discriminativo para 

a seleção de parceiro. A paciente conseguiu desenvolver repertórios discriminativos 

referentes ao cortejo, e manutenção de um relacionamento amoroso. A partir do estudo 

filogenético em animais não-humanos, realizado neste trabalho, observou-se a relevância 

de compreender o valor adaptativo do cortejo e suas especificidades que, neste relato de 

caso, torna importante a compreensão das contingências envolvidas na modelagem de 

habilidades sociais de cortejo do indivíduo. 
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1446 - AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA DO DESENVOLVIMENTO DE 

CRIANÇAS EM UM CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL  
 

JULIANA WERCKMEISTER THOMAZINI; TATIANA IZABELE JAWORSKI DE 

SA RIECHI; NATÁLIA ROSOT; BÁRBARA SAUR; BEATRIZ VALENTIM 

SANTOS; CAROLINE DA SILVEIRA; VIVIANE DOS REIS DRAPIER.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil; Intervenção precoce; Neuropsicologia  

 

Objetivo: Prevenir atrasos no desenvolvimento e promover o desenvolvimento infantil, 

através da intervenção precoce, uma vez que, quanto mais cedo é detectado o atraso e 

realizada intervenção, menor é o impacto no futuro da criança e maiores as chances de 

reverter este atraso. Materiais e método: São utilizadas as Escalas Bayley de 

Desenvolvimento Infantil Terceira Edição (Bayley-III) que avaliam os seguintes 

domínios: Cognitivo, Linguagem (receptiva e expressiva) e Motor (motricidade fina e 

grossa). Participantes: Crianças matriculadas em um Centro de Educação Infantil (CEI) 

da cidade de Curitiba, pais destas crianças e funcionários do CEI. Procedimentos: 

Realização de avaliações neuropsicológicas e acompanhamento do desenvolvimento das 

crianças. As famílias são orientadas para estimular o desenvolvimento das crianças, 

através de reuniões e materiais instrutivos.  Também é realizada a orientação dos 

educadores do CEI a respeito das dificuldades apresentadas pelos alunos, além de espaços 

de capacitação para a promoção do desenvolvimento. Resultados: Foram avaliadas 30 

crianças com idade entre 5 e 29 meses no período de outubro de 2014 a maio de 2016. A 

área em que as crianças se encontraram mais deficitárias foi a motora grossa, com 30% 

das crianças abaixo do esperado. Por outro lado, nos domínios de linguagem receptiva e 

motricidade fina, 83% dos participantes obtiveram a classificação adequada ou superior 

à idade. Conclusão: Algumas crianças apresentaram atrasos no desenvolvimento e se 

beneficiarão com o acompanhamento e intervenção precoce fornecidos pelo projeto. 
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1450 - A ANÁLISE DO COMPORTAMENTO APLICADA ÀS MULHERES 

VÍTIMAS DE AGRESSÃO DOMÉSTICA  
 

HELOISA KRACHESKI TAZIMA; JAQUELINE CRISTINE BORDIN; LÍGIA 

FERNANDES DA SILVA; ANNY CAROLINE GONZALES DE SOUZA; VÂNIA 

LÚCIA PESTANA SANT'ANA.  

UEM, MARINGA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Pró-mulher; Violência doméstica; Psicoterapia analítico-

comportamental  

 

O Pró-mulher é um projeto de extensão da Universidade Estadual de Maringá em parceria 

com a Secretaria de ciência, tecnologia e ensino superior (SETI), que oferece atendimento 

às mulheres vítimas de violência doméstica e às suas famílias. A importância do projeto 

se funda nos altos índices de violência observados na atualidade ( 27,1%, ) e nas 

consequências geradas por essa conduta. Sua relevância reside nos desmembramentos 

negativos que tal padrão comportamental traz aos envolvidos e grupos sociais em geral 

com reflexos sociais, econômicos, de saúde física e psicológica.  O projeto tem como 

objetivos minimizar os efeitos colaterais da violência doméstica, para as vítimas, tais 

como baixa autoestima, padrões comportamentais de passividade, dependência, 

depressão, isolamento e ausência de habilidade social e, ainda, desenvolver medidas 

preventivas, compilando dados sobre a violência doméstica, identificando as 

contingências que aumentam a probabilidade de sua ocorrência e propondo alteração 

desses contextos. São propostos trabalhos de atendimento e preventivos em conjunto com 

outros órgãos que permitam promoção de maior conscientização social e o ensino de 

práticas positivas.  Atua em parceria com o Instituto Médico Legal (IML) que permite um 

primeiro contato com as vítimas, oferecendo espaço de escuta e acolhimento, além do 

convite para a participação do projeto, que oferta atendimento psicoterápico individual e 

grupal. No grupo as participantes dividem experiências, reforçam e incentivam 

comportamentos adequados, como a reinserção social e no trabalho, oferecendo mais 

fontes de reforçamento social semelhantes aos que ocorrem no ambiente natural. Apesar 

da divulgação do projeto por diferentes veículos de comunicação, a adesão inicial foi 

abaixo do esperado. A equipe do projeto tem sido convidada por órgãos municipais e 

estaduais, públicos e privados, para divulgar o trabalho e promover debates sobre a 

temática da violência e seus efeitos. 
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1495 - IDENTIFICAÇÃO DE COMPORTAMENTOS INTERMEDIÁRIOS DA 

CLASSE GERAL “COMUNICAÇÃO ASSERTIVA”  
 

ANNA GABRIELA DE CARVALHO1; WILSON ZEM KOVALSKI2; ISADORA 

THAÍS DE OLIVEIRA3; WELLINGTON MAIKE DE FARIAS4; RUBIA YUKARI 

ASOFU5; FERNANDA BORDIGNON LUIZ6; ANGELICA SORAYA 

KRZYZANOVSKI7.  

1,2.UNIVERSIDADE POSITIVO, CAMPO MAGRO - PR - BRASIL; 

3,5,6.UNIVERSIDADE POSITIVO, CURITIBA - PR - BRASIL; 4.UNIVERSIDADE 
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POSITIVO, SÃO JOSÉ DOS PINHAIS - PR - BRASIL; 7.N1 TECNOLOGIA 

COMPORTAMENTAL, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Programação De Contingências De Ensino; Comunicação Assertiva; 

Treinamento  

 

Analistas do comportamento têm contribuído com o desenvolvimento de contingências 

para a ampliação de repertório comportamental, o que pode ser aproveitado no contexto 

organizacional. Esse desenvolvimento vem propiciando uma melhora na qualidade dos 

programas de ensino, que cada vez mais atendem as necessidades sociais de forma 

consistente e eficaz. Este trabalho tem como objetivo a identificação de comportamentos 

intermediários da classe geral “comunicação assertiva” para futura elaboração de um 

programa de contingências de ensino. Para tanto foram desenvolvidas três etapas: 

levantamento de necessidades sociais, identificação do objetivo terminal e objetivos 

intermediários. Por meio de matérias jornalísticas, contextos experienciados pelos 

participantes, artigos científicos, livros e pesquisas levantou-se as demandas sociais. Para 

a delimitação do objetivo terminal, foi necessário ampliar o conhecimento em relação ao 

assunto, por meio de livros e artigos sobre comunicação, delimitando o objetivo terminal 

“Comunicar-se de maneira clara e precisa, atendendo as diferentes necessidades de 

comunicação no ambiente, prevenindo ou solucionando problemas, considerando as 

relações interpessoais”. Os objetivos intermediários foram identificados a partir da 

literatura sobre comunicação, e então foi avaliada a necessidade da inclusão de outros 

comportamentos que constituem a classe comportamental estabelecida no objetivo 

terminal. Os objetivos foram organizados por grau de complexidade, partindo de um 

possível repertório comportamental de entrada dos aprendizes até o objetivo terminal. 

Como resultado foram identificados 134 comportamentos intermediários. Apesar do 

trabalho ainda estar em construção, consideramos pertinente sua divulgação pela análise 

das necessidades sociais, pois esta etapa não é comumente realizada. 
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1518 - PSICOTERAPIA: SUA RELEVÂNCIA DURANTE A GRADUAÇÃO EM 

PSICOLOGIA  
 

FERNANDA CASTRO BORGES TRINDADE1; CHRISTIANE PEREIRA DA SILVA 

MATARA2; LUCIANA PELISSARI MARTHOS3; EDSON RODRIGUES SILVA4; 

LUAN AUGUSTO MACHADO LIMA5; ELDA CORREA MENDES PEREIRA6; 

HEMILY DE PAULA MAGALHÃES7.  

1.UNIR, PORTO VELHO - RO - BRASIL; 2,3,4,5,6,7.FAAR, ARIQUEMES - RO - 

BRASIL.  

Palavras-chave: Psicoterapia; Acadêmicos E Profissionais De Psicologia; Formação  

 

A graduação em Psicologia de várias formas exige muito do acadêmico, adaptação a uma 

nova rotina, introdução a diversas fontes de conhecimento, inserção em novos grupos, e 

quando iniciam os atendimentos clínicos as cobranças multiplicam, exigindo repertório 
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teórico, pessoal e profissional. Assim, desde o início os alunos são incentivados pelos 

professores a passarem por processo psicoterápico, visando promover repertório para 

lidar tanto com seus próprios sentimentos e emoções quanto com os diversos contextos 

dos clientes. Acreditando nessa relevância o presente trabalho objetivou analisar as 

pretensões dos acadêmicos em formação com relação à psicoterapia pessoal e verificar a 

importância que os mesmos dão a ela para seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Verificou-se ainda se profissionais formados a menos de dois anos também acharam a 

psicoterapia relevante enquanto acadêmicos. Sobre a amostra participaram da pesquisa 

77 pessoas, entre acadêmicos de psicologia e psicólogos; dentre os quais 08 masculinos 

e 69 femininos; 18 psicólogos e 59 acadêmicos do 1º ao 10º período. Foi utilizado 

questionário objetivo e subjetivo. A coleta foi realizada individualmente e todos 

assinaram o TCLE. Os resultados demonstraram que a maior parte das duas categorias, 

90% a 95%, acredita que o processo é fundamental para os graduandos, porém 50% dos 

mesmos ainda não estiveram em psicoterapia, essa amostra também demonstrou 99% de 

interesse em fazer; 17% estão fazendo e 33% já fizeram em algum momento. 25% dos 

que nunca fizeram alegaram problemas financeiros. Os resultados permitem observar que 

existe uma necessidade de atendimento e seus benefícios. Os alunos podem contar com o 

atendimento na clínica escola, mas não tem sido suficiente cabe a instituição e aos 

próprios professores promoverem práticas terapêuticas no intuito de proporcionar mais 

ambientes de divulgação da psicoterapia. 
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1619 - A INFLUÊNCIA DA ANSIEDADE NO TRATAMENTO DA DOR 

GENITO/PÉLVICA( VAGINISMO).  
 

FABIOLA SILVA SALUSTIANO1; CAROLINA COSTA FERNANDES2.  

1.INPASEX, RIO DE JANEIRO - RJ - BRASIL; 2.INPASEX., SÃO PAULO - SP - 

BRASIL.  

Palavras-chave: Ansiedade; Sexualidade; Vaginismo  

 

A. 22 , mulher, heterossexual, habilidosa socialmente,namorando E. 34 anos, há dois 

anos. A Ginecologista, que encaminhou o caso, diagnosticou Vaginismo primário. 

Instrumentos inicialmente aplicados: BAI, BDI / e EAES-F, SDI-2, visam coleta de 

informações acerca da queixa. A. relata ter rede de apoio familiar e super proteção e 

também afirma ter também alta ansiedade de desempenho. Iniciamos à aplicação de 

técnicas específicas da terapia sexual, ocorre episódio ansiogênico, aplicamos o 

instrumento SPAI – resulta em ansiedade generalizada sem fobia social. Suspendemos 

atendimento com foco no vaginismo e focamos nos comportamentos de ansiedade. 

Rapidamente estabilizamos tais comportamentos e retornamos concomitantemente às 

técnicas específicas (exercício de Kegel, autoconhecimento, auto erotização e etc.)  para 

tratamento de vaginismo e a cliente teve ainda mais progressos. Crise no relacionamento 

de A. e E., suspendemos outra vez trabalho focal. Retornam comportamentos de alta 

ansiedade. Se separa de E. Busca contatos sociais e reiniciamos trabalho focal, mesmo 

sem parceria fixa. Inicia relacionamento, não nomeado de namoro, com I., que ao 

contrário de E. é engraçado e natural. Implementamos de Psicoeducação junto de técnicas 
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específicas. 30 dias depois do início do novo relacionamento a cliente teve sua primeira 

relação sexual com penetração e preliminares satisfatórias, não havia informado sobre sua 

disfunção ao novo parceiro sexual. Relata não ter sentindo nenhuma ansiedade, contratura 

muscular pélvica e que a dor foi tolerável. Na sequência relata prazer a vontade de iniciar 

relação, e orgasmo na relação. A cliente se encontra em ensaio de alta. Este trabalho teve 

por objetivo apresentar o relato de um caso atendido em uma clínica particular, pelo 

período de 7 (sete) meses. O vaginismo é um dos transtornos que mais acomete pacientes 

ginecológicos, muitas passam por procedimentos cirúrgicos, o que poderia ser evitado se 

tivessem sido encaminhadas à Psicoterapia. 
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1412 - AVALIAÇÃO DAS DIFERENÇAS ENTRE RATOS SHR E WISTAR EM 

UM ESQUEMA MÚLTIPLO FI 2MIN – EXT 5 MIN.  
 

JULIANA MONTENEGRO BRASILEIRO; LETICIA MARIN MOTTA; FÁBIO 

LEYSER GONÇALVES.  

UNESP, BAURU - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: TDAH; Esquema Múltiplo; SHR  

 

O transtorno do déficit de atenção e hiperatividade é um transtorno que se caracteriza pela 

desatenção, hiperatividade e impulsividade. O modelo animal mais utilizado para o 

estudo do TDAH tem sido a linhagem de ratos SHR, por apresentarem características 

similares ao transtorno em sua etiologia, sintomatologia e de resposta ao tratamento. O 

principal procedimento utilizado para a avaliação dessas características tem sido o 

esquema múltiplo FI 2min – EXT 5min. Em particular, no esquema múltiplo, costuma-se 

utilizar uma luz de feedback que parece funcionar como reforçador condicionado para os 

ratos da linhagem SHR. O objetivo do presente projeto, é replicar e adaptar o 

procedimento de tarefa múltipla FI 2min – EXT 5min, na avaliação das diferenças entre 

ratos das linhagens Wistar e SHR, investigando se essas diferenças se mantém sem a luz 

de feedback para resposta de pressão à barra. Para tanto, 4 ratos machos da linhagem SHR 

e 4 da linhagem Wistar foram submetidos ao esquema múltiplo FI 2 min – EXT 5 min 

sem o uso da luz de feedback. Já foram realizadas 30 sessões de FI 2min – EXT 5min. 

Até o presente momento, 2 sujeitos da linhagem Wistar atingiram o critério de 

estabilidade. Os resultados preliminares indicam um maior número de respostas no 

componente FI para o grupo Wistar (Média = 328,2; EP = 40,9) do que para os SHR 

(Média = 249,9; EP = 57,7), considerando-se as três últimas sessões. Já no componente 

EXT os grupos apresentam frequências similares (Média = 21,9 com EP = 2,6 para os 

Wistar e Média = 24,2 com EP = 8,4 para os SHR). Os resultados diferem dos encontrados 

na literatura, contribuindo para a hipótese da função da luz de feedback nas diferenças 

entre as linhagens. 

 

* Bolsista FAPESP Processo nº 2015/12453-5 
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1354 - ANÁLISE FUNCIONAL DE UM CASO DE DEPRESSÃO NA 

ADOLESCÊNCIA  
 

MARIANA ROBERTA SILVA LOBO; JULIANA CRISTINA DONADONE.  

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL, CAMPO 

GRANDE - MS - BRASIL.  

Palavras-chave: Depressão; Análise Funcional; Pesquisa Clínica  

 

A adolescência tem como característica principal o processo de transformação 

psicológica da criança em adultos, e essa transformação, muitas vezes veem 

acompanhados de inconstâncias, comportamentos de agressividade e insegurança, e 

inabilidade social no adolescente. Para a Análise do Comportamento, as inseguranças são 

comumente consideradas frutos de um ambiente extremamente punitivo que não propicia 

aumento de adequação do repertório comportamental. Já a depressão é considerada por 

alguns autores como uma das consequências de um ambiente punitivo e coercitivo que 

geralmente produz uma diminuição na frequência de determinados comportamentos. O 

objetivo deste trabalho é apresentar um caso de depressão na adolescência. O atendimento 

foi realizado no Centro de Práticas em Psicologia (CEPRAPSI) na Universidade Federal 

de Mato Grosso/CUR, com embasamento teórico analítico-comportamental. Os dados 

foram coletados por meio de relatos verbais da cliente/mãe durante as sessões 

psicoterapêuticas. Dentre as intervenções foram utilizadas algumas estratégias para 

produção do autoconhecimento da cliente. Também foi aplicado um teste de Habilidades 

Sociais e, constatou-se a necessidade de um treinamento de habilidades em diversos 

contextos. Em um terceiro momento, ensinamentos sobre discriminação de sentimentos 

relacionados à sexualidade foram trabalhados. Por fim, foi realizado um processo de 

orientação profissional utilizando o método Analítico Comportamental.  Ao final deste 

estudo de caso verificou-se que houve progresso no autoconhecimento referente suas 

dúvidas iniciais sobre sexualidade, futura profissão a ser seguida, constante emissão de 

comportamentos assertivos em seus relacionamentos sociais com a família e terceiros, 

bem como a ausência da queixa de depressão. 
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O presente estudo objetivou investigar se eventos culturais independentes do produto 

agregado poderiam selecionar práticas culturais “supersticiosas”. Essa hipótese foi 

testada em um jogo desenvolvido em planilha de Microsoft Excel®. O jogo foi realizado 

com um grupo formado por quatro participantes e consistiu em escolhas individuais de 

uma entre quatro cores, pontuadas individualmente por cada escolha, a depender da cor, 

e em grupo quando uma sequência de cores pré-estabelecida era selecionada. Assim, os 

principais elementos de uma metacontingência estiveram presentes, tais como as 

contingências comportamentais entrelaçadas (escolhas sucessivas à escolha de cor do 

outro participante), o produto agregado (emissão de uma sequência de 4 cores) e a 

consequência cultural (liberação de pontos para uma sequência estabelecida a priori pelo 

experimentador). Além disso, a ordem de escolha foi alternada dentro do entrelaçamento 

e a interação verbal restringida. O grupo foi exposto a um delineamento experimental AB, 

onde haviam relações de metacontingência na Condição A e de contiguidade na Condição 

B. Para tanto, o evento cultural na condição B foi apresentado nas mesmas tentativas da 

CCE alvo da condição A, em um modelo de acoplamento experimental. A Condição A e 

B foram interrompidas quando ocorreram 100 tentativas. Identificou-se a seleção de dois 

padrões de entrelaçamento “supersticioso”, ocorrendo em dois momentos distintos do 

experimento: (1) P1 e P4 seleção de uma mesma cor e P2 e P3 seleção de uma mesma 

cor; e (2) P1, P2 e P3 amarelo e P4 verde. Os resultados sugerem seleção de 

comportamento supersticioso enquanto fenômeno cultural. 
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Cognitive map is a concept built to explain problem solving by the abstract representation 

of reality through brain and mental mechanisms. From its proposal by Edward C. Tolman, 

cognitive maps have been explored from a behavioral, neurobiological and computational 

perspective. In this work I will briefly present the metaphor and some of evidences on 

each of those three aspects that explored the concept with emphasis in behavioral and 

neurobiological experiments. The analysis took into account conceptual and experimental 

sources with historical relevance defined from the social and scientific impact of the work 

or its originality. It was identified that cognitive map concept was originally presented 

based on metaphors and with lacks in testability. The evidences for cognitive maps are 

inconclusive and have concurrent hypothesis to explain data that were not properly 

explored or revisited. As one of the core concepts for cognitive revolution narrative, this 

work intended to present cognitive map concept and findings as an empirical and 

theoretical field for behavior analysis and evidence based psychology. 
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O termo metacontingência tem sido utilizado como instrumento de análise de práticas 

culturais dentro da análise do comportamento, no qual contingências comportamentais 

entrelaçadas resultam em um produto agregado, sendo esta relação selecionada por uma 

consequência cultural, apresentada por demandas sociais do ambiente. Nesse processo, 

agências controladoras como a mídia podem manipular variáveis que controlam o 

comportamento do grupo. Visando compreender essas relações mediadas pela internet, o 

objetivo geral deste trabalho é realizar uma análise funcional do canal Nerdologia do 

Youtube a partir dos conceitos de contingência e metacontingência. Foram coletados 

dados acerca das postagens do canal e dos números de visualizações dos vídeos entre os 

períodos de outubro de 2014 até fevereiro de 2016, a partir do próprio site do Youtube e 

do site Socialblade. Foi realizada uma análise quantitativa da frequência do número de 

visualizações e inscritos diários, além da categorização dos vídeos quanto à forma e ao 

conteúdo. Observou-se que, no início, as visualizações eram mais frequentes no dia em 

que a publicação ocorria, entretanto, este padrão muda para um dia após a publicação do 

vídeo, coincidindo com o final de semana. Os temas mais frequentes foram Biologia, 

Ciências Sociais e Psicologia. Para discutir tais temas, os recursos mais utilizados foram 

Livros e Filmes. 

 

Em uma análise de metacontingência, observou-se que os seguintes elementos 

estiveram presentes: contingências comportamentais entrelaçadas (o comportamento 

dos diferentes produtores do canal), o produto agregado (vídeo publicado no canal do 

Youtube) e a consequência cultural (número de viewers). 
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As primeiras pesquisas em Análise Experimental do Comportamento (AEC) sobre 

agressão estabeleceram sua relação direta com a estimulação aversiva. Algumas dessas 

investigações, hoje consideradas seminais no estudo do comportamento agressivo, foram 

publicadas no Journal of Experimental Analysis of Behavior (JEAB). Buscamos 

apresentar a distribuição temporal de publicações sobre agressão induzida por 

estimulação aversiva no JEAB e descrevemos os aspectos metodológicos de cada 

trabalho, como uma forma de avaliar o interesse da disciplina no tema. Os temos 

“aggress*”, “fight*” e “attack*” foram buscados na base de dados Wiley Online Library 

e critérios de seleção foram aplicados. Cinquenta e oito experimentos foram analisados. 

A representatividade global de publicações sobre agressão induzida, no JEAB, é de 

1,06%. Entre 1962 e 1981, houve regularidade na publicação sobre o tema no JEAB, 

representando 2,8% das publicações no periódico neste período. Um primeiro período de 

publicações foi caracterizado por investigações envolvendo a exposição de ratos e 

macacos-de-cheiro a choque elétrico, resultando em respostas de luta e mordidas, 

respectivamente; um segundo período foi caracterizado por trabalhos envolvendo a 

exposição de pombos a esquemas de reforçamento, resultando em respostas agressivas de 

bicar. Limitações deste levantamento são apresentadas e sugerimos possibilidades 

adicionais de pesquisa. 
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AE, 58 anos, médico, separado, 2 filhos, encaminhado por psiquiatra, com transtorno de 

ansiedade. Queixa de impotência; sua primeira experiência sexual foi boa tendo sido 

casado por 34 anos (12 últimos somente masturbação) sem episódios de impotência. Se 

separou e conheceu D. se sentindo atraído desde o início por essa parceria, tiveram dois 

encontros antes da primeira relação sexual. AE sente-se envolvido, saíram outras vezes e 

não há interesse de D. A mesma relata que “não tiveram química e que ela não se envolve, 

quando isso não ocorre, nem mesmo se ele desse a ela um baú de cheio de ouro, e termina 

com ele. ” D. foi casada outras vezes, relata vida sexual intensa, vasta experiência e 

química sexual com outro parceiro. AE insiste em sair com ela, e é quando acontece o 

primeiro episódio de impotência. Eles ficam um período sem encontros, onde ele sai com 

outras mulheres e inclusive prostitutas, onde nem sempre ocorre a impotência. AE quer 

voltar com D. e consegue. A impotência ocorre de forma intermitente. Utilizei os 

inventários Beck BDA/BDI e EAES-E, SDI-2/InPaSex-SP. Conceituação cognitiva, 

apresenta crenças de desvalor, desamor, fracasso. Esquemas auto-sacrifício, inibição 

emocional, merecimento, subjugação. Episódios de impotências foram mapeados, 7 ao 

total. Gatilho ansiogênicos disparados pela "falta de quimíca"disparavam alterações 

corporais e impotência ocorria, pois acreditava não ter recursos para satisfaze-la 
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sexualmente. Iniciou-se a reestruturação cognitiva e debate acerca das evidências 

comportamentais e suas respostas. AE não conseguia avançar, hoje já trabalhamos 

aumento de repertório comportamental sexual concomitante e ele tem tido ganhos com 

base na mudança de comportamento perante às afirmativas da esposa. A meses não 

ocorrem episódios de impotência; tendo frequência de aproximadamente 2 relações 

mensais dentro da situação gatilho, além de outras relações semanais de rotina.  AE 

permanece em terapia para sedimentar esses ganhos. 
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A esquizofrenia é uma psicopatologia de alta importância clínica. Alguns autores relatam 

que pessoas acometidas por esquizofrenia são mais predispostas que a população em geral 

a comportamentos violentos. O Behaviorismo considera todo comportamento operante 

como aprendido, portanto, é função do analista comportamental analisar as contingências 

responsáveis pelo comportamento, incluindo o que se denomina “comportamento 

violento” da pessoa com esquizofrenia. O objetivo desta pesquisa foi realizar análise 

funcional do comportamento violento que levou indivíduos com esquizofrenia a cumprir 

medida de segurança no Complexo Médico Penal do Paraná. Para alcançar esse objetivo 

foram realizadas seleção de laudos, prontuários e pareceres da instituição. Dos 

documentos, cinco que cumpriam os critérios da pesquisa foram selecionados; sendo os 

critérios: possuir diagnóstico de esquizofrenia, e ter cometido algum crime contra a vida 

de outrem. Por conseguinte, os documentos selecionados foram analisados mediante 

tabelas de análise funcional, contendo também dados de identificação, dado diagnóstico 

e sociodemográficos. Os resultados mostraram que todos os indivíduos são homens, entre 

22 e 40 anos, e que nenhuma das amostras ingressou no Ensino Médio. Três estavam 

solteiros, um amasiado, e um divorciado. Quatro residiam no interior do estado do Paraná, 

e um na capital. Todos oriundos de família com situação econômica pobre. Os cinco 

faziam uso de álcool, e três de maconha. Dois faziam uso de medicamentos para 

esquizofrenia. As análises funcionais denotam que os antecedentes aos comportamentos 

violentos correlacionavam-se a estímulos aversivos dos quais os indivíduos não tinham 

controle, tentando removê-los mediante crimes de homicídio, agindo em função de um 

reforço negativo. A análise funcional nos proporcionou entender melhor a relação das 

variáveis para o comportamento violento desses indivíduos do que a análise topográfica 

dos laudos médicos. 
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Transtorno de Personalidade: Compreendendo a formação do self a partir de propostas 

Analítico-Comportamentais. 

 

O presente trabalho propõe-se a investigar a construção do conceito de Personalidade 

(self) a partir de semelhanças e diferenças de perspectivas Analítico-comportamentais, 

que possam levar o indivíduo a desenvolver um quadro patológico. Buscou-se, nas obras 

de Skinner, B.F. (1889/1991); Kohlenberg, R.J., e Tsai, M. (1991/2001); Luciano, C., 

Valdivia-Salas, S., & Ruiz, F.J. (2012), e Torneke, N. (2010) compreender (1) o que é 

self?; (2) como é descrita a formação do self? e (3) possíveis problemas na formação do 

self.  A partir das três questões utilizadas para compor os dados deste trabalho, foi 

possível constatar que (1) os autores não propõem uma definição consensual para 

descrever o que é self; (2) para compreender o processo de formação, cada autor propôs 

conceitos que explicam processos utilizados pela comunidade verbal que exerce a função 

de ensinar o indivíduo a tatear sobre eventos públicos e privados através de 

questionamentos; (3) à medida em que o ambiente questiona e consequência o 

comportamento do indivíduo, espera-se que, este que antes estava controle  do ambiente, 

aprenda a responder sob controle privado de maneira considerada  adequada. Foi possível 

identificar ainda que excessos, déficits ou insensibilidades durante o processo de 

consequenciação do tato do ouvinte, para comportamentos públicos e privados, podem 

levar o indivíduo, a médio-longo prazo, a desenvolver sofrimento dito como patológico, 

característico de quadros de transtorno de personalidade. Sugere-se, para estudos futuros, 

realizar a compreensão de self proposta por Steven C. Hayes a partir da Teorias das 

Molduras Relacionais a fim de compará-las com estas e outras propostas. 
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O Quarto de Jack (Room), filme canadense-irlandês, dirigido por Lenny Abrahamson, 

conta a história de Joy e seu filho, Jack, que vivem no ambiente de um cativeiro - o 

Quarto. O objetivo deste estudo foi analisar, sob a ótica do Behaviorismo Radical: 1) a 

função do comportamento verbal, principalmente tato, emitido por Joy, na descrição do 

cativeiro; 2) o papel deste comportamento verbal no controle do comportamento de Jack 

e na sua relação com o ambiente; 3) o papel do ambiente físico e social no 

desenvolvimento de repertórios comportamentais infantis. Estudos como este podem 

contribuir para o entendimento conceitual e aplicação da análise do comportamento. 

Assistido o filme, selecionou-se os comportamentos verbais mais relevantes para o 

objetivo do estudo, que foram analisados à luz da teoria. Foram identificados 

comportamentos verbais de Joy que instalaram em Jack comportamentos de tato e que 

permitiram que ele tomasse contato indireto com vários aspectos físicos e culturais que, 

inicialmente, não faziam parte do “real” - disponível - dentro do Quarto. Essas respostas 

instaladas ao longo do desenvolvimento de Jack– adaptativas para o cativeiro – tornaram-

se menos funcionais quando o ambiente mudou. Analisou-se a discrepância entre as 

respostas aprendidas e funcionais de Jack para o ambiente cativeiro e as respostas 

necessárias para a adaptação ao ambiente “real” (fora do cativeiro). Seu desenvolvimento 

– ou aprendizado de repertório funcional –, assim, fica comprometido, levando Jack ao 

sofrimento, o que pode ser comparado com a experiência de muitas crianças que são 

encaminhadas para terapia. 
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O consumismo é considerado uma das características mais marcantes da sociedade 

contemporânea e vem produzindo mudanças significativas nos modos de viver. Desta 

forma, este trabalho tem como objetivo compreender como o consumismo afeta a 

infância. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica de artigos sobre o 

desenvolvimento da criança sob a ótica da Análise do Comportamento (AC) e discussões 

conceituais sobre o consumo na contemporaneidade. De acordo com a AC o 

desenvolvimento da criança ocorre a partir de um processo de aprendizagem permeada 

pelas consequências produzidas pela comunidade verbal e suas práticas culturais. Diante 

disso, o contexto de consumismo caracterizado por uma supervalorização do ter em 

detrimento do ser, da busca pela felicidade pela aquisição imediata de coisas materiais, 



309 
 

da influência da mídia ditando um ideal de vida pode afetar o desenvolvimento da criança. 

Assim, a busca pelas consequências reforçadoras imediatas, o estabelecimento de regras 

disfuncionais, o controle aversivo, entre outras variáveis podem produzir 

comportamentos imediatistas, de frustração, individualismo, permeadas por relações de 

reforçamento arbitrário, assim como um distanciamento da criança das brincadeiras 

criativas, da imaginação e fantasia. Portanto, conclui-se que o repertório comportamental 

da criança vai se construindo pelo seu contato com o ambiente e o consumismo torna-se 

um estímulo que afeta a infância podendo gerar sofrimentos, e cabe aos responsáveis e a 

sociedade como um todo para não reforçar a criança na brincadeira de consumir. 
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A Parada do Orgulho LGBT, mais conhecida como Parada Gay, que ocorre em São Paulo, 

contou, no ano de 2015, com a transexual Viviany Beleboni. Ela emitiu um 

comportamento de manifestar que se apresentou na topografia de “crucificação”. Diante 

dos relatos verbais emitidos por Viviany acerca desse fato e de outros acontecimentos da 

sua história de vida, realizou-se uma análise funcional desse comportamento. Durante 

toda a sua vida, ela esteve exposta a diversas estimulações aversivas, tendo sido vítima 

das mais variadas formas de agressão. Além disso, relatou ter presenciado situações as 

quais seus conhecidos também foram vítimas dessas e de outras topografias de 

comportamentos preconceituosos, levando à morte em alguns casos. Portanto, como 

Operação Motivadora (O.M.), ela teve essa constante estimulação aversiva ao longo de 

sua história de vida. Diante dessa O.M. e da Parada Gay, que se configurou como 

Estímulo Discriminativo (Sd), seu comportamento de manifestar na topografia de 

“crucificação” foi evocado. Houve consequências reforçadoras e aversivas que se 

apresentaram após a emissão desse comportamento. Muitas pessoas emitiram 

comportamentos de apoio ao de Viviany, vangloriando-a, parabenizando-a, oferecendo-

lhe, pois, prestígio social; outras emitiram comportamentos agressivos, de desaprovação 

social etc. Haja vista a história de vida de Viviany e a frequência de ocorrência do referido 

comportamento, concluiu-se que a classe de respostas "manifestar" foi selecionada, pois, 

mesmo tendo sido exposta a contingências aversivas, a frequência de ocorrência do seu 

comportamento de manifestar aumentou, podendo ser visto por meio de outras 

topografias: vídeo pelas redes sociais, entrevistas aos meios midiáticos, outra simulação 

da crucificação, entre outros. Entretanto, supõe-se que a classe de resposta "sair de casa" 

de Viviany fora punida, tendo ela passado a emitir respostas de contracontrole, uma vez 

que afirmou só sair acompanhada de suas amigas depois desse evento. 
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As práticas punitivas são frequentemente utilizadas na sociedade contemporânea como 

maneira de contingenciar comportamentos tidos como inadequados a nível social e são 

efetuadas muitas vezes por meio de punição negativa, através de métodos de privação de 

liberdade. A série Black Mirror traz uma interessante visão sobre a punição, suas 

aplicações e consequências no episódio White Bear, ao retomar a tortura – uma das 

formas mais aversivas de punição – apresentando um caso onde uma sentenciada é 

submetida a diversas contingências aversivas cuidadosamente atreladas ao caso pela qual 

é culpada. Black Mirror aborda também como a tecnologia e seus usos estão presentes na 

sociedade, despertando reflexões sobre o seu impacto e, no caso apresentado, a une ao 

controle aversivo como ferramenta de divulgação e efetivação de modelos sociais para a 

comunidade, enquadrando o assunto dentro de uma perspectiva da indústria do 

entretenimento, ao usar da tortura da personagem como modelo de consequências para 

aqueles que a assistem ao visitar um parque na qual é realizada a exibição dos acontecidos 

ao vivo. A análise do contexto trazido pela série dá abertura para considerações quanto 

às possibilidades da tecnologia a serviço do controle aversivo além do uso do 

entretenimento como ferramenta de reprodução de modelos de consequência. 

 

P - 089 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1494 - ANÁLISE FUNCIONAL DO COMPORTAMENTO CANIBAL NO 

FILME “HANNIBAL: A ORIGEM DO MAL”  
 

LUDEMILA DOS SANTOS ALMEIDA; JOÃO PAULO RIBEIRO; MARINTHIA 

CARCANO MARTINS.  

UFMS, CAMPO GRANDE - MS - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise Do Comportamento; Canibal; Psicopata  

 

O filme “Hannibal: a origem do mal”, lançado em 2007, é uma produção cinematográfica 

que exemplifica a história de vida de um psicopata. O filme descreve da infância até vida 

adulta de Hannibal Lecter. Dados importantes são evidenciados em meados da Segunda 

Guerra Mundial, em 1944 na Lituânia, momento em que a família Lecter foge de seu 

castelo para uma cabana. Durante a fuga, os pais de Hannibal morrem em decorrência de 

um confronto entre militares russos e alemães, desde então Hannibal ainda criança fica 
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responsável pela sua irmã mais nova Micha. Saqueadores encontram as crianças e se 

abrigam na cabana, mantendo as crianças como um possível “álibi” caso fossem pegos, 

entretanto com a escassez de comida os saqueadores canibalizam Micha, um fato muito 

traumático na vida de Hannibal, que posteriormente vai atrás dos assassinos de sua irmã 

para vingar-se. Esse trabalho busca identificar contingencias da história e da atualidade 

que controle o comportamento de Hannibal de comer partes das vítimas, como exemplo 

de contingencia de controle do comportamento de canibalismo, ilustraremos através de 

uma análise funcional que: presenciar a morte traumática da irmã através da prática 

canibal é um (SD) para o comportamento canibal (R) de Hannibal e como consequência 

(C) temos a concretização de uma vingança. 

 

P - 090 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1515 - ANÁLISE DO CONTROLE PESSOAL NO PROGRAMA ESQUADRÃO 

DA MODA  
 

MARINTHIA CARCANO MARTINS; JOÃO PAULO RIBEIRO; LUDEMILA DOS 

SANTOS ALMEIDA.  

UFMS, CAMPO GRANDE - MS - BRASIL.  

Palavras-chave: Televisão; Controle Pessoal; Análise do Comportamento  

 

Originário da BBC, o programa Esquadrão da Moda é veiculado pelo SBT desde 2009, 

ensinando, segundo informações do site, o telespectador o que deve e o que não deve 

vestir. Para isso uma ‘vítima’, como descrito no site, passa pela consultoria de dois 

especialistas em moda. Essa pessoa é indicada por pessoas do seu próprio meio a 

participar da atração e muitas vezes mostra resistência em se engajar na atividade. Este 

trabalho analisou o controle pessoal (CP) exercido pelos apresentadores do programa 

sobre o comportamento desses indivíduos de vestir roupas de acordo com o que esses 

mesmo consultores consideram certo. Controle pessoal é uma relação desigual entre A e 

B onde A controla o comportamento de B de forma ‘deliberada’ porque a alteração das 

respostas de B de alguma forma é importante para A. Os apresentadores são quem 

diretamente realizam o CP e as principais técnicas usadas no episódio analisado foram a 

estimulação aversiva em forma de piadas em situações nas quais as roupas da participante 

e seu modo de se vestir são desprezados; as contingências de reforço, por exemplo: 

‘vestindo-se assim você não passa uma boa imagem’; o reforço positivo em forma de 

dinheiro, presentes e elogios para a simples participação e também quando a participante 

se veste de acordo com o preconizado pelos apresentadores. Obteve-se sucesso no 

controle do comportamento da participante com o uso das técnicas de CP observadas e 

aquela engajou-se nas tarefas propostas pelo programa e passou a trajar-se como prescrito 

pelos apresentadores. 
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1596 - VARIÁVEIS MANTENEDORAS DE CULPA EM AGÊNCIAS DE 
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CONTROLE LISTADAS EM “CIÊNCIA E COMPORTAMENTO HUMANO"  
 

MURILO VASQUES BUSO; CLÁUDIO ALMEIDA SARILHO; BERNARDO 

DUTRA RODRIGUES.  

PARADIGMA – CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DO COMPORTAMENTO, 

SÃO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Culpa; Análise teórica; Agências de controle  

 

A culpa é uma interação entre comportamentos operantes e respondentes relacionada a 

autoridades externas, valores e uma história de controle aversivo. Muitas vezes é utilizada 

pelas agências controladoras para a regulação de comportamentos sociais, punindo 

classes de comportamentos estabelecidas previamente pela comunidade e 

responsabilizando o indivíduo pela emissão destas. Este trabalho buscou identificar as 

variáveis mantenedoras do comportamento de culpa, relacionando-as com as agências de 

controle descritas em “Ciência e Comportamento Humano”, de B. F. Skinner (governo, 

religião, psicoterapia, controle econômico e educação). O governo utiliza, sobretudo, leis 

para punir determinados comportamentos. A religião usufrui de regras sobre fenômenos 

naturais ou sobrenaturais, modelando comportamentos da classe de obediência, bem 

como um repertório sofisticado de autocontrole. A psicoterapia possui grande diferença 

organizacional do governo e da religião e, caso o terapeuta puna comportamentos do 

cliente, pode resultar no cliente sentir-se culpado. No controle econômico, quem possui 

maior capital o utiliza em acordos para controlar o comportamento de outros. A educação 

auxilia na instalação de comportamentos. Na instituição educacional, são utilizadas 

ameaças de reprovações para que o estudante se engaje em comportamentos tidos como 

adequados para aquela. Sendo assim, essas redes complexas de variáveis podem respaldar 

diversas relações de controle social desequilibrado, ou mesmo opressão.  Portanto, a 

análise das possíveis variáveis mantenedoras dos comportamentos de se sentir culpado e 

de atribuir culpa para outro pode ajudar no entendimento desse fenômeno, bem como 

dessas relações para o contexto clínico. 

 

P - 092 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1613 - DESENVOLVIMENTO DE UM MODELO ANALÍTICO-

COMPORTAMENTAL PARA ESTUDO DA EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR  
 

MAYRÊ DURAN OTERO DE SOUZA1; HELDER LIMA GUSSO2; CAMILA 

BACH3; MAIANA FARIAS OLIVEIRA NUNES4.  

1,3.UNIVERSIDADE POSITIVO, CURITIBA - PR - BRASIL; 2,4.UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SANTA CATARINA, FLORIANÓPOLIS - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: Evasão no ensino superior; Ensino superior; Modelo analítico-

comportamental  

 

O estudo do fenômeno evasão no âmbito do ensino superior tem recebido atenção de 

pesquisadores na economia, pedagogia e psicologia desde a década de 1970. A relevância 
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desses estudos é enfatizada em função de suas decorrências tanto para estudantes, quanto 

para as instituições de ensino e a sociedade. Na literatura da área estão disponíveis 

diferentes modelos teóricos-conceituais para estudo do fenômeno. Nenhum dos modelos 

disponíveis é orientado pelos conceitos e princípios da Análise do Comportamento. O 

objetivo desse trabalho foi elaborar um modelo analítico-comportamental de estudo do 

fenômeno evasão no ensino superior. As variáveis estudadas em outros seis modelos, 

considerados clássicos na área, foram reorganizadas e redefinidas a partir dos elementos 

que constituem uma classe de comportamento (antecedentes, respostas e consequências). 

Foram identificadas três classes de respostas distintas (trocar de curso; trocar de 

instituição de ensino; desistir do ensino superior) que podem estar sob controle de 

aspectos antecedentes distintos.  Nesse sentido, as possíveis variáveis mais diretamente 

relacionadas com cada classe de respostas foram reagrupadas em classes 

topograficamente ou funcionalmente semelhantes. Os resultados deste estudo preliminar 

constituem uma proposta que precisa agora ser avaliada com base em dados empíricos 

para confirmar seu poder preditivo do fenômeno da evasão no ensino superior. 

 

P - 093 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1627 - NOMEAÇÃO DE SENTIMENTOS E O TATO NA CLÍNICA 

ANALÍTICO COMPORTAMENTAL  
 

MARIANE FERREIRA DE SOUZA; LUANA FLOR HAMILTON.  

SÃO CAMILO, SÃO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: tato; clínica; sentimentos  

 

A dificuldade em se relatar sentimentos e sensações internas é tema recorrente na prática 

clínica. Desde os anos 80, pela alta demanda na clínica comportamental, os analistas do 

comportamento têm tratado mais a fundo os conceitos que envolvem eventos privados e 

comportamento verbal e a participação da comunidade verbal na qual cada indivíduo se 

insere, considerando que é esta comunidade que realiza o ensino de discriminação dos 

estados internos. Esta pesquisa se dedicou a buscar dentro dos materiais publicados, entre 

livros e artigos de periódicos nacionais de Análise do comportamento e psicologia clínica, 

sem limite de data de publicação, os conceitos de tato e eventos privados, como a Análise 

do comportamento lida com estes temas e a relevância destes na clínica comportamental. 

Sendo o tato o operante verbal que estabelece, de forma indireta, contato entre a 

comunidade verbal e algum aspecto do ambiente ou da cultura do falante, é fundamental 

para o ensino do relato de eventos privados. No entanto, a inacessibilidade dos eventos 

privados à comunidade verbal, torna o ensino de discriminação e descrição de 

sentimentos, tato de sentimentos, sempre falho em algum aspecto. É possível que o 

indivíduo aprenda a relatar o que sente ao longo da vida. No entanto, se essa 

aprendizagem por algum motivo não ocorre, é papel da psicoterapia agir como uma 

comunidade verbal capaz de ensinar esse repertório discriminativo e descritivo de forma 

mais efetiva. 
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P - 094 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1636 - “O FERVO TAMBÉM É LUTA”: CONTRACONTROLE EM “FISCAL” 

DE MC QUEER  
 

PÂMELA BEZERRA DA SILVA; MAXWELL CANDIDO DE LIMA.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Homofobia; Contracontrole; Análise funcional  

 

De acordo com a Secretaria Nacional de Direitos Humanos, em 2012, foram registradas 

pelo poder público 3.084 denúncias de 9.982 violações relacionadas à população LGBT, 

envolvendo 4.851 vítimas e 4.784 suspeitos; representando um aumento de 46,6% de 

violações em relação à 2011. Dentro desse panorama, define-se como objetivo deste 

trabalho a análise analítico-comportamental da letra e do videoclipe da música “Fiscal” 

do artista MC Queer. Este material de análise foi selecionado por representar uma forma 

interessante de contracontrolar práticas homofóbicas contextualizadas no Brasil ao fazer 

uso do cenário musical brasileiro de funk como ferramenta de expressão. A utilização de 

gírias próprias da comunidade LGBT e de contextos aversivos vividos e relatados por 

indivíduos desses grupos apontam para a hipótese de utilização da música como 

antecedente ao estabelecimento e à manutenção de práticas culturais anti-homofobia. 

Outro fator relevante é a aparente utilização da letra e do vídeo como contracontrole do 

tipo coercitivo ao atacar práticas homofóbicas mantidas por equivalências que definem 

ideais de funções masculinas e femininas, além de como esses papéis devem se relacionar. 

Alguns pontos que sustentam tal interpretação são: a utilização de expressões 

recorrentemente usadas para subjugar a população LGBT como ferramenta de 

empoderamento e o uso de estratégias de confrontação das práticas culturais da 

comunidade LGBT e da heteronormativa num mesmo contexto verbal, no caso, a música. 

É possível concluir que a utilização de ferramentas como a música, no caso o funk, para 

denúncia de violações de direitos e para alcance de relevante repercussão midiática pode 

ser um meio de disseminação de práticas culturais de empoderamento e de crítica de 

movimentos sociais conservadores. 

 

P - 095 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1154 - CONTRIBUIÇÕES DA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO NA 

RETENÇÃO DE TALENTOS EM EMPRESAS PRIVADAS  
 

VANESSA BORRI.  

PUCPR/ ANHANGUERA, ELDORADO - MS - BRASIL.  

Palavras-chave: Retenção de talentos; Análise do Comportamento; Benefícios  

 

Com intuito de elaborar um estudo capaz de identificar as estratégias para retenção de 

talento na literatura em administração e avaliar a relação entre as estratégias descritas com 
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os conceitos básicos da análise do comportamento, se utilizou como método a pesquisa 

bibliográfica, tanto na literatura da Psicologia, Administração e Gestão de Pessoas, 

quanto em artigos científicos do meio virtual, com o cuidado de considerar neste apenas 

as pesquisas realizadas no período de 2008 a 2015 focando no mais recente debate sobre 

o tema. Foram encontrados doze artigos de diversas áreas, todos levando em consideração 

a preocupação que a retenção de talentos tem gerado nos gestores organizacionais, visto 

que atualmente se percebe mudanças no mercado competitivo (modificação do meio), 

envelhecimento dos talentos empresariais e jovens profissionais (modificação de 

contingências); os materiais salientam ainda a rotatividade, representando o índice de 

desligamento da empresa (fuga por parte dos colaboradores), sendo ocasionada por 

problemas de gestão administrativa, erros na contratação (repertório comportamental 

pobre), falta de oportunidade de crescimento profissional, sendo que tal crescimento é 

considerado pelos colaboradores como reforçador, entre outros fatores, gerando assim 

prejuízos (punição) à empresa. Apesar de nenhum dos artigos encontrados serem da área 

da psicologia, salienta-se como vários deles utilizam conhecimento da área, por exemplo, 

ao se referir ao contrato psicológico, notando ainda que implicitamente os conceitos da 

AC como reforço, punição, fuga e esquiva, também aparecem nos estudos sobre o tema, 

percebe-se, portanto, que existe possibilidades para novas pesquisas sobre a retenção de 

talentos, tomando como base os parâmetros da AC. 

 

P - 096 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1232 - INTERVENÇÃO COM PAIS SOB A ÓTICA ANALÍTICO-

COMPORTAMENTAL: REVISÃO DE LITERATURA NACIONAL  
 

HAMILTON MENDES SILVA1; FERNANDO ALBREGARD CASSAS2.  

1.PUC SP/EQUIPE AT, SÃO PAULO - SP - BRASIL; 2.NÚCLEO PARADIGMA, SÃO 

PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Orientação de pais; pais e filhos; orientação parental  

 

A orientação de pais é descrita por Patterson (1971)  como o treino de habilidades 

comportamentais específicas para o manejo das dificuldades dos filhos. 

Este tipo de intervenção se inicia na década de 70 ganhando espaço ao longo da década 

de 80 (Marinho,2000). 

Há uma grande quantidade de textos publicados a partir da década de 80, sendo assim, 

faz-se necessário avaliar e compreender  os aspectos que envolvem a orientação de pais 

na prática do Analista do Comportamento brasileiro. O presente trabalho tem o objetivo 

de analisar, discutir e compreender os aspectos envolvidos no modelo brasileiro de 

orientação de pais pautado na análise do comportamento. 

Método: Leitura dos textos de orientação de pais presentes nos periódicos nacionais de 

Análise do Comportamento, a saber: RBTCC, REBAC, Revista Perspectivas em Análise 

do Comportamento, Coleção Sobre Comportamento e Cognição e Comportamento em 

Foco. Palavras-chave: Orientação de pais, orientação parental, práticas parentais, treino 

de pais, estilos parentais, treinamento de pais, pais e filhos, relação pais e filhos. Critérios 

de Exclusão: Foram excluídos textos que não estivessem pautados nos pressupostos 

Analítico Comportamentais. Resultados:  A aplicação do método resultou em 47 artigos, 
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presentes na Coleção Sobre Comportamento e Cognição (38 artigos), RBTCC (6 artigos) 

e Comportamento em Foco (3 artigos). Há um alto número de publicações acerca da 

temática, porém vários são os trabalhos que se dedicam a discutir temas específicos em 

relação a orientação de pais, por exemplo, relação entre pais e filhos com diagnóstico de 

câncer, adesão ao tratamento de diabetes, abandono de crianças e relação com famílias 

substitutas, entre outros. Essa decisão deixa de lado a definição de um modelo específico 

de intervenção. 

 

P - 097 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1380 - VIGOREXIA: UMA ANÁLISE FUNCIONAL E SUAS IMPLICAÇÕES 

PARA INTERVENÇÕES PSICOTERAPÊUTICAS  
 

NARAYANE ELLEN DOS ANJOS FARIAS; BRUNA DANIELA LUCAS SANTOS; 

LIANDRA PICANÇO DA COSTA RODRIGUES; ALINE BECKMANN DE 

CASTRO MENEZES.  

UFPA, BELEM - PA - BRASIL.  

Palavras-chave: Vigorexia; Análise funcional; Tratamento  

 

A distorção da autoimagem corporal era considerada problema predominantemente 

feminino, porém, atualmente tem crescido entre homens. É o caso da vigorexia, também 

conhecida como dismorfia muscular. Mais recorrentes em homens, é um subtipo do 

transtorno dismórfico corporal no qual os indivíduos acham-se pequenos e fracos, quando 

na verdade apresentam hipertrofia muscular. Observa-se prejuízos sociais, ocupacionais 

e na saúde, mas há muita dificuldade para estabelecer o diagnóstico e poucos métodos de 

tratamento, sobretudo na psicologia. Portanto, objetiva-se fazer uma análise funcional da 

vigorexia contribuindo na intervenção psicoterapêutica comportamental através de uma 

sistematização da literatura. Foram utilizadas duas plataformas de pesquisa, Scielo e 

Pepsic. Encontrou-se 14 artigos com as palavras chave: vigorexia, dismorfia muscular, 

tratamento e transtorno dismórfico corporal. Destes 3 foram excluídos, 4 auxiliam no 

diagnóstico e 7 evidenciam incidência e etiologia da doença. A partir dos artigos que 

abordam especificamente sobre vigorexia, extraiu-se as principais características do 

transtorno e foram propostas análises funcionais das mesmas e possíveis intervenções 

clínicas. Sugere-se a adaptação do software Afrodite para trabalhar situações específicas 

da vigorexia, psicoeducação para reconstruir os ideais de modelos estéticos sociais e 

ampliação do repertório social, possibilitando maior espectro de reforçadores positivos. 

É relevante ainda instrumentalizar a equipe multiprofissional de saúde, pois o psicólogo 

é um dos últimos profissionais procurados, além da escassez literária ratificar a 

necessidade de ampliação de estudos na área. Acredita-se que este estudo inicial pode 

contribuir com o olhar da Análise do Comportamento e instigar o desenvolvimento de 

pesquisas sobre o tema. 
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1598 - RELATO DE EXPERIÊNCIA COM UM GRUPO DE ESTUDOS EM 

ORGANIZATIONAL BEHAVIOR MANAGEMENT  
 

NATHANAEL DO NASCIMENTO RODRIGUES; BIANCKA BANDEIRA 

MIRANDA; ÉVINLY SOUSA BRITO; RAQUEL NASCIMENTO COELHO.  

UFC, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Organizational Behavior Management; Grupos de estudos; Psicologia 

Organizacional  

 

O presente trabalho busca relatar uma experiência com um grupo de estudos em 

Organizational Behavior Management (OBM), realizado na Universidade Federal do 

Ceará (UFC), como atividade do projeto Formação Complementar do Núcleo de 

Psicologia do Trabalho (NUTRA). O grupo justifica-se pela abordagem tardia da 

Psicologia Organizacional na UFC e o conteúdo generalista desta disciplina, pela 

ausência da temática nas disciplinas obrigatórias de análise do comportamento e pelas 

vantagens de um olhar contingencial para a resolução de problemas organizacionais. 

Foram realizados encontros semanais de duas horas, baseados em textos selecionados por 

bolsistas do NUTRA, indicados por um professor universitário referência em OBM. Os 

encontros consistiram em discussões teórico-práticas, alimentadas pela leitura dos textos 

e por estudos de caso, e realização de atividades de consultoria, com a participação de 

estudantes de graduação em Psicologia de instituições de ensino superior de Fortaleza. 

Buscou-se fundamentar a OBM em grupos iniciais, partindo em seguida para a sua 

aplicação em subsistemas da Gestão de Pessoas. Recebeu-se um grande número de 

inscritos, entretanto, com o andamento do semestre, o número de participantes diminuiu, 

mas se manteve satisfatório no decorrer dos encontros. Devido aos resultados e a grande 

busca dos alunos, indica-se uma possibilidade de replicação do grupo de estudos, assim 

como a construção de um grupo de estudos mais aprofundado em OBM e a criação de 

uma rede de estudantes do tema. 
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PAINÉIS  
 

1616 - CARACTERÍSTICAS DE OBJETIVOS DE ENSINO APRESENTADAS 

EM PLANOS DE ENSINO DE ANÁLISE DO COMPORTAMENTO  
 

RUBIA YUKARI ASOFU1; GABRIEL GOMES DE LUCA2; FERNANDA 

GUTIERREZ MAGALHAES3.  

1,3.UNIVERSIDADE POSITIVO, CURITIBA - PR - BRASIL; 2.UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PARANÁ, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Formação em Análise do Comportamento; Avaliação de objetivos de 

ensino; Programação de ensino  

 

Uma das principais contribuições produzidas por analistas do comportamento para 

processos de ensinar e aprender consiste na exigência de que os professores proponham 

“comportamentos-objetivo” a serem desenvolvidos: objetivos de ensino que se refiram a 
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comportamentos que os aprendizes deverão apresentar em seu contexto cotidiano ou 

profissional uma vez formados. Essa exigência também envolve professores de 

disciplinas de Análise do Comportamento (AC), em cursos de graduação em Psicologia. 

Foi objetivo identificar características de formulações de objetivos de ensino a partir do 

exame de planos de ensino de disciplinas de Análise do Comportamento em cursos de 

graduação. No mecanismo de busca Google foram utilizados descritores como “plano de 

ensino”, “programa de disciplina”, “Análise do Comportamento”, “Behaviorismo”, entre 

outros. Em cada plano de ensino, foram identificados na seção de “objetivos de ensino” 

e na “ementa” as unidades de objetivo de ensino e suas características, as quais foram 

classificadas em categorias. No total, foram identificadas 143 unidades de objetivos de 

ensino, em oito planos de ensino identificados e selecionados. A categoria mais 

apresentada nos planos foi “atividades ou ações de professores apresentadas como 

‘objetivos de ensino” (32 unidades); na sequência, foram classificadas 28 unidades na 

categoria “atividades ou atuações escolares dos alunos consideradas como ‘objetivos de 

ensino”; 28 em “categorias de informações”; 20 em “comportamentos intermediários”; 

12 em “expressões vagas ou genéricas”; 8 em “expressões ambíguas consideradas como 

‘objetivos de ensino” e, por fim, 5 unidades em “declarações de intenção apresentadas 

como ‘objetivos de ensino”. Os dados possibilitam concluir que os professores de AC 

propõem objetivos de ensino das disciplinas que lecionam de forma incoerente com a 

noção de comportamento-objetivo, confundindo atividades de ensino e “conteúdos” com 

os comportamentos a serem desenvolvidos nos e pelos aprendizes. 
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1356 - FORMULAR OBJETIVOS DE ENSINO - UMA PROGRAMAÇÃO 

INFORMATIZADA DE ENSINO  
 

FATIMA DE LOURDES P. TEIXEIRA; MELANIA MOROZ CCCC.  

PUC, SÃO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Formação Do Professor; Planejamento De Aula; Programação De 

Ensino  

 

Visando a aperfeiçoar o processo de ensino e, consequentemente, de aprendizagem dos 

alunos, em sala de aula, teve-se por objetivo elaborar uma programação de ensino 

informatizada para capacitar professores a formular objetivos, tendo por base as 

contribuições da Análise do Comportamento. Os princípios que nortearam a programação 

foram: respeito ao ritmo do aluno; sequenciação de atividades (passos pequenos); 

consequenciação contingente; atividade constante do aluno; minimização da 

possibilidade de erros; excelência no desempenho. Utilizaram-se, como material, trechos 

de textos (dentre outros, SKINNER, 1972; VARGAS,1974; ZANOTTO,2000) referentes 

à educação, ao planejamento e à formulação de objetivos educacionais. As atividades que 

foram propostas: - focaram a compreensão dos conceitos, a identificação de objetivos 

formulados segundo os critérios estabelecidos e a elaboração de objetivos para uma aula; 

- foram apresentadas sob forma de questões abertas e de escolha de alternativa; - 

possibilitaram consequenciação para acertos, com uso de afirmação, dando parabéns, e 

para respostas não adequadas, sendo fornecidas informações que ajudem o aluno a 
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responder corretamente; neste caso, o programa impede seguimento, até que a resposta 

correta ocorra. Uma vez que o programa de ensino proposto registra automaticamente as 

respostas, o tempo de execução e a quantidade de tentativas do participante, e que está 

alocado em um site, gerenciado pelo pesquisador, podendo ser acessado através de link, 

considera-se que é uma ferramenta de utilidade para pesquisadores interessados em 

promover a formação de professores a partir da Análise do Comportamento. 
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1351 - ANÁLISE DO COMPORTAMENTO, PSICOPATOLOGIA E 

TRANSTORNO BIPOLAR: ESTABELECENDO POSSÍVEIS RELAÇÕES  
 

LUAN MENDES TEIXEIRA; ISABELLE CACAU ALENCAR.  

UNIVERSIDADE DE FORTALEZA, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise do Comportamento; Psicopatologia Geral; Transtorno Afetivo 

Bipolar  

 

Uma das psicopatologias mais comentadas na contemporaneidade, tanto no campo 

científico com no senso comum, é o Transtorno Afetivo Bipolar (DEL PORTO, 2004). 

No entanto, existem diferentes maneiras de se abordar, estruturar explicações e propor 

intervenções em caso de bipolaridade. Neste artigo, buscou-se apresentar um esboço da 

proposta da Análise do Comportamento para a compreensão da psicopatologia estudada, 

buscando uma relação com a psicopatologia geral.  Para esse objetivo, recorreu-se a uma 

pesquisa qualitativa, utilizando a ferramenta da anamnese, feita por meio de uma 

entrevista semi-aberta, com uma paciente de 38 anos internada no Hospital de Saúde 

Mental de Messejana, em Fortaleza-CE, onde o instrumento foi aplicado. Selecionou-se, 

para o embasamento teórico, artigos, livros e dissertações cuja temática central 

envolvesse: Transtorno Afetivo Bipolar, Análise comportamental dos fenômenos 

psicopatológicos e Psicopatologia geral. Notou-se que princípios da Análise do 

Comportamento são relevantes na explicação dos comportamentos psicopatológicos e 

que podem agregar a psicopatologia geral em aspectos importantes. A avaliação funcional 

do caso conduziu os principais resultados, uma vez que permitiu identificar contingências 

importantes que estariam na base da instalação do repertório comportamental da 

bipolaridade e na sua manutenção na história de vida paciente. Com base no material 

coletado foi possível analisar contingências importantes que provavelmente estão na base 

da manutenção dos comportamentos psicopatológicos estudados. 
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1381 - SEXO DO SUJEITO E SUA INFLUÊNCIA NO COMPORTAMENTO DE 

ANIMAIS  
 

MICAELA GEBAUER MATEOS; GABRIEL MEIRELLES NASSER; TATIANY 
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HONÓRIO PORTO.  

PUCPR, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Sexo; Animais; Análise Do Comportamento  

 

O comportamento humano é extremamente complexo e influenciado por diferentes 

variáveis. Tendo em vista que a análise do comportamento estuda o comportamento 

animal, para assim entender o comportamento humano, torna-se interessante verificar se 

o sexo do sujeito é uma variável que está sendo negligenciada pelas pesquisas realizadas 

com animais na análise do comportamento no Brasil. O presente estudo tem como 

objetivo analisar se nas pesquisas brasileiras utilizando animais como sujeitos, dentro da 

análise do comportamento, a fim de verificar se o sexo é uma variável independente 

avaliada por esses estudos. Para a coleta de dados, foram utilizadas buscas nas bases de 

dados CAPES periódicos, CAPES teses e dissertações, PEPSIC, LILACS, 

Psycnet,  utilizando as seguintes palavras chaves: “Análise dos comportamentos, 

animais”; “Behaviorismo radical, animais”; “Análise experimental do comportamento, 

animais”; “Esquemas de reforçamento, animais”; “Esquemas de reforço, animais”; 

“Equivalência de estímulos, animais”; “Reforçamento, animais”; “Comportamento 

operante, animais”; “Desamparo, ratos”; “Behaviorismo, animais”; “Incontrabilidade, 

ratos”; “Reforço, ratos”; “Punição, ratos”; “Esquiva, ratos”; “Reforço, animais”; 

“Diferença de sexo, animais”. No total de 44 artigos foram incluídos para análise, 

desses 44 apenas 3 artigos sinalizam e analisam os resultados em função do sexo. Oito 

não mencionavam o sexo do sujeito utilizado, 26 utilizaram apenas sujeitos machos, 

somente 1 pesquisa utilizou apenas fêmeas e 9 deles utilizaram sujeitos de ambos os 

sexos, sendo que destes nove apenas 3 artigos sinalizam e analisam os resultados em 

função do sexo como foi dito anteriormente e 1 sinaliza o sexo dos sujeitos de forma 

que fosse possível que o leitor faça uma análise em função do sexo. Além disso, 23 dos 

artigos pesquisados foram produzidos por profissionais vinculados a USP, sendo a UNB 

a segunda universidade que mais produziu com 8 pesquisas no total. 
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1445 - GESTÃO DE COLABORADORES SOB A ÓTICA DA ANÁLISE DO 

COMPORTAMENTO  
 

RENATA GROSSI; GUILHERME GOMES DOS SANTOS; MARINA ROCHA 

ZANI; YURI LELIS RAFAEL; JESSICA MARIEL MARTINS; GABRIELA 

SABINO; GABRIELA DE CAMPOS AGUIAR; BARBARHAT CRHYSTINA 

SUEYASSU; THAIS CONCEIÇÃO DA SILVA; MARIANA ALVES VENCESLAU.  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, LONDRINA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Aconselhamento Genético; Gestão de pessoal; Análise do 

Comportamento  

 

O Serviço de Aconselhamento Genético da Universidade de Londrina (SAG-UEL) 

demanda o trabalho de diversos profissionais, mas grande parte das atividades é 
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desenvolvida por colaboradores bolsistas e não bolsistas. O objetivo do trabalho é 

apresentar a gestão dos colaboradores do SAG-UEL sob a ótica da análise do 

comportamento. Primeira variável de análise considerada é período de tempo destes 

colaboradores no serviço sendo relativo: ao interesse pelo trabalho desempenhado; a 

disponibilidade de tempo em relação ao curso que fazem, pois, a maioria são graduandos 

ou pós-graduandos e a própria conclusão do curso. Segunda é que os colaboradores não 

possuem cargos, mas executam as atividades das frentes de ação do serviço, que são: 

Entrevista; Devolutiva e Suporte Psicológico; Apoio Psicológico; Administrativo. Os 

colaboradores são distribuídos nas frentes de acordo com: interesse; disponibilidade de 

tempo, pois em cada frente existem atividades em horários específicos; competências e 

habilidades. Na perspectiva comportamental administrar pessoas é administrar 

comportamentos sejam eles respondentes ou operantes. A compreensão do contexto onde 

estes comportamentos ocorrem é importante para viabilizar possíveis modificações.  Na 

gestão dos colaboradores leva-se em consideração o SAG-UEL enquanto uma 

organização, caracterizando-o como um sistema complexo de relações que: necessita de 

autorizações de outras instancias; há uma hierarquia; uma frente depende da outra; há 

diversidade de problemáticas e de usuários. Está inserido em um sistema maior 

constituído por vários subsistemas: possui relação com SUS; envolve instâncias 

burocráticas da própria Universidade e suas atividades estão sob responsabilidade de dois 

departamentos. Considerando as variáveis presentes na organização (SAG-UEL) e 

aquelas que o comportamento dos seus membros são função, pode-se realizar uma gestão 

satisfatória, que traz benefícios aos colaboradores e ao serviço como um todo. 

 

P - 105 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1455 - GRUPO DE DISCUSSÃO DE ATUALIDADES COM IDOSOS 

INSTITUCIONALIZADOS: UMA VISÃO ANALITO-COMPORTAMENTAL  
 

CAROLINE DUTCOVSKY DUTCOVSKY SANTOS; ANA CRISTINA PROCOPIO 

DE OLIVEIRA AGUIAR; ANNY CAROLINE DEDICAÇÃO.  

ALBERT EINSTEIN, SAO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Idoso; Analítico comportamental; Institucionalização  

 

Grupo de discussão de atualidades com idosos institucionalizados: uma visão analítico-

comportamental. O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma 

psicóloga com abordagem analítico comportamental na condução de um grupo de 

discussão de atualidades com idosos de uma instituição de longa permanência (ILPI) na 

cidade de São Paulo. Participam do grupo cerca de quinze idosos cognitivamente 

independentes, com idade entre 70 e 96 anos de ambos os sexos que demostram interesse 

na participação dessa atividade. O grupo ocorre semanalmente na biblioteca da instituição 

com duração de uma hora e possui formato aberto para os residentes, os quais podem 

iniciar a participação em qualquer encontro. O tema é escolhido de acordo com a sugestão 

dos próprios residentes e o material é preparado pela psicóloga no formato de textos, 

crônicas, reportagens, músicas ou frases. O grupo se inicia com a leitura do material, 

seguido pela discussão do tema pelos idosos. A psicóloga atua como mediadora da 

atividade, facilitando de maneira organizada a expressão de todos os participantes. 
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Observou-se que a proposta do grupo se mostra benéfica para o desenvolvimento e 

aumento da frequência de comportamentos que auxiliam na comunicação (expressão de 

opiniões e sentimentos de maneira funcional), socialização (melhoria nas relações 

interpessoais), bem como na adaptabilidade dos idosos na instituição. Sabendo que o 

padrão de comportamento do indivíduo tem implicações sobre a maneira que ele se 

adaptará as novas contingências, o grupo configura-se como um importante ambiente para 

aquisição e treino destes comportamentos, os quais refletem diretamente na qualidade de 

vida dos idosos na instituição. 

 

P - 106 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1467 - PROGRAMA DE ENSINO PARA DESENVOLVIMENTO DE 

HABILIDADES SOCIAIS RELACIONADAS À ENTREVISTA DE EMPREGO  
 

VIVIAN BONANI DE SOUZA GIROTTI; LIVIA LIRA LIMA GUERRA; TÂMARA 

ANDRADE LINDAU; JOYCE CRISTINA DOS SANTOS AGUIAR; RAFAEL 

PAULINO JULIANI.  

UFSCAR, DESCALVADO - SP - BRASIL; UFSCAR, SÃO CARLOS - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise Do Comportamento; Programa De Ensino; Habilidades 

Sociais  

 

As organizações têm se tornado cada vez mais exigentes na contratação de funcionários, 

incluindo a avaliação das habilidades sociais na fase de entrevista. Diante disso, 

programas de ensino podem ampliar o repertório de habilidades sociais e possibilitar a 

inserção no mercado de trabalho. Para a Análise do Comportamento (AC), a aquisição e 

desenvolvimento de tais habilidades, através de estratégias planejadas, pode auxiliar na 

prevenção ou na redução de dificuldades comportamentais. Nesse sentido, o objetivo do 

trabalho foi realizar um programa de ensino, baseado nos princípios da AC, para 

desenvolvimento da habilidade de responder adequadamente questões realizadas durante 

a entrevista de emprego e comportar-se não verbalmente de acordo com os aspectos 

esperados no contexto da entrevista de emprego. O programa foi aplicado em cinco 

pessoas em situação de desemprego, que participariam de processos seletivos. Foram 

realizados cinco encontros de conteúdo teórico-prático e um encontro final, para 

avaliação da eficácia do programa. Os participantes avaliam como “muito bom” o 

conteúdo, instrutores, carga horária, material didático e esclarecimentos de dúvidas 

programados. A avaliação de seus desempenhos indicou rendimento satisfatório de suas 

habilidades. Assim, considerou-se que a aplicação permitiu o desenvolvimento das 

habilidades relacionadas aos objetivos propostos. Sugerem-se replicações deste 

programa, com atenção nas avaliações inicial e final dos participantes, de modo a verificar 

seu desenvolvimento, além de planejamento de atividades de seguimento para 

acompanhar a generalização dos comportamentos aprendidos ao contexto da entrevista. 
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1566 - EFEITOS DE DIFERENTES CARACTERÍSTICAS DOS 

PARTICIPANTES NO SEGUIMENTO DE REGRAS DISCREPANTES  
 

MARIANA ROBERTA SILVA LOBO; RONALDO TEIXEIRA JUNIOR.  

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL, CAMPO 

GRANDE - MS - BRASIL.  

Palavras-chave: Comportamento Governado por Regras; Análise do Comportamento; 

Pesquisa Experimental  

 

Em diversas áreas, pesquisas experimentais se tornaram possíveis devido à possibilidade 

de utilização de animais como participantes. Através da Psicologia comparada, por 

exemplo, foram descobertos princípios básicos do comportamento, bem como, seu 

alcance e limitações na explicação de comportamentos mais complexos humanos. Assim, 

o estudo do comportamento verbal se mostrou fundamental de ser considerado em 

pesquisas que não utilizavam animais como participantes, uma vez que humanos adultos 

comumente seguem regras e autorregras durante procedimentos experimentais, 

interferindo na produção dos resultados.  Considerando que pesquisas com humanos 

envolvem uma história complexa, além de exigirem tempo e gastos maiores do que em 

pesquisas com animais, foram encontradas poucas pesquisas na área de regras que 

buscaram descrever detalhadamente os critérios de seleção de participantes e suas 

características, antes da realização das manipulações experimentais.  Portanto o objetivo 

do presente estudo será avaliar se diferentes características dos participantes (sexo, idade, 

curso, etc.) podem afetar seu desempenho de seguir regras em uma tarefa experimental. 

Participarão desta pesquisa 20 universitários, distribuídos em 4 grupos, sendo 10 

mulheres do curso de Psicologia (5 calouras e 5 veteranas) e 10 homens do curso de 

Engenharia (5 mais novos e 5 mais velhos). Eles deverão responder a diferentes figuras 

em uma tarefa de escolha de acordo com o modelo, sendo expostos a condições em que 

a regra não corresponderá às contingências programadas. Os resultados indicarão se 

diferentes tipos de participantes apresentarão desempenhos de sensibilidade ou 

insensibilidade às contingências, ou se suas características pré experimentais não são 

relevantes em estudos da área. 
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PAINÉIS  
 

1595 - INTERVENÇÕES VIA INTERNET VISANDO ALTERAR O CONSUMO 

DE ÁLCOOL: UMA ANÁLISE DE ESTUDOS EMPÍRICOS.  
 

MARIA LUIZA SILVA ZERBINI.  

PUC-SP, SAO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Consumo de álcool; Intervenção; Internet  

 

O consumo de álcool é um dos maiores problemas de saúde pública no Brasil e no mundo. 

A Internet como ferramenta tecnológica é importante e atinge um grande número de 
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pessoas. Vários projetos de intervenções via internet tem sido aplicado nos dias de hoje. 

Este estudo analisou artigos empíricos sobre intervenções via internet para alterar o 

consumo de álcool. Foram analisados 30 artigos de um levantamento de pesquisa 

previamente realizada. Criou-se uma planilha para análise e comparação dos dados, com 

nove categorias: Autor, Ano, Objetivo da Pesquisa, Método, Intervenção, Resultado, 

Pontos Críticos, Mudanças a Realizar e Observações. Dentro das categorias Método, 

Intervenção e Resultado, foram criadas subcategorias para uma melhor comparação. 

Algumas características do Método como: tipo de delineamento e participantes; Quanto 

às Intervenções propostas pelas pesquisas: tipo da intervenção; duração da intervenção; 

como é medido; período da medida. Os resultados mostraram uma curva crescente de 

aumento de publicação de pesquisas com predominância nos Estados Unidos da América. 

As pesquisas tinham o objetivo de diminuir ou prevenir o consumo de álcool, 

principalmente em estudantes universitários. Na comparação entre os métodos das 

pesquisas, notou-se que não existe um modelo específico para aplicar as intervenções, de 

forma que podem criar subsídios para novas pesquisas. De uma forma geral, os resultados 

apresentados de acordo com os pesquisadores foram positivos e embasados 

exclusivamente nos relatos dos participantes. Uma análise das medidas de resultados 

indica a predominância do relato verbal dos participantes com meio de verificação da 

efetividade das intervenções. A problematização quando a correspondência do relato dos 

participantes e a possibilidade de modelagem das respostas verbais nos faz questionar a 

efetividade dos resultados e refletir sobre possibilidades de outras medidas; bem como a 

implicação da implantação de tais procedimentos sem dados diretos. 
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1608 - IDOSOS E ENVELHECIMENTO: ANÁLISE DOS ARTIGOS SOBRE 

MITOS E PRECONCEITOS NA SCIELO E BVS.  
 

URIEL CERIO LIGUORI; CARLA WITTER.  

USJT, SAO PAULO - SP - BRASIL; USJT, SÃO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Idoso; Mitos; Preconceitos  

 

A análise da produção científica sobre um determinado tema permite o conhecimento 

diversas variáveis dos artigos capturados e avaliados. O objetivo foi capturar e analisar 

os artigos sobre mito e envelhecimento publicados na Scielo e BVS. Foram capturados 

inicialmente 58 trabalhos, sendo analisados 30 artigos em português publicados entre 

2010 e 2014 na Scielo e BVS. Foram utilizadas as palavras chave: “idoso(s) e 

preconceito”, “idoso(s) e mitos”, “idoso(s) e estereótipos”, “envelhecimento e 

preconceito”, “envelhecimento e mitos”, “envelhecimento e estereótipos”. Os resultados 

mostram a prevalência de artigos com autoria múltipla (86,67%), na maior parte mista 

(46,7%) ou de gênero feminino (46,7%). Os participantes foram idosos (47,37%), adultos 

e jovens, ambos com 26,31%. Os materiais mais utilizados nas pesquisas foram provas, 

testes ou questionários (45,45%), sendo que desta porcentagem, boa parte tem pesquisas 

relacionadas á sexualidade do idoso (38,9%). Sobre o tipo de análise de dados houve 

predominância de análises quantitativas (47,06%). Em relação ao tipo de estudo, metade 

dos artigos (50%) utilizou de reflexão teórica, em sua maioria trabalhando com a temática 
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que procura desvincular o processo de envelhecimento da ideia de declínio. Ainda que 

pesquisas sobre as perspectivas que se tem sobre o envelhecimento (tanto por parte do 

idoso, quanto pelas pessoas à sua volta) estejam avançando, o tema sobre mitos e 

preconceitos devem ser aprofundados e explorados com mais atenção, sendo necessário 

sobretudo pesquisas que possam ter papel ativo na desmistificação desse processo, 

conhecendo e assim ampliando a visão que se tem sobre o idoso. 
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1309 - PROMOVENDO RECONTEXTUALIZAÇÃO VERBAL NO SETTING 

TERAPÊUTICO: A CONTRIBUIÇÃO DE UMA SUPERVISÃO CLÍNIC  
 

AUGUSTO CEZAR DE SOUZA NETO1; TIAGO ALFREDO DA SILVA 

ALFREDO2.  

1.UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA, SALVADOR - BA - BRASIL; 

2.FACULDADE RUY BARBOSA, SALVADOR - BA - BRASIL.  

Palavras-chave: Recontextualização Verbal; Transtorno Obsessivo-compulsivo; 

Terapia Analítico-comportamental  

 

Este artigo possui como objetivo descrever um processo de mudança de repertório de um 

terapeuta sob supervisão clínica a qual objetivou modelar repertório terapêutico capaz de 

utilizar estratégias de recontextualização verbal como instrumentos nade intervenção 

clínica. Para tanto, descreveu-se duas intervenções diferentes para o tratamento de uma 

paciente diagnosticada com Transtorno Obsessivo-Compulsivo (TOC). A primeira delas 

possuiu ênfase em análise funcional apenas do conteúdo verbal da cliente e a segunda 

pautou-se em análise amplificada da função verbal, permitindo o uso de estratégias de 

recontextualização verbal do relato da cliente com atenção especial para a função dos 

comportamentos na sessão terapêutica. A análise das duas etapas indicou que as 

estratégias de recontextualização verbal apresentaram resultados e que houve uma 

modelagem do repertório do terapeuta, no que tange ao uso destas estratégias. 

Palavras-chave: Recontextualização Verbal; Transtorno Obsessivo-compulsivo; Terapia 

Analítico-comportamental 
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1324 - EQUIVALÊNCIA DE ESTÍMULOS E ANSIEDADE À MATEMÁTICA  
 

ROGÉRIO CREVELENTI CREVELENTI FIORANELI; JOÃO DOS SANTOS 

CARMO; ELIAS NASSIM CHAMEL.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS, SÃO CARLOS - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Ansiedade à matemática; Reversão de classes equivalentes; Análise 

experimental do comportamento  
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O controle aversivo presente no ensino da matemática pode gerar um padrão de resposta 

conhecido como ansiedade à matemática, caracterizado por fuga e esquiva diante de 

situações que requerem o uso de repertórios matemáticos, além de reações fisiológicas 

desagradáveis e auto atribuições negativas. Tipicamente, indivíduos com ansiedade à 

matemática, além da dificuldade na aprendizagem da disciplina, formam classes 

conceituais nas quais estímulos matemáticos estão associados a eventos aversivos e 

punitivos. A literatura que trata de reversão de classes de estímulos equivalentes tem 

apontado rumos promissores, porém nenhum estudo foi conduzido para reversão de 

significado negativo de estímulos matemáticos presentes em classes pré-experimentais 

em indivíduos que sofrem de ansiedade à matemática. O presente estudo, portanto, 

apresenta como objetivo principal verificar o efeito que o estabelecimento de 

transferência de função entre estímulos equivalentes tem sobre a reversão de significado 

de estímulos numéricos em indivíduos que apresentam ansiedade à matemática. 

Participaram dois estudantes entre 10 e 13 anos que apresentaram ansiedade à matemática 

na resposta a uma escala específica. O procedimento envolveu a aplicação de uma escala 

de diferencial semântico, pré-testes e pós-testes envolvendo figuras sociais reforçadoras 

(A1), figuras sociais não reforçadoras (A2), figuras não-representacionais (B), estímulos 

visuais numéricos (C1), figuras não-representacionais diferentes de B (C2), estímulos 

visuais não-numéricos ligados a situações sociais reforçadoras (D1), e treino das relações 

AB e BC. De acordo com os resultados nos pós-testes AC e CA, pode-se inferir que os 

participantes apresentaram a emergências das relações equivalentes, mas com dados 

pouco consistentes de transferência de função entre os membros da classe estabelecida. 
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1327 - ANÁLISE EXPERIMENTAL DO COMPORTAMENTO: RELATO DE 

INTERVENÇÃO EM UMA BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA  
 

STEFFANY ROCHA SILVA; LARISSA LUZIA OLIVEIRA; ANA CARINA 

STELKO PEREIRA; LUANA VIEIRA DE CARVALHO; THALITA SENA VIEIRA; 

AMANDA KAROLINE DE OLIVEIRA COSTA; ALIANE LÍVIA MATOS DE 

OLIVEIRA; RAIANNY DE SOUSA GONDIM.  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Analise Experimental Do Comportamento; Intervenção 

Comportamental; Planejamento De Contingências  

 

Sabe-se do quanto o silêncio é fundamental para grande parte das pessoas que almejam 

concentração durante um momento de estudos, podendo ser a biblioteca o local mais 

propício. Em observações feitas à biblioteca da Universidade Estadual do Ceará, 

percebeu-se que muitos alunos conversavam, atrapalhando aqueles que buscavam o 

ambiente silencioso. A partir disso, viu-se a necessidade de planejar contingências que 

permitissem a redução da frequência de respostas de conversar no local. Primeiramente, 

foram realizadas cinco observações, de uma hora cada, nos períodos matutino e 

vespertino. Obteve-se o número total de pessoas presentes, a quantidade de pessoas 

conversando e o tempo de duração dessas conversas. A intervenção foi realizada com 
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cartazes que apresentavam os benefícios de um lugar de estudos silencioso, sendo estes 

colados nas mesas de estudo e nas paredes. Também foram entregues cartões a pessoas 

que permaneceram em silencio durante a intervenção, agradecendo a contribuição dos 

mesmos por manter um ambiente apropriado para estudo. Na observação verificou-se 207 

pessoas presentes na biblioteca ao longo de cinco horas, sendo que 47,3% conversavam. 

Durante a intervenção, havia 242 pessoas presentes na biblioteca, sendo que apenas 

23,9% conversavam. Assim, houve uma redução de 50% das conversas com a 

intervenção. Observou-se, também, que a média do tempo de duração das conversas foi 

reduzida em 50%, bem como o volume das vozes. Diante da importância de manter um 

ambiente adequado para estudo nas bibliotecas, espera-se, futuramente, utilizar esta 

intervenção em outros locais, obtendo, assim, resultados semelhantes ou melhores. 
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1361 - QUAIS ESTRATÉGIAS O TERAPEUTA PRECISA UTILIZAR PARA 

ENGAJAR UMA CRIANÇA COM OBESIDADE NO TRATAMENTO?  
 

MAISA DA SILVA MORENO; GRAZIELA FREIRE VIEIRA; BRUNA VIRGINIA 

CONSTANTINO.  

FACULDADE ESTACIO DE SÁ - GOIAS, GOIANIA - GO - BRASIL.  

Palavras-chave: Obesidade Infantil; Comportamento Alimentar; Análise do 

Comportamento  

 

A mudança de comportamentos alimentares infantis envolve uma série de mudanças de 

hábitos do paciente e de sua família (ambiente). Assim, o trabalho do analista do 

comportamento evolverá proporcionar mudanças diretas e indiretas dos comportamentos 

problemas. O apoio social dos pais, escola e cuidadores pode funcionar como uma 

importante estratégia de intervenção indireta sobre os comportamentos da criança. O 

presente estudo corresponde a um relato de experiência sobre o processo de intervenção 

psicológica de uma paciente que está em atendimento desde outubro de 2015. Relato dos 

pais afirmam que a paciente inicialmente com sete anos e com queixas de sobrepeso, 

autoestima baixa, irritabilidade constante, intolerância no ambiente escolar, insegurança, 

timidez e tristeza como consequência de constrangimentos (bullying) sofridos por colegas 

devido o seu peso. A mãe relata que trabalha o dia todo e não tem tempo para engajar a 

paciente em atividades físicas e acompanhamento nutricional. As estratégias utilizadas 

neste atendimento foram Treino para pais; Automonitoramento feito através de Diário 

Alimentar, controle de peso semanal, nos quais o próprio paciente registra a sua ingestão 

alimentar e consumo de água diariamente e Análise Funcional. Além disso, foi utilizado 

Controle de Estímulos para evitar condições que facilitem a alimentação excessiva e 

suporte social dos pais e da babá. Os resultados obtidos até o momento demonstraram que 

houve aumento de práticas parentais positivas por parte da mãe e da babá, aumento na 

frequência de comportamentos alimentares adequados e consequentemente perda de peso 

da criança. 
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1365 - TEMPERAMENTO DE BEBÊS E INTERAÇÃO MÃE-BEBÊ DE TRÊS A 

SEIS MESES  
 

TAÍS CHIODELLI1; VERONICA MANGILI RODRIGUES2; OLGA MARIA 

PIAZENTIN ROLIM RODRIGUES3; VERONICA APARECIDA PEREIRA4.  

1,2,3.PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA DO 

DESENVOLV.IMENTO E APRENDIZAGEM, UNESP, BAURU - SP - BRASIL; 

4.UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS, DOURADOS - MS - 

BRASIL.  

Palavras-chave: Temperamento De Bebês; Interação Mãe-Bebê; Still-Face  

 

Estudos apontam relações entre características temperamentais do bebê e interação com 

a mãe. O temperamento refere-se a como o indivíduo se comporta ou responde a novos 

estímulos. Na perspectiva da análise do comportamento, o temperamento é analisado a 

partir do relato verbal, via escalas ou questionários que indicam a percepção materna 

sobre o mesmo. Neste estudo, foram descritos o temperamento de 40 bebês de três a seis 

meses e os comportamentos interativos maternos e do bebê, comparando-os de acordo 

com grupos de temperamento fácil (G1 n=29) e moderado (G2 n=11). As mães 

responderam a uma escala que avaliou o temperamento dos bebês. A interação entre as 

díades foi avaliada por meio do procedimento experimental Face to Face Still-Face 

(FFSF). Foram filmados nove minutos de interação, divididos em três episódios. No 

primeiro e terceiro episódios a mãe interage com o bebê e, no segundo, deixa de interagir. 

Os comportamentos maternos e do bebê foram organizados em classes de respostas, 

categorizados como interação social positiva, negativa e regulação do bebê. A análise 

ocorreu a partir de estatística descritiva e teste t para amostras independentes. Quanto ao 

temperamento, G1 apresentou média de 19,34 e G2 29,18 pontos na escala. Bebês do G2 

apresentaram médias maiores de Orientação Social Positiva e Expressão Negativa no 

primeiro episódio do FFSF. No segundo, G2 apresentou mais Expressão Negativa e 

Regulação e, no terceiro, observou-se diferença significativa entre G1 e G2 em 

Orientação Social Positiva, G2 emitiu mais comportamentos positivos. Mães do G2 

apresentaram mais comportamentos de Orientação Social Positiva no primeiro e no 

terceiro episódio, sem diferenças significativas entre os grupos. As mães do G2 

apresentaram número maior de comportamentos de interação positiva com seus bebês, 

consequentemente, houve maior frequência de interação positiva de seus bebês. Todavia 

são necessários estudos que investiguem os efeitos do temperamento difícil na interação. 
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1366 - O COMPORTAMENTO NO FACEBOOK: UM LEVANTAMENTO DAS 

(IN) COMPATIBILIDADES ENTRE MUNDO REAL X VIRTUAL  
 

ALEX VALÉRIO SANTOS1; ELIANA ISABEL DE MORAES HAMASAKI2; 

CARLOS HENRIQUE SANTOS DA SILVA3; MARIA CLARA CLARA FERREIRA 
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DOS SANTOS4.  

1,2.UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO, SÃO PAULO - SP - BRASIL; 3.PUC SP, SÃO 

PAULO - SP - BRASIL; 4.UNIVERSIDADE VALE DO RIO DOCE, GOVERNADOR 

VALADARES - MG - BRASIL.  

Palavras-chave: Facebook; Redes sociais; Correspondência verbal - não verbal  

 

O Facebook é a rede social com maior número de acessos no mundo. Considerando a 

importância atual deste meio de comunicação no dia a dia das pessoas, torna-se relevante, 

do ponto de vista psicológico e social, a compreensão dos aspectos envolvidos em seu 

uso, visando identificar a influência que estes podem exercer na vida dos usuários. O 

presente trabalho é uma apresentação preliminar de um trabalho de conclusão de curso de 

uma universidade paulistana para a formação em Psicologia. Esse estudo prévio teve por 

objetivo conhecer o comportamento das pessoas no Facebook, buscando verificar se o 

conteúdo compartilhado controla e apresenta-se sob controle das variáveis que afetam 

como os indivíduos se “reconhecem” e se “exibem” aos demais. Participaram deste 

levantamento 30 estudantes universitários. A aplicação foi realizada a partir de uma 

ferramenta disponível online que permite a elaboração de questionários e registra as 

respostas dos participantes. Para tanto, foi utilizada uma adaptação da The Facebook 

Intensity Scale (Ellison; Steinfield; Lampe, 2007). Os resultados indicam que o Facebook 

é parte da rotina diária deste público e que tem sido utilizado constantemente por essa 

população para fins diversos, tais como: comunicação com amigos e familiares e 

estabelecimento de novas conexões. Além disso, os dados também sugerem que o 

comportamento de postar conteúdos diversos na rede social seja controlado pela avaliação 

das pessoas, ou seja, da consequência que pode ser propiciada pelo ambiente social, tendo 

em vista que os resultados indicam que o site tem sido utilizado, segundo avaliação desses 

universitários, para expressar o que sentem. 
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1367 - DEFICT DE REPERTÓRIO COMPORTAMENTAL; A TERAPIA COMO 

RECURSO DE PROMOÇÃO DA VARIABILIDADE  
 

MARIA CAMILA AZEREDO1; LINA MARCELA PEDRAZA TORRES2.  

1.UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP, SAO PAULO - SP - BRASIL; 

2.UNIVERSIDADE DE SAO PAULO, SAO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Depressão; Ativação Comportamental; Perda de Reforçadores  

 

A depressão frequentemente possui alguns gatilhos que favorecem seu surgimento. Eles 

podem ser relacionados à perda de reforçadores, tais como o término de um 

relacionamento ou a perda de um trabalho. A cliente analisada possui diagnóstico de 

depressão e foi atendida no período de março a dezembro de 2015. Trata-se de uma 

mulher de 50 anos, divorciada há 10 anos, dona de casa, com filhos adultos que saíram 

de casa e que perdera uma posição econômica privilegiada como consequência do 

divórcio. As queixas iniciais da cliente foram relacionadas ao relacionamento conflituoso 
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com os filhos. A terapia objetivou-se ampliar o engajamento em atividades de maneira a 

tornar a vida da cliente mais rica em reforçadores. As intervenções foram baseadas no 

questionamento do papel social limitado da cliente em ser mãe e esposa, papéis que, no 

seu caso, mudaram ao longo do tempo. Foi importante trabalhar a resistência da cliente 

em se adequar às novas demandas de sua vida. Como recurso da ativação 

comportamental, planejamos junto com a cliente atividades a curto e longo prazo para 

que esta pudesse se expor a novas contingências reforçadoras. Foram utilizados recursos 

como metáforas, textos e elaboração de agenda em sessão. Como resultado, a cliente 

diminuiu a resistência em procurar atividades prazerosas, e as justificativas para não 

realizá-las, começou a se engajar em novas atividades que possibilitaram sua exposição 

a novos reforçadores. 
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1376 - CULTURA, ESTRUTURA, E DESEMPENHO ORGANIZACIONAL: A 

REGRA COMO ELEMENTO CONCEITUAL ESSENCIAL  
 

MARIANA PIRKEL TSUKAHARA; ANDRE VASCOCELOS DA SILVA.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, CATALAO - GO - BRASIL.  

Palavras-chave: Cultura Organizacional; Estrutura Organizacional; Regras  

 

Cultura e estrutura organizacional são temáticas legítimas do Comportamento 

Organizacional, na busca pela identificação dos aspectos elementares relacionados aos 

resultados organizacionais. Elas têm papel preponderante na análise funcional das 

organizações, sendo cultura organizacional compreendida como conjunto de regras e 

práticas comportamentais compartilhadas entre indivíduos que criam condições para 

ocorrência de comportamentos, que podem consequencia-los em um ambiente 

organizacional. Estrutura, enquanto especificação da divisão do trabalho, pode ser 

compreendida como padrões de coordenação, comunicação, fluxo de trabalho e poder 

formal que norteiam a coordenação, além de ditar quais atividades recebem maior atenção 

e recursos financeiros, de poder e informação. Buscou-se compreender o papel dos 

estímulos discriminativos verbais, especificamente, as regras na constituição dos 

fenômenos cultura e estrutura organizacional. Buscou-se, também, identificar como as 

regras, advindas de documentos, podem ser analisadas e utilizadas para descrever 

processos organizacionais. Identificou-se e categorizou-se documentos da rotina usual do 

setor de Recursos Humanos elaborados por uma instituição de ensino superior pública: 

Estatuto, Regulamento, Resolução, Portaria, Instruções Normativas, Ata dos Conselhos 

Superiores. Foram obtidos documentos num intervalo de aproximadamente 15 anos, 

envolvendo 5 unidades organizacionais. As informações obtidas foram organizadas de 

duas formas: a) resultados obtidos da identificação e análise das contingências extraídas 

dos documentos internos; b) desempenho organizacional, obtido da análise funcional dos 

Relatórios de Gestão. Verificou-se, no estudo, que os fenômenos cultura e estrutura 

organizacional absorvem uma análise conceitual envolvendo o comportamento 

governado por regras, bem como, o papel determinante das regras como medida de análise 

na identificação do desempenho organizacional. 
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PAINÉIS  
 

1383 - HABILIDADES SOCIAIS E USO DE SUBSTÂNCIAS EM 

ADOLESCENTES COM E SEM PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO  
 

RAPHAEL DOS SANTOS TEIXEIRA; JOSIANE ROSA CAMPOS; ALESSANDRA 

TURINI-BOLSONI.  

UNESP BAURU, BAURU - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Adolescência; Problemas de Comportamento; Uso de substâncias  

 

A literatura apresenta relações positivas entre problemas de comportamento e uso de 

substâncias; relações negativas entre problemas de comportamento e bom repertório de 

habilidades sociais, ainda que essa última relação tenha sido amplamente investigada na 

população infantil em detrimento da adolescente. O objetivo dessa pesquisa foi 

caracterizar e comparar as habilidades sociais e uso de substâncias em adolescentes com 

e sem problemas de comportamento, considerando o sexo. Participaram da pesquisa, 15 

adolescentes do sexo feminino com e 15 sem problemas de comportamento (média idade 

de 14 anos) e 15 adolescentes do sexo masculino com e 15 sem problemas de 

comportamentos (média de idade de 13 anos) selecionados pelo Inventário de 

Autoavaliação do Adolescente-YSR. Foram utilizados o DUSI e o IHSA-DEL 

PRETTE.  Para comparar as habilidades sociais foi utilizado o Teste U de Mann-Whitney 

e para comparar o uso de substâncias foi utilizado o teste Qui-quadrado. As meninas sem 

problemas de comportamento relataram apresentar bom repertório de habilidades sociais, 

enquanto as meninas com problemas relataram apresentar repertório deficitário. Na 

comparação, apenas a classe autocontrole foi estatisticamente significativa. A maioria dos 

meninos com e sem problemas de comportamento relataram apresentar bom repertório de 

habilidades sociais. Na comparação, nenhuma classe foi estatisticamente significativa. 

Meninas e meninos com problemas de comportamento relataram usar com maior 

frequência a maioria das substâncias em relação às meninas e meninos sem problemas. 

No entanto, na comparação, não houve significância estatística entre os grupos. 

Limitações e alcances deste estudo serão discutidos. Projeto com financiamento FAPESP. 
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1384 - PROCESSO FORMATIVO EM CASA DE ACOLHIMENTO: DESAFIOS 

PARA EFETIVAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS  
 

VERONICA APARECIDA PEREIRA; ELYN VIANA DE LIRA; STEFANNY 

APARECIDA SILVA; DANIELLY MIRANDA BARBOSA; ANA PAULA DE 

AMORIM; DAIANY PEREIRA RIBEIRO SOUZA PENZO; NATHÁLIA 

FERNANDA SANTOS LISBOA; SIMONE NOGUEIRA DE SOUZA.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS, DOURADOS - MS - BRASIL.  

Palavras-chave: Criança; Adolescente; Acolhimento  
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O Estatuto da Criança e do adolescente estabelece as condições para funcionamento de 

casas de acolhimento para crianças em condições de risco e vulnerabilidade, visando a 

proteção e atendimento dos seus direitos e necessidades. Cada casa de acolhimento 

precisa ter uma equipe técnica de modo a assegurar o acompanhamento e avaliações das 

crianças acolhidas. Para tanto, a equipe técnica e todos os profissionais que atendem as 

crianças devem estar devidamente preparados, de modo a viabilizar uma convivência 

segura e fraterna. Neste contexto, propôs-se a partir de um programa de extensão 

multidisciplinar, reconhecer as demandas existentes, por parte dos profissionais atuantes 

em uma casa de acolhimento e promover intervenção a partir da formação em serviço. A 

caracterização da demanda foi realizada em uma instituição de acolhimento para crianças 

e adolescentes do sexo feminino, no Mato Grosso do Sul. Participaram da caracterização 

equipe técnica (psicóloga e assistente social), coordenadora e cuidadoras sociais (três). 

Para caracterização foram realizadas atividades de observação participante, observação 

da interação, entrevista semiestruturada e aplicação do Inventário de Estilos Parentais. As 

entrevistas e inventários foram realizados individualmente. A análise dos resultados 

indicou que as profissionais, embora busquem o bem-estar das crianças e adolescentes 

acolhidas, ainda incorrem em práticas de disciplina relaxada e punição inconsistente, com 

grande dificuldade na administração de regras que favoreçam a convivência. As 

cuidadoras queixam-se de cansaço e de não saber como agir, chegando a demitir-se, o 

que torna a equipe muito transitória. Os dados nortearão a intervenção, pautada na 

discussão de práticas positivas, que considerem esse cotidiano e estejam voltadas a 

necessidade de orientar ações de prevenção à violência. Especial atenção será voltada ao 

estabelecimento de regras e limites de forma consistente, sem prejuízo de vínculo com as 

acolhidas. 
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1385 - TREINO DA INTIMIDADE PARA TERAPEUTAS PRATICANTES DA 

PSICOTERAPIA ANALÍTICA FUNCIONAL  
 

MARIANA SAMPAIO DE ALMEIDA1; ANGELA DE LOYOLA E SILVA 

RUNNACLES2; JOCELAINE MARTINS SILVEIRA3.  

1,3.UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, CURITIBA - PR - BRASIL; 

2.FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS, EDUCAÇÃO E LETRAS, 

CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Intimidade; Psicoterapia Analítica Funcional; Treino de terapeutas  

 

O presente estudo verifica os efeitos de um treino de comportamentos de intimidade no 

repertório comportamental de graduandos de Psicologia. O método consiste na aplicação 

de um treino, com duração de cinco horas, ministrado por uma terapeuta com experiência 

no ensino da FAP. Os participantes são seis graduandos de Psicologia de uma 

Universidade. O treino é programado e avaliado quanto ao desenvolvimento de 

comportamentos ligados ao “saber que” e ao “saber como”. A análise dos dados consiste 

na avaliação de medidas pré-treino e pós-treino, nas quais os participantes descrevem 

comportamentos de intimidade que um terapeuta FAP pode emitir no contexto terapêutico 
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e participam de um cenário de role-playing de um contexto terapêutico, no qual recebem 

a tarefa de emitir comportamentos de intimidade. Os resultados indicam que o treino 

promove melhoras na emissão de comportamentos ligados ao “saber que”. Alguma 

melhora nos comportamentos ligados ao “saber como” é obtida, especialmente no 

comportamento de dirigir ações sob controle do aqui-agora, ainda que não de maneira 

satisfatória. A replicação do treino é encorajada com a utilização de diferentes métodos 

de avaliação. Os métodos de avaliação de resultados de treinos de terapeutas FAP são 

discutidos e são fornecidas algumas diretrizes para estudos futuros. 
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1396 - ANÁLISE FUNCIONAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  
 

SIMONE PIRES MONTEIRO; ILMA GOULART DE SOUZA BRITTO; ROBERTA 

MAIA MARCON.  

PUC GOIÁS, GOIANIA - GO - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise Funcional; Indisciplina Em Sala; Dificuldade Em Leitura E 

Escrita  

 

Em uma perspectiva analítico-comportamental considera-se que qualquer pessoa é capaz 

de aprender, mesmo as que apresentam limitações. O estudo do comportamento humano 

através da avaliação funcional viabiliza o conhecimento sobre as variáveis que afetam o 

cpto de aprendizagem acadêmica de crianças. Inviabiliza a culpabilização do aluno por 

seu fracasso escolar e possibilita alternativas que levam a processos de aprendizagem 

significativos. O presente estudo envolverá a avaliação funcional das dificuldades de 

aprendizagem apresentadas por crianças escolares, com/sem cptos de indisciplina em 

sala, seguida por uma proposta de tratamento. Os dados da avaliação funcional, em 

resultados preliminares, nas entrevistas com os cuidadores demonstram que os eventos 

ambientais não são apontados em suas relações aos cptos-problema dos participantes. 

Quando indagados sobre estes, os entrevistados atribuem cptos-problema a dificuldades 

próprias do transtorno de neurodesenvolvimento. Os cptos-problema observados na sala 

de aula, os participantes não seguem instruções, não permanecem sentados, agridem física 

e verbalmente os pares, desafia a professora. Para avaliar os cptos-alvo serão empregadas 

estratégias de avaliação funcional por observação indireta, observação direta e análise 

funcional com quatro condições principais: atenção, fuga de demanda, sozinho e controle, 

de acordo com metodologia de análise funcional referenciada em literatura operante. O 

programa de tratamento considerará intervenções baseadas no reforçamento diferencial, 

modelagem, modelação e extinção, para cptos de indisciplina, e procedimento de ensino 

sem erro, para dificuldades de aprendizagem. Para fidedignidade das intervenções o uso 

do delineamento experimental de base múltipla entre pessoas, seguido de follow-up será 

empregado. Esperar-se-á o enfraquecimento dos cptos-problema, bem como a aquisição 

de cptos apropriados. 

Palavras chave: análise funcional; indisciplina em sala; dificuldade em leitura/escrita. 
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1398 - VARIÁVEIS QUE INFLUENCIAM O VALOR PERCEBIDO DO 

INDIVÍDUO: UMA PESQUISA EXPERIMENTAL  
 

REIDINON LEANDRO ALVES FILHO; ANDRE VASCOCELOS DA SILVA; 

BÁRBARA DAYSE ANTUNES BENTO; FRANCYELE SILVA ROCHA; SIMONE 

HILARIO DA SILVA BRASILEIRO; KEILA MARQUES HONORATO.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, CATALAO - GO - BRASIL.  

Palavras-chave: BPM; Comportamento do Consumidor. Percepção de Valor. Tomada 

de Decisão; Percepção de Valor  

 

No cenário atual que engloba o comportamento do consumidor, em especial a percepção 

de valor e a tomada de decisão, é notório que estes assuntos ainda gerem muitas dúvidas 

sobre seus conceitos e definições no meio acadêmico e ao serem aplicadas como parte de 

estratégias empresariais. Este trabalho busca agregar conhecimento ao tentar verificar 

como uma situação experimental de escolha do consumidor poderá influenciar o 

indivíduo a perceber e atribuir um maior valor a um produto, e como isso afeta sua tomada 

de decisão. A metodologia adotada baseia-se no Modelo da Perspectiva Comportamental 

(Behavioral Perspective Model) de Foxall, que considera o comportamento como o 

resultado da interação de duas opostas e importantes tendências, reforços e punições. O 

estudo desenvolvido focou nos dois tipos de atributos reforçadores (informativos e 

utilitários), e também observou outras variáveis que pudessem influenciar a tomada de 

decisão e na percepção de valor. Os resultados obtidos demonstraram que os atributos 

tiveram uma influência sobre o comportamento do indivíduo moderada, 

independentemente dos tipos empregados, sendo que o histórico de compra se mostrou 

mais influenciador. Os participantes sofreram influências de diversas variáveis, o que não 

descartou a possibilidade de que, atributos reforçadores ou punitivos anteriores a 

pesquisa, possam ter influenciado os respondentes. Por fim, este trabalho apontou 

caminhos para a realização de novas pesquisas, sugerindo a necessidade da utilização de 

outros modelos e ferramentas em conjunto com a utilizada, para que outros estudos 

englobem mais variáveis capazes de influenciar o indivíduo. 
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1432 - MÃES DE BEBÊS INTERNADOS EM UTIN: ANÁLISE DA 

PERCEPÇÃO DA CONDIÇÃO DO BEBÊ E DA REDE DE APOIO SOCIAL  
 

CAROLINA DANIEL MONTANHAUR; OLGA PIAZENTIN ROLIM RODRIGUES; 

JULIANA MONTENEGRO BRASILEIRO.  

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, BAURU - SP - BRASIL; UNIVERSIDADE 
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Palavras-chave: Mães; UTIN; Apoio social  
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A gravidez em todas as suas etapas gera na mulher inquietações e expectativas em torno 

do bebê em diversos aspectos, sendo um deles a saúde. O neonato que necessita da 

internação coloca em questão a imagem idealizada que a mãe criou. Também o expõe a 

diversos estímulos desde cedo tornando a UTI um ambiente desgastante para todos. Não 

conseguindo concretizar suas idealizações e diante de um bebê que aspira muitos 

cuidados é que surge a possibilidade do desenvolvimento de ansiedade, estresse e 

depressão. A rede de apoio social é a percepção que o sujeito possui das pessoas e recursos 

que tem, como a equipe médica e familiares. Objetivou-se descrever a percepção das mães 

e quais fatores influenciavam, investigar indicadores emocionais, a rede de apoio que 

possuíam e como esses fatores poderiam se influenciar. Para isso foram avaliadas 19 mães 

utilizando questionário sociodemográfico, BDI, ISSL, IDATE, EAS e o Protocolo de 

avaliação da percepção imediatamente e de 3 a 5 semanas após a internação. Pode-se 

constatar que os motivos da internação abrangiam prematuridade, mas também infecções 

adquiridas e problemas congênitos. As mães demonstraram ter uma boa percepção da 

saúde do filho, terem expectativas de alta recente e sem sequelas. Ao serem questionadas 

indicaram tranquilidade ao lidar com o processo de internação e possuíam expectativa 

positiva sobre a saúde do neonato. Além disso constatou-se que as mães, em sua maioria, 

qualificavam sua rede de apoio (familiar e médica) como boa. Entretanto essas 

informações são conflitantes com os dados obtidos sobre a saúde mental materna. Pois 

11 das mães apresentaram sintomas de pelo menos um dos indicadores de saúde mental 

prejudicada (estresse, ansiedade e depressão), sendo que 4 dessas 11 mães possuíam 

sintomas dessas 3 psicopatologias. Devido a presença dos sintomas é possível constatar 

que essas mães não utilizavam, ou utilizavam de forma ineficaz a rede de apoio como 

estratégia para manutenção de uma boa saúde mental. 
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1480 - TRANSTONO DISRUPTIVO: UM ESTUDO DE CASO DE PERDA DA 

CLIENTE  
 

RÚDIE MARI DA SILVA1; THAÍS CRISTINA GUTSTEIN2; YARA KUPERSTEIN 

INGBERMAN3.  

1,2.UNIPAR, FRANCISCO BELTRAO - PR - BRASIL; 3.IEPAC/UNIPAR, CURITIBA - 

PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise funcional; Valores; Perda da cliente  

 

O presente estudo teve como sujeito L.M., sexo feminino, de 47 anos, sem filhos, em 

união estável no terceiro relacionamento. Inicialmente o procedimento terapêutico teve a 

finalidade de intervir nos déficits e excessos comportamentais da cliente os quais 

afetavam seu relacionamento conjugal. Com o abandono da terapia o enfoque foi no 

impacto da perda da cliente para a terapeuta. Os procedimentos aumentaram o repertório 

de comportamentos de L.M, mas não a função dos mesmos. A análise funcional 

possibilitou a compreensão do processo terapêutico e do não engajamento à terapia, ou 

seja, o abandono da terapia pela cliente. De acordo com os princípios comportamentais, 

mereceu destaque a análise dos valores presentes na interação terapeuta e cliente, sobre a 
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definição do que seria desejável e indesejável para a cliente. Neste caso, entende-se que 

a terapeuta pode ter estabelecido contingências aversivas para a cliente, pela 

incompatibilidade de valores expostos na terapia. Conclui-se que esse tipo de trabalho 

contribui para a melhoria do repertório de comportamentos da terapeuta, pois auxilia a 

discriminar não somente situações de êxito, mas também a entender o que pode dificultar 

ou reduzir a probabilidade de sucesso na terapia. 
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1509 - PROPOSTA LÚDICA PARA ENSINAR PARA CRIANÇAS 

COMPORTAMENTOS INCOMPATÍVEIS COM A LÓGICA MACHISTA  
 

THAÍS SOUSA SILVA.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Sexismo; Proposta lúdica; Crianças  

 

Práticas culturais machistas que perpassam o convívio em sociedade têm sido 

problemáticas em diversas instâncias e de maneira mais específica, têm embasado uma 

dita cultura do estupro em nosso país, que se fundamenta em submeter mulheres a 

controle aversivo generalizado, ensinando-as a se comportarem não em função do que 

lhes é reforçador, mas de modo a evitar reprovação social, agressão física, verbal, 

psicológica e sexual. Nisso se justifica esse estudo, que tem como objetivo propor uma 

intervenção lúdica para crianças visando o ensino de comportamentos alternativos à 

lógica sexista sob a qual nossa sociedade tem se estruturado. Para tanto, catalogou-se 

alguns comportamentos-problema dentro do machismo que são repassados em nossa 

cultura desde cedo por meio de regras para crianças, como: a masculinidade estereotipada 

(“homem não chora”), zombaria com sexo oposto, agressividade verbal, desacreditar o 

outro por conta do gênero (“mulher não faz isso”) entre outros. Propôs-se, então, um jogo 

de tabuleiro no qual, para que fosse possível o avanço de casas, fazendo uso de situações-

problema, algumas habilidades incompatíveis com a lógica sexista tivessem de ser 

demonstradas como empatia, noção de equidade, comportamento colaborativo entre 

outros. A relevância se justifica na possibilidade de prevenir uma conjuntura problemática 

semelhante a que temos vivido, uma vez que o arcabouço teórico da AC nos instrui que 

o machismo não é um estado interno, mas um padrão comportamental, que é selecionado 

pelas consequências e que pode sim ser alterado. Desse modo, ainda que preliminar e 

carente de estudos empíricos que comprovem a sua eficácia, o presente estudo se 

compromete a ser uma exequível forma de contribuir com a educação de crianças acerca 

de uma temática de tão grande relevância para o convívio em coletividade. 
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QUALITY CORRELATE IN CASES OF DOMESTIC VIOLENCE  
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TATIANA DOBRIANSKYJ DOBRIANSKYJ WEBER; CATHERINE FRITZ.  

UNIVERSITY OF NORTHAMPTON, NORTHAMPTON - REINO UNIDO.  

Palavras-chave: Violência Doméstica; Adolescente; Apego  

 

This research examined the relationships between adolescents’ 

attachment, communication, trust and alienation with their parents and how 

satisfied those adolescents are with their family life with the independent 

variable of having or not experienced domestic violence. Data was collected 

using the Inventory of Parent and Peer Attachment – Revised (IPPA – R) and 

the Kansas Family Life Satisfaction Scale (KFLS) and 131 adolescents 

participated. Results indicate a high correlation between attachment, family 

life satisfaction and domestic violence, with mothers’ attachment, trust and 

communication ranking higher than fathers’. Father communication and 

mother trust predict family life satisfaction and exposure to domestic violence 

had a direct effect on family satisfaction. Cluster analysis revealed three 

different groupS. Data shows that attachment to parents remains an important 

aspect of family relationship and domestic violence is a phenomenon that 

moderates the level of family life satisfaction. Detailed findings are presented 

and implications and research limits are discussed. 
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1562 - ATITUDE ALIMENTAR DE RISCO E INSATISFAÇÃO DA IMAGEM 

CORPORAL: O PAPEL DO SEXO  
 

MAKLAINE PESSANHA DO ROSÁRIO; ANA LÚCIA NOVAIS CARVALHO.  

UFF, CAMPOS DOS GOYTACAZES - RJ - BRASIL.  

Palavras-chave: Transtorno Alimentar; Escala De Atitude Alimentar; Escala De 

Silhuetas De Kakeshita  

 

Transtornos alimentares (TAs) são constituídos por alterações do comportamento 

relacionados à alimentação. Como comportamentos de risco para TAs, podemos destacar 

a atitude alimentar de risco e a insatisfação da imagem corporal. Este estudo avaliou a 

influência do sexo na presença de comportamentos de risco para o desenvolvimento de 

TAs, sendo eles a atitude alimentar de risco e a insatisfação da imagem corporal, bem 

como avaliar a existência de associação entre atitude alimentar e imagem corporal. 

Participaram 102 pessoas, sendo 68 mulheres e 34 homens. Foram utilizados o TCLE, 

um questionário sociodemográfico, a Escala de Atitude Alimentar (EAT) e a Escala de 

Silhuetas de Kakeshita. Para analisar a associação entre o sexo e atitude alimentar de 

risco, o teste estatístico utilizado foi o da Probabilidade Exata de Fischer, uma vez que 

25% das células apresentaram frequência menor do que 5, sendo obtido um valor p = 

0,002 para uma hipótese bilateral. As mulheres são mais propensas a apresentarem 

comportamentos alimentares de risco. Para a satisfação com a imagem corporal não foi 

observado efeito do sexo. Tanto os homens quanto as mulheres estavam insatisfeitos, 
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sendo 59 (86,7%) mulheres e 26 (76,5%) homens. O efeito do sexo foi observado quando 

analisado o tipo de insatisfação, com a insatisfação para aumento da silhueta, 

aparentemente relacionado a ganho muscular, sendo frequentemente relatada por homens 

(χ2 = 5,95; df = 2; p = 0,051). Foi observada uma associação significativa entre a atitude 

alimentar e a imagem corporal. Participantes com atitude alimentar de risco tinham, mais 

frequentemente, insatisfação com a imagem corporal. Uma vez que 25% das células 

apresentaram frequência menor do que 5, foi utilizado o teste da Probabilidade Exata de 

Fischer, sendo observado um valor p = 0,036 para uma hipótese bilateral. Tendo em vista 

a complexidade dos TAs, os dados destes estudos apontam para a importância de 

estratégias de prevenção desta psicopatologia. 

 

P - 129 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1611 - AVALIAÇÃO DE UMA INTERVENÇÃO SOBRE AS HABILIDADES 

SOCIAIS DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE  
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Palavras-chave: Treinamento de Habilidades Sociais; Agentes Comunitários de Saúde; 

Análise do Comportamento  

 

O trabalho dos agentes comunitários de saúde (ACS) demanda desenvoltura para lidar 

com relações interpessoais conflitantes, tanto com a população atendida, quanto com os 

funcionários da unidade de saúde. Para diminuir tais conflitos sociais foi realizada uma 

intervenção, junto aos ACS, com o objetivo de desenvolver repertórios comportamentais 

que possibilitem a autonomia no enfrentamento de situações sociais estressoras. Os 

participantes foram divididos em dois grupos, o grupo experimental, com seis ACS, e o 

grupo controle também com seis ACS. Ambos os grupos tiveram as habilidades sociais 

avaliadas pelo escore geral e pelos escores fatoriais do Inventário de Habilidades Sociais. 

A intervenção consistiu em 6 sessões de 2 horas de duração, sendo elas: 1ºsessão- 

motivação e adesão ao programa; 2º sessão- direitos humanos básicos e assertividade; 3º 

sessão- elogiar, agradecer e ouvir; 4º sessão- empatia, fazer e recusar pedidos; 5º sessão- 

lidar com críticas, reconhecer o erro e pedir desculpas; 6º sessão- resolução de problemas. 

Também foi ressaltado um enfoque na generalização das habilidades treinadas para o 

ambiente laboral e pessoal. Os resultados mostraram um aumento do escore geral no IHS 

do pré-teste para o pós-teste ao se comparar o grupo experimental ao grupo controle. Em 

relação aos escores fatoriais, desconsiderando o fator 3, todos os outros mostraram um 

aumento do pré-teste para o pós-teste no grupo experimental. No caso do grupo controle, 

todos os fatores apresentaram uma diminuição ou se mantiveram do pré-teste para o pós-

teste. Dificuldades e sugestões foram consideradas ao discutir os resultados. 
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1637 - INTERVENÇÕES COMPORTAMENTAIS NA TEMÁTICA DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS NO JOURNAL OF APPLIED BEHAVIOR ANALYSIS  
 

LUIS HUMBERT LEMOS1; JARDSON FRAGOSO CARVALHO2; RUTELEA DOS 

REIS BARBOSA3; PAULO GURGEL4.  

1,2,3.FACULDADE DA CIDADE DO SALVADOR, SALVADOR - BA - BRASIL; 

4.UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA, SALVADOR - BA - BRASIL.  

Palavras-chave: Resíduos Sólidos; JABA; Análise Do Comportamento  

 

O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão de artigos publicados no 

Journal of Applied Behavior Analysis (JABA) sobre intervenções comportamentais na 

temática de resíduos sólidos. Realizou-se uma busca eletrônica na base de dados do 

Journal of Applied Behavior Analysis (JABA) de artigos que possuíam nas palavras-

chave ou no título os seguintes termos: “litter’’, “anti-litter’’, “pollution’’, “littering’’ 

,  “recycling’’. Os critérios de inclusão foram artigos que tratassem de intervenções para 

aumento de comportamentos sustentáveis envolvendo resíduos sólidos no período de 

1968 a 2015. Os artigos teóricos que não realizaram intervenções na temática dos resíduos 

sólidos foram excluídos da pesquisa. As categorias de análise foram: (a) Objetivos dos 

estudos (b) Caracterização dos participantes (c) Estratégia de Intervenção. Foram 

encontrados 12 artigos que atenderam os critérios de inclusão. Os resultados demonstram 

que as intervenções tiveram como principais objetivos “Descarte adequado" , '' Coleta 

Seletiva'' e "Reutilização".  Os 12 estudos tiveram como participantes uma amostra 

variada que foram classificados em "Crianças", "Adultos" e não especificado. Em sua 

maioria os trabalhos utilizaram como estratégias de intervenção a manipulação de 

variáveis antecedentes como '' Informações orais e ou escritas" , "alterações ambientais". 

Apenas 6 estudos manipularam variáveis consequentes como ''Feedback" e 

"Recompensas individuais", nenhum dos estudos utilizaram de controle aversivo. 

Enquanto, considerações finais, propõem-se que os resultados dessa pesquisa, como 

descritos, possam ser usados como o início de possíveis contribuições da Análise do 

Comportamento para planejamento de políticas públicas em trabalhos futuros. 
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Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável; Análise do Comportamento; 

Disposição a Pagar  

 

Da máquina a vapor de 1875 ao carro elétrico do século XXI, muita coisa mudou no 
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mundo. O ser humano que precisava de energia para sua sobrevivência, hoje depende dela 

para satisfazer seus desejos. No entanto, ao perceber, recentemente, que os recursos 

naturais são finitos, surgiu a necessidade de mudar tanto o processo de produção quanto 

o padrão de consumo. A energia é vital para a sobrevivência desse modelo de sociedade, 

e é por esse motivo que se tornou imprescindível rever seu uso. As fontes de energia tidas 

como renováveis passaram ser a opção. Todavia, são necessários investimos para 

aumentar o fornecimento, e assim, espera-se que seu valor seja superior. O presente 

estudo verificou o quanto consumidores estariam dispostos à pagar por uma fonte de 

energia renovável, como eólica e solar. A amostra foi de 60 consumidores abordados em 

suas residências, sendo dois grupos, com e sem instrução; e dois subgrupos, classe alta e 

baixa. Foi elaborado um protocolo contendo perguntas a respeito dos seguintes 

aspectos:  valor da conta de energia e quanto estariam dispostos a pagarem por uma 

energia limpa em 10%-30%-50%-70%-90. Para o grupo com instrução, foi apresentado 

uma instrução levantando os problemas ambientais do uso de energia e uma mudança 

para o uso de energia limpa, em seguida era perguntado quanto estariam dispostos a pagar 

assinado o TCLE, o pesquisador fazia as perguntas e registrava as respostas. Os resultados 

demonstraram que não houve diferença significativa para os grupos e nem para os 

subgrupos com relação aos valores que estariam dispostos a pagar pela energia limpa. 

Pode-se concluir que a instrução não exerceu controle discriminativo para aumentar os 

valores a serem pagos por uma energia limpa. Mesmo tendo o consumo de energia uma 

consequência utilitária aversiva, não foi possível observar o efeito de consequências 

informativas, como a instrução sinalizando ganhos para o planeta, sobre o valor que os 

participantes estariam dispostos a pagar. 
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Palavras-chave: Transtorno Parafílico; Pedofilia; Patologia  

 

Este artigo pretende abordar os comportamentos sexuais parafílicos sob a ótica da análise 

do comportamento. Para tanto, foi realizado um discurso acerca da personalidade, 

sexualidade e patologia, tendo como pressuposto que estes são elementos imprescindíveis 

para se compreender os comportamentos sexuais parafílicos e mais precisamente o 

transtorno pedofílico, um tipo específico de parafilia, que obtém destaque nesse artigo. 

Paralelamente a isto, tendo como base a filosofia behaviorista radical, foi analisado o 

contexto biopsicossocial, isto é, os níveis de contingência filogenéticos, ontogenéticos e 

culturais, visando uma melhor compreensão do fenômeno. A partir disso, a questão que 

norteou o artigo foi a contestação de que, se um comportamento produz problemas, seria 

de se esperar que ele deixasse de existir, a não ser que estivesse sendo, de alguma forma, 

reforçado. Nesse sentido, os aspectos verbais e culturais dos aspectos psicopatológicos 
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foram apontados como possíveis elementos que fazem com que esse tipo de 

comportamento persista. Entretanto, foi destacada a suma importância de uma análise 

contextual do indivíduo em particular, haja vista que cada pessoa possui uma história de 

aprendizagem e padrões de contingências distintos, o que torna uma postura generalizada 

frente à questão completamente equivocada. O presente trabalho caracteriza-se como uma 

revisão crítica que utilizou como fonte de investigação artigos e periódicos disponíveis 

em bancos de dados como Scielo e Medline, encontrados a partir dos descritores: 

parafilia, comportamentos sexuais parafílicos e transtorno pedofílico. Foram também 

utilizadas literaturas cujo tema abarque a análise do comportamento, sexualidade, 

personalidade, psicopatologia e parafilias. 
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1326 - USO DE CELULAR EM SALA DE AULA: UMA DISCUSSÃO A PARTIR 

DA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO  
 

LUANA FILGUEIRAS RABELO; BEATRIZ OLIVEIRA SANTOS; MORENA 

SIMONETTI GOMES MACIEL; NIRVANA FRANCES SOARES CARDOSO; 

VALERIA YANELA PABLO LÓPEZ.  

UFC, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: APRENDIZAGEM; ANÁLISE DO COMPORTAMENTO; USO DE 

CELULAR  

 

Considerando que o uso de aparelho telefônico em sala de aula divide opiniões, indaga-

se: o uso de celulares em sala prejudica a aprendizagem? Será mesmo a punição a melhor 

forma de lidar com essa questão? Ou seria possível utilizar o celular como um instrumento 

aliado à aprendizagem? Para responder essas questões, o presente trabalho faz uso da 

Análise do Comportamento em um caso específico de uma turma de estudantes de 

Aritmética, na qual há um baixo nível de rendimento dos alunos, para analisar a 

competição entre o uso de celulares para acessar jogos, redes sociais ou internet 

(distração), e o uso de celulares como meio de acesso a um aplicativo elaborado com fins 

didáticos, promovendo uma maior aprendizagem. Para isso, foi tomado como base o 

aplicativo de Pereira et al (2012), ao qual foram propostas mudanças que estimulam a 

interação e a cooperação entre os alunos, ao mesmo tempo em que ensina e diverte. Na 

discussão, é abordada a possibilidade e a eficiência do uso de reforço em vez de punição 

quando se deseja alterar um comportamento, e é utilizado o conceito de metacontingência 

com o intuito de mostrar como contingências socialmente entrelaçadas podem modificar 

o comportamento de um grupo. 
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1400 - O FACEBOOK ENQUANTO FERRAMENTA NO PLANEJAMENTO 

CULTURAL  
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HEITOR MARQUES MIRANDA; KESTER CARRARA.  

UNESP, BAURU - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Redes Sociais; Delineamentos Culturais; Planejamento Cultural  

 

A relação entre a Análise do Comportamento e a tecnologia não é uma novidade. Skinner 

desde o início se aproveitou dessa relação para desenvolver soluções criativas e que 

moldaram os rumos da ciência por ele estudada. Skinner também sempre evidenciou a 

necessidade de que os analistas do comportamento se engajem com questões sociais e 

culturais. Aos que assumem tal desafio, se antepõem discussões no sentido de apontar a 

necessidade de soluções para os problemas sociais que envolvam tendências tecnológicas 

e que não se limitem tanto por questões espaciais e temporais. Nesse sentido se inserem 

as redes sociais. Tais redes surgem como ferramentas que atendem a demandas levantadas 

por autores consagrados na área. O presente estudo busca maior compreensão das 

interações sociais nessas redes a partir do conceito de contingência de três termos, para 

que, com esse embasamento, seja viável propor as redes sociais enquanto uma ferramenta 

que pode ser de extrema utilidade no planejamento de práticas culturais. Para tanto, foram 

realizadas análises quantitativas e qualitativas de postagens e comentários coletados na 

página da Prefeitura de Curitiba. Os dados foram organizados em categorias temáticas e, 

posteriormente, foram selecionadas postagens que apresentavam práticas culturais. Tais 

postagens e seus comentários foram analisados utilizando-se a Análise Comportamental 

do Discurso. Conclui-se que os estudos de Skinner sobre o comportamento social também 

se aplicam em ambientes virtuais e, levando-se em conta suas particularidades, é possível 

planejar intervenções culturais com amplo alcance e rapidez. 
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1413 - PUNIÇÃO E RECUPERAÇÃO ESPONTÂNEA DE UMA PRÁTICA 

CULTURAL EM LABORATÓRIO I.  
 

ROBERTO SANTOS SILVA; CHRISTIAN VICHI; GLAUCIA SOUZA; BRUNA 

VILAS BOAS RIOS COSTA; ROSINEIA DIAS DA ROCHA SANTOS; VITORIA 

ALVEZ AMARIZ.  

UNIVASF, PETROLINA - PE - BRASIL.  

Palavras-chave: Metacontigência; Punição; Recuperação  

 

Estudos sobre evolução cultural na análise do comportamento têm amplamente 

empregado o conceito metacontingência na tentativa de criar uma ciência básica da 

cultura. Estudos anteriores demonstraram que práticas culturais podem ser suprimidas 

após adição de um punidor cultural. O objetivo deste estudo foi o de avaliar se práticas 

culturais estabelecidas e consequentemente suprimidas apresentariam recuperação 

espontânea após a retirada do punidor cultural. Para a condução do estudo utilizou-se uma 

sala de laboratório, um computador para registrar as escolhas dos participantes e uma 

matriz quadriculada. Participaram do experimento duas microssociedades experimentais 

com nove participantes e uma com dez. Empregou-se troca de gerações, em que 
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participantes antigos eram substituídos por novos participantes no decorrer do 

experimento. Os participantes foram expostos a matriz quadriculada com colunas 

nomeadas com letras e linhas coloridas. Cada participante devia escolher uma linha, 

escolhas por linhas ímpares produziam a consequência individual, por meio do 

pesquisador que escolhia uma coluna. A Consequência Cultural era produzida caso todos 

os três escolhessem linhas de cores diferentes e se dava na forma de ganhar ou perder 

fichas para duas escolas públicas hipotéticas (escola A e B). Foi empregado um 

delineamento A-B-A: seleção cultural, punição cultural e remoção da punição cultural. 

Foi observada seleção cultural nas três microssociedades e em apenas um grupo 

experimental a supressão da prática cultural e posteriormente a recuperação espontânea 

ocorreu. O dado sugere dificuldade em produzir supressão e recuperação espontânea 

cultural quando a magnitude da consequência cultural reforçadora é equivalente a da 

punidora. 
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1421 - DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: COMPORTAMENTO DE 

PROCURA POR PRODUTOS SUSTENTÁVEIS  
 

PRISCILA SOARES MOURA1; REGINALDO PEDROSO2; CRISTIANO COELHO3; 

MARIELI INÁCIO GIORDANI PADILHA4; ROSANGELA DA SILVA ARÃO5.  

1,4,5.FAAR, ARIQUEMES - RO - BRASIL; 2.FAAR/PUC-GO, PORTO VELHO - RO - 

BRASIL; 3.PUC-GO, GOIÂNIA - GO - BRASIL.  

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável; Análise do Comportamento; produtos 

sustentáveis  

 

A preocupação com os impactos sobre o meio ambiente fez com que empresas mudassem 

o uso dos recursos naturais para serem consideradas sustentáveis, e para isso foram 

desenvolvidos selos ambientais para diferenciar essas empresas de outras. Os selos 

ambientais servem de ocasião para divulgar a participação de empresas no processo de 

desenvolvimento sustentável. Selos ambientais deveriam ser estímulos discriminativos 

que servissem de ocasião para que um consumidor escolhesse um produto sustentável. O 

objetivo do estudo foi verificar o efeito dos selos na escolha de produtos sustentáveis. 

Para isso foram observados 90 consumidores em um supermercado e registrado se eles 

liam os rótulos, o tempo de procura, o motivo da escolha da marca, se a empresa era 

preocupada com o meio ambiente e perguntado se eles pagariam a mais por um produto 

sustentável. Foram utilizados sabão em pó, amaciante de roupas e papel higiênico, sendo 

que uma marca continha selo ambiental. O pesquisador permanecia no corredor 

registrando o tempo de procura, após o consumidor era abordado, e apresentado o objetivo 

todos os participantes assinaram o TCLE e em seguida era aplicado o protocolo.  Os 

resultados demonstraram que no geral para sabão em pó e amaciante 15 leram o rótulo 

com o tempo médio de procura de 13 segundos. Para papel higiênico ninguém leu o 

rótulo. 50 participantes relataram que a qualidade era o motivo da compra, seguido do 

preço com 34 participantes. Com relação à disposição a pagar por um produto sustentável 

78 participantes relataram que sim, no entanto apenas um participante relatou que 

conhecia o selo do produto que comprara (Ypê) e 73 disseram que desconhece se a marca 
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investe no meio ambiente.  Pode-se concluir que o controle exercido pelo selo ainda é 

insatisfatório. A falta de conhecimento sobre controle de estímulos dos planejadores de 

selos ambientais pode justificar esse baixo controle. Educação Ambiental com base na 

Análise do comportamento pode ser outra estratégia. 
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1433 - AS CONTRIBUIÇÕES DO PSICÓLOGO ESCOLAR NO 

DESENVOLVIMENTO DAS HABILIDADES SOCIAIS DOS ALUNOS  
 

LAYANA SANTOS CHAVES1; FELIPE SALEM DE OLIVEIRA2; TIAGO FEITOSA 

DIOLINDO3; YAPONIRA DIAS DOS SANTOS4; PATRICIA MELO DO MONTE5.  

1,2,3,4.FACULDADE SANTO AGOSTINHO, TERESINA - PI - BRASIL; 

5.UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ, TERESINA - PI - BRASIL.  

Palavras-chave: Habilidade Sociais; Escola; Intervenção  

 

O termo habilidades sociais (HS) advém de comportamentos habilidosos emitidos pelo 

indivíduo diante de situações que exijam sua interação social. No contexto escolar, nota-

se a necessidade do desenvolvimento dessas habilidades com os alunos por meio de 

intervenções realizadas pelo psicólogo escolar. Com o objetivo de conhecer as 

contribuições do psicólogo escolar educacional no desenvolvimento das habilidades 

sociais com alunos, essa pesquisa foi realizada a partir de uma revisão sistemática com 

consulta a publicações nacionais das bases de dados SCIELO, LILACS e LUME no 

intervalo de 2005 a 2015. Atendendo aos critérios de inclusão, foram analisados 12 

artigos, destacando-se a prevalência de programas em grupos de crianças menores de dez 

anos, visto que o desenvolvimento das Habilidades Sociais nessa faixa etária antecede 

uma probabilidade maior para comportamentos adequados; e a participação dos pais e 

professores com o uso de técnicas comportamentais e cognitivas. O instrumento 

avaliativo mais usado foi o Sistema de Avaliação de Habilidades Sociais (Social Skills 

Rating System ou SSRS-BR) e as intervenções apresentadas tiveram finalidades diversas, 

como o manejo de conflitos; resolução de problemas; desenvolvimento de habilidades de 

assertividade, civilidade, responsabilidade e expressão de sentimentos; e prevenção de 

problemas comportamentais. No que concerne ao trabalho do psicólogo escolar no 

desenvolvimento das Habilidades Sociais com os alunos, percebeu-se um crescimento 

expressivo das publicações nos últimos cinco anos. 
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1465 - O COMPORTAMENTO E A BASE PSICOLOGICA DA FAMILIA 

DIANTE A MICROCEFALIA  
 

NILCEIA FERNANDO; GERSON JOSE PEREIRA CARDOSO; DENECIR 

ALMEIDA DULTRA.  

UNIANDRADE, CURITIBA - PR - BRASIL.  
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Palavras-chave: FAMILIA; IGUALDADE; RESPONSABILIDADE  

 

INTRODUÇÃO: Atualmente no Brasil, segundo (ECDC), Centro de Controle de 

Doenças da União Europeia, tem relacionado microcefalia com a epidemia do zika vírus. 

Sendo assim, o (MS) Ministério da Saúde começou a receber casos para monitoramento 

da doença desde fevereiro de 2015. Entretanto tem ocorrido impactantes casos de 

abandono e negligência familiar. O abandono é um fator determinante principalmente ao 

tratar-se de situações sócio econômicas, pois encontram dificuldade na adaptabilidade 

deste indivíduo dentre o núcleo familiar. Ao qual muitas vezes ficam condicionados a 

viver em hospitais durante toda vida. Conceitos no qual acaba por interferir direta ou 

indiretamente. Seu déficit de desenvolvimento cognitivo faz perdurar suas fases por 

tempo indeterminado requerendo maior atenção familiar.  OBJETIVO: Possibilitar e 

viabilizar uma conscientização e intervenção antecipada. RESULTADOS: Na prevenção 

ao abandono quando há ocorrência de doenças congênitas e o despreparo psicológico das 

famílias em aceitar as diferenças e suas responsabilidades no desenvolvimento, 

crescimento e na educação deste indivíduo. Causados não somente pelo abandono, mas 

por uma descritiva negligência. Conscientizar as famílias a necessidade de vínculos 

possibilitando uma porcentagem maior de vida saudável a estes indivíduos. 

METODOLOGIA: Uma pesquisa de revisão bibliográfica, embasados em bancos de 

dados do MS e OMS. Recorrentes casos de alienações parentais e suas responsabilidades. 

CONCLUSÃO: Ao tratar das diferenças entre os seres, notamos que é frequente o 

despreparo para aceitar o desconhecido, o ser humano rejeita o que considera diferente, 

acaba por fazer uma esquiva daquilo que não compreende. Não consegue ser empático 

quando deveria fazer parte do seu cotidiano os vínculos parentais e suas 

responsabilidades. 
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1469 - PRIMING SEMÂNTICO E DECISÃO LEXICAL ANTES E APÓS 

EQUIVALÊNCIA DE ESTÍMULOS EM ADULTOS TÍPICOS  
 

ANA CLAUDIA MOREIRA ALMEIDA-VERDU1; ANDERSON JONAS DAS 

NEVES2; ANGÉLICA HELENA SUZIGAN3; FERNANDO DEL MANDO 

LUCCHESI4; TÂMARA ANDRADE LINDAU5; NATÁLIA ROSSI6; CRISTIANA 

FERRARI7; CÉLIA MARIA GIACCHETI8.  

1,3.UNESP, BAURU - SP - BRASIL; 2,4,5.UFSCAR, SÃO CARLOS - SP - BRASIL; 

6.UNESP, MARÍLIA - SP - BRASIL; 7.UNESP, MARLIA - SP - BRASIL; 8.UNESP, 

MARILIA - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Prime Semântico; Relações Entre Estímulos; Adultos Típicos  

 

Em pares de estímulos apresentados sucessivamente, o efeito do estímulo antecedente 

(prime) tende a afetar o subsequente (alvo) fornecendo uma espécie de dica semântica. 

Propriedades da resposta como precisão e latência são afetadas se estímulos do par são 

relacionados ou não. Esse estudo avaliou o efeito de priming semântico em tarefas de 

decisão lexical em adultos típicos após relações estímulo-estímulo com letras gregas 
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terem sido estabelecidas via matching-to-sample conforme uma estrutura de ensino em 

que o estímulo modelo tem função nodal. A decisão lexical foi avaliada antes dos testes 

formais de equivalência de estímulos com quatro participantes e depois dos testes com 

outros cinco; as tarefas apresentavam pares de estímulos relacionados (congruentes com 

as relações estabelecidas via matching-to-sample) e não relacionados (incongruentes com 

as relações estabelecidas). Os participantes dos dois grupos aprenderam as relações 

estímulo-estímulo e atestaram a formação de classes de equivalência. No grupo avaliado 

antes dos testes de equivalência a média de acertos foi 56,67%; no grupo pós-equivalência 

foi 70,84%. A latência média de resposta do grupo pré foi superior para pares 

relacionados (778,04ms) do que para não relacionados (529ms); no grupo pós a latência 

média foi inferior para pares relacionados (705,82ms) do que para pares não relacionados 

(858,97ms). Os dados desse laboratório convergem com a literatura, replicando-os. 

Futuras pesquisas devem investigar a generalidade desses resultados para mais 

participantes, em populações com diferentes características de diagnóstico e obter 

medidas eletrofisiológicas relacionadas a eventos, fornecendo subsídios para a avaliação 

de desempenhos e para a programação de condições de ensino. 
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1472 - DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: CONTROLE DE ESTÍMULOS 

DOS SELOS AMBIENTAIS  
 

LANAY DELETE DOS SANTOS PEREIRA1; REGINALDO PEDROSO2; 

CRISTIANO COELHO3; PÂMELA LIMA DA SILVA4.  

1.PUC-GO, GOIÂNIA - GO - BRASIL; 2.PUC-GO/FAAR, ARIQUEMES - RO - 

BRASIL; 3,4.FAAR, ARIQUEMES - RO - BRASIL.  

Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável; Análise do Comportamento; Controle 

de Estímulos  

 

O atual momento é de crescimento de produtos que tragam em si um selo sinalizando que 

em seu ciclo de vida teve preocupação com o impacto sobre o meio ambiente. Esses selos 

servem para aumentar a escolha por produtos sustentáveis. O controle de estímulos tem a 

função de sinalizar consequências que irão influenciar o comportamento. No caso de selos 

ambientais, esses deveriam sinalizar as consequências benéficas para o meio ambiente 

aumentando a probabilidade de escolhas por produtos que os tenham em seus rótulos. O 

objetivo do estudo foi verificar se um banner sinalizando um produto sustentável 

aumentaria a escolha por ele. Foi confeccionado um banner com frases “vamos cuidar do 

nosso planeta; o planeta não vai suportar a forma que estamos tratando ele. ” Um pequeno 

texto com dizeres sobre empresas que estão preocupadas com o meio ambiente 

oferecendo produtos com menos impacto sobre o meio ambiente. Foi colocada uma figura 

do amaciante Ypê sinalizando o selo. Foi levantada uma linha de base no sistema do 

supermercado a quantidade vendida do amaciante mais vendido, da marca líder de 

mercado e da marca Ypê nos 30 dias antes da data que foi colocado o banner. O banner 

ficou exposto na prateleira de amaciantes e após 30 dias foram levantados os mesmos 

dados. Os dados da linha base foram: 12 unidades da marca líder de mercado no valor de 

R$ 15,29; a mais vendida 89 unid., no valor de R$ 3,29 e a marca Ypê 12 unid. no valor 
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de R$ 8,49. Os dados obtidos no período em que o banner ficou exposto: a marca líder de 

mercado 10 unid.; a marca mais vendida 104 unidades e a marca Ypê 15 unid., o valor se 

manteve nesse período. Pode-se observar que o efeito do banner foi insignificante visto 

que o aumento de vendas ocorreu para duas das três marcas analisadas aqui e para apenas 

três unidades para a marca Ypê. O valor do produto parece ser a variável de maior efeito. 
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1478 - PAUSAS ENTRE ESQUEMAS DE DIFERENTES EXIGÊNCIAS EM 

TAREFAS DE VELOCIDADE E RESISTÊNCIA NA NATAÇÃO  
 

JULIANA WERCKMEISTER THOMAZINI1; GABRIEL MEIRELLES NASSER2; 

BRUNO ANGELO STRAPASSON3.  

1.UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, PINHAIS - PR - BRASIL; 2.PONTIFÍCIA 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ, CURITIBA - PR - BRASIL; 

3.UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Procrastinação; Esquemas de reforçamento; Pausas entre esquemas  

 

Quando submetidos a esquemas de reforçamento com exigências diferentes, animais não 

humanos tendem a fazer pausas entre os esquemas que são proporcionais a exigência do 

esquema subsequente, sugerindo procrastinação de tarefas comparativamente mais 

exigentes. Este estudo pretende comparar possíveis diferenças em pausas entre esquemas 

de reforçamento que exigem valências físicas distintas (resistência e velocidade). Sete 

nadadores regulares realizaram tarefas com diferentes exigências em treinos de 

resistência (nado de longa distância – 200m – e nado de curta distância - 50m) ou de 

velocidade (nado rápido e nado lento), o tipo de treino foi variado entre sessões. As 

transições entre esquemas de grande exigência (G) e esquemas de pequena exigência (P) 

foram programadas de modo a proporcionarem todos os tipos de transição: G–G, G–P, 

P–G e P–P. A sinalização de maior exigência da série seguinte influenciou em maior 

procrastinação para 5 participantes em ambos os treinos. Os outros 2 participantes tiveram 

efeito da sinalização apenas em treinos de velocidade. Ocorreram pausas maiores para 5 

participantes após séries de maior exigência. As pausas de 2 participantes não tiveram 

relação com a exigência da série anterior. Estes resultados sugerem que a variação da 

velocidade ou quantidade de respostas necessárias para realizar uma série de exercício 

físico são fatores que se relacionam diretamente com o tempo de procrastinação. As 

pausas em ambas as valências físicas analisadas parecem sofrer um efeito conjunto do 

exigência da série anterior e da série seguinte. 
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1506 - VARIÁVEIS ENVOLVIDAS NA ESCOLHA DA ABORDAGEM EM UMA 

FACULDADE DO NORTE DO ESPIRITO SANTO  
 

MARCO ANTONIO JONATH MARBACH; EDUARDA MORAES MACHADO 
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CRLOS DE SOUZA; GABRIEL SILVA GOMES; GABRIELLE AKEMI 

KURIYAMA; JOYCE DE SOUZA RAUTA; LARISSA ALVES FIOROT; IGOR 

PESSIN; NUBIA SERRA DE SOUZA SEABRA; ANA PAULA BRAZ LACERDA 

RUBIO.  

MULTIVIX - NOVA VENÉCIA, NOVA VENECIA - ES - BRASIL.  

Palavras-chave: Abordagem; Análise Do Comportamento; Variáveis  

 

O presente estudo tem por objetivo promover a discussão acerca dos possíveis fatores 

determinantes na escolha da Análise do Comportamento pelos graduandos de psicologia 

em uma faculdade no norte do Espírito Santo. A pesquisa caracterizou-se como 

exploratória e os dados foram tratados com estatística descritiva. Participaram da pesquisa 

39 pessoas, todas recém ingressas no curso de psicologia em 2016. As variáveis 

investigadas foram: motivos que levaram à escolha do curso de psicologia, áreas de 

atuação do psicólogo, autores que os alunos conheciam antes da graduação, preferências 

por determinada abordagem; conhecimento prévio da Análise do Comportamento bem 

como o entendimento sobre sua aplicação; uso do simulador Sniffy Pró e formação do 

corpo docente. Os resultados apontam que a escolha pelo curso de psicologia ficou sob 

controle de variáveis sociais, como ajudar o próximo, e questões relacionadas ao 

mentalismo, como entender a mente humana. Grande parte dos entrevistados alega 

desconhecer o Behaviorismo Radical, bem como a Análise do Comportamento e sua 

aplicação. Podemos fazer uma reflexão sobre a metodologia de ensino aplicada nos 

laboratórios de Análise Experimental do Comportamento, como também a influência do 

docente especializado na área no ensino da disciplina. Por se tratar de estudo exploratório, 

esses resultados ainda apontam a necessidade de se discutir as melhores formas para um 

arranjo eficaz de contingências que favoreçam o ensino da Análise do Comportamento 

na graduação, bem como sob o controle de quais variáveis está o comportamento de 

escolha da abordagem do estudante de psicologia. 
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1507 - JOGOS DOS BENS PÚBLICOS: EXPLORAÇÃO DO EFEITO DE 

SABER QUAL A ALOCAÇÃO COLETIVA DOS RECURSOS  
 

LUANA FLOR HAMILTON1; NAOMY DE PAULO ALMEIDA2; ALYNE ROSELLI 

BOCALINI3; JEANE DO SOCORRO RODRIGUES COELHO4; LUCAS DE 

FREITAS PEDROSA5; ALINE BALTAZAR DOS SANTOS6.  

1.CENTRO UNIV. SÃO CAMILO / UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, SAO PAULO - 

SP - BRASIL; 2,3,4,5,6.CENTRO UNIV. SÃO CAMILO, SAO PAULO - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Jogos dos bens públicos; Cooperação; Comportamento social  

 

A teoria dos jogos é usada por diversas áreas para a investigação de variáveis relevantes 

na compreensão das interações sociais. O Jogo dos Bens Públicos (JBP) consiste na 

simulação de uma situação na qual os participantes precisam escolher o quanto dos 

recursos disponíveis na rodada irão alocar em numa conta coletiva, e quanto irão manter 
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em uma conta individual. Os recursos alocados na conta coletiva serão divididos entre 

todos os participantes, e o conflito está no fato de que esses recursos coletivos não 

retornam integralmente para os participantes, o ganho total de cada indivíduo é a soma 

dos recursos mantidos em sua conta individual acrescido de uma porcentagem do total 

depositado no projeto coletivo por todos os outros membros do grupo. Assim, o objetivo 

do presente estudo foi utilizar o JBP para testar algumas contingências quanto ao seu 

controle sobre o comportamento de escolher entre alternativas que geram ganhos 

coletivos e/ou individuais. Esse trabalho é fruto de iniciação científica. Participaram 

estudantes universitários de psicologia, divididos em seis grupos com 4 pessoas. Foram 

realizados três blocos de dez rodadas em que cada aluno recebia quatro cartas, duas 

vermelhas (V) e duas pretas, sendo que apenas as cartas V gerariam pontuação. Os valores 

das cartas V contabilizando ganhos individuais ou ganhos coletivos variavam em cada 

bloco. Cada participante deveria escolher duas dessas cartas para os pontos coletivos e 

duas para os individuais. O objetivo do jogo era que cada um obtivesse o maior número 

de pontos possível. Foi avaliada a quantidade de cartas V selecionada para os ganhos 

coletivos em função das jogadas em cada rodada serem vistas ou não pelos outros 

jogadores. O fato de os jogadores poderem ver ou não pareceram influenciar a quantidade 

de cartas V selecionadas para os pontos coletivos. A escolha entre produzir ganhos 

coletivos ou individuais, assim, mostrou-se dependente, pelo menos em parte, das 

contingências atuais. 

 

P - 146 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1555 - EFEITOS DO USO ALTERNADO DA CONTENÇÃO FÍSICA NO 

COMPORTAMENTO DE CRIANÇAS EM SESSÕES ODONTOLÓGICAS  
 

SAMARA FERNANDA DOS SANTOS1; ANTONIO BENTO DE MORAES2; 

GUSTAVO ROLIM3.  

1.UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS, SÃO CARLOS - SP - BRASIL; 

2.UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS, PIRACICABA - SP - BRASIL; 

3.UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA, GOVERNADOR VALADARES - 

MG - BRASIL.  

Palavras-chave: Contenção física; Sessões odontológicas; Análise do Comportamento  

 

Em odontopediatria, crianças podem emitir comportamentos não-colaborativos que 

impedem a execução das rotinas. Diante desses repertórios, o uso de contenção física (CF) 

é uma opção de manejo. Objetivo: descrever os efeitos do uso da CF sobre 

comportamentos de criança submetida a atendimento restaurativo. Foram analisadas 7 

sessões de uma criança. O tratamento envolveu rotinas básicas: anestesia, preparo e 

restauração. A dentista (CD) poderia utilizar CF na 4ª e 6ª sessão, enquanto que nas 

demais apenas estratégias como instruções, conte-mostre-faça. Os comportamentos da 

criança e CD foram categorizados sequencialmente. Identificou-se 13 categorias, sendo 

5 do CD (Explicar; Demonstrar; Elogiar; Metáfora; CF); 4 da criança (Colaborar; 

Rejeitar; Chorar e Relatar dor); e 4 comuns à díade (Fala livre; Pedir; Perguntar; 

Responder). Identificou-se 1458 ocorrências de categorias em todas as sessões, agrupadas 

em 653 episódios interativos (taxa=2,2).  Nas três primeiras sessões a criança apresentava 
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alta taxa de respostas de perguntar (1ª sessão=0,83; 3ª sessão=1) e colaborar (2ª 

sessão=0,4), no entanto, essas tinham a função de esquiva, e as sessões não foram 

finalizadas. Na 4ªsessão, a CF foi utilizada nas rotinas anestésicas e preparo, e a criança 

passou a rejeitar (0,09-0,15) e chorar (0,18). Na 5ª sessão, observou-se o mesmo padrão 

das 3 primeiras sessões. Na 6ª sessão, os usos da CF, nas rotinas anestésicas e preparo, 

desencadearam respostas de choro (0,11-0,23) e rejeição (0,3-0,6). Na 7ª sessão, o 

tratamento foi realizado sem CF, com emissão de choro e rejeição (baixa frequência). 

Pode-se observar dois efeitos da CF sobre o responder da criança, 1º) na ocorrência de 

respostas emocionais e de contra controle (aumento de rejeição e choro), e 2º) na 

supressão dessas respostas de resistência na 7ªsessão. A CF permitiu a execução dos 

procedimentos, mas aumentou a aversividade da sessão. Sugere-se que estudos futuros 

analisem procedimentos de manejo pautados em reforço positivo. 
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1567 - AVALIAÇÃO DO EFEITO DA QUETAMINA SOBRE O MODELO DE 

ESTRESSE MODERADO CRÔNICO: DADOS PRELIMINARES  
 

RAPHAEL NUNES TEIXEIRA; DANIELE TAMIRES BUENO; GABRIELA 

STRAFOLINO EBURNEO; PIETRO BRUNIALTI TAVARES; FÁBIO LEYSER 

GONÇALVES.  

FACULDADE DE CIÊNCIAS - UNESP, BAURU - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Depressão; CMS; Quetamina  

 

Sob um olhar comportamental a função reforçadora de estímulos sempre esteve ligada 

aos transtornos depressivos. Alguns autores apontam para a baixa taxa de reforços 

contingentes como base para a compreensão desses transtornos. Outros autores propõem 

que as alterações estariam na diminuição de sensibilidade a estímulos reforçadores 

positivos. Diante desta perspectiva a anedonia induzida por estresse moderado crônico 

(CMS, do inglês chronic mild stress) pode ser considerado um dos melhores modelos 

animais de depressão. Em tal modelo, ratos são expostos a estressores moderados por um 

período prolongado de tempo e de maneira imprevisível como: luz estroboscópica, objeto 

estranho, garrafa vazia, privação de água, inclinação da gaiola, alojamento conjunto, 

gaiola molhada, luz contínua. Nesse período é verificada a preferência entre água e uma 

solução de sacarose (2%) ingerida no período de uma hora, uma forma simples de 

registrar a taxa de respostas em função do reforço. Os resultados encontrados nesse 

modelo indicam uma diminuição progressiva na preferência de sacarose, na medida em 

que o animal é submetido ao regime de estresse. Os efeitos do CMS podem ser revertidos 

através da administração crônica (por volta de quatro semanas) de antidepressivos. Um 

antagonista do receptor NMDA, quetamina, tem mostrado grande potencial no tratamento 

de depressão. O objetivo do presente trabalho é avaliar o efeito da quetamina (10mg/kg, 

em aplicação única, ip) sobre a preferência de sacarose em dois grupos de 5 ratos machos, 

de linhagem Wistar, um exposto ao CMS e outro como grupo controle. Os resultados 

preliminares indicaram ausência do efeito do CMS. Análise de Variância de medidas 

repetidas indicou um efeito significativo da condição de droga com p<0,09. Indicando 

uma diminuição da preferência por sacarose sob efeito agudo da quetamina. Embora o 
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CMS não tenha demonstrado efeito, os dados contribuem para uma melhor compreensão 

dos efeitos da quetamina. 
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1571 - “SPACE ABILITY: FAZENDO CONTATO COM ALIENS”: ENSINO DE 

HABILIDADES SOCIAIS ACADÊMICAS  
 

RAISSA ROBERTI BENEVIDES; SILVIA REGINA DE SOUZA.  

UEL, LONDRINA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Jogo Educativo; Habilidades Sociais; Design de Jogos  

 

Jogos educativos são eficazes no ensino de comportamentos complexos. O design 

iterativo pode ser usado enquanto procedimento na confecção dos jogos pois permite que 

as decisões de design sejam tomadas com base na experiência de jogar. Um protótipo do 

jogo é criado a fim de testar a experiência dos jogadores, que fornecem feedbacks quanto 

à jogabilidade, engajamento e objetivos de ensino. Este trabalho objetiva apresentar o 

processo de confecção e o jogo cooperativo de tabuleiro “Space Ability: Fazendo contato 

com Aliens”, desenvolvido de acordo com o design iterativo e que tem por finalidade o 

ensino de habilidades sociais acadêmicas a crianças de 9 a 12 anos. O jogo é composto 

por cinco discos: o disco central (universo) e laterais (planetas de ensino e teste). Cada 

planeta de ensino possui um conjunto de comportamentos-objetivo que pretende ensinar. 

No início da partida, o peão dos jogadores é posicionado no centro do universo. Os 

jogadores (mínimo dois) devem decidir qual dos planetas visitar e caminham com o peão 

por meio da rolagem do dado. Em cada planeta de ensino devem solucionar missões e 

retornar ao disco universo. Ganham a partida se retornarem para o universo com mais 

estrelas do que quando iniciaram. Pretende-se por meio do jogo criar situações de 

aprendizagem de desempenho social por meio da escolha de respostas adequadas para 

cada uma das situações especificadas durante a realização das missões. Jogos educativos 

têm demonstrado ser uma boa estratégia para o ensino de diferentes comportamentos e o 

procedimento iterativo adequado para testagem e aprimoramento do jogo. 
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1574 - REFORÇAMENTO NÃO CONTINGENTE E APRENDIZAGEM NO 

DELAYED MATCHING TO SAMPLE EM SAPAJUS SP.  
 

TAMYRES LEAL; ANA LEDA BRINO; FERNANDO ALLAN DE FARIAS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, BELEM - PA - BRASIL.  
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O presente projeto se dedica ao mapeamento de variáveis relevantes ao desempenho no 

Delayed-Matching-to-Sample (DMTS), que serve de base para estudos que avaliam 

déficits de memória. Estudos prévios neste laboratório, desenvolvidos com macacos-

prego, buscaram verificar efeitos do aumento do atraso e do intervalo entre tentativas 

(IET) sobre o desempenho no DMTS. Os resultados indicaram que quando o atraso é 

aumentado, o desempenho do sujeito tende a diminuir, mas o aumento do IET favorece a 

recuperação do desempenho. Durante o desenvolvimento desses estudos prévios, pelotas 

de 45 mg eram liberadas ao acaso durante o IET para que os sujeitos se mantivessem na 

tarefa mesmo quando atrasos e IET eram longos. Esta pesquisa teve como objetivo 

investigar especificamente os efeitos comportamentais do reforçamento não contingente 

durante o IET sobre a aquisição de desempenho com estímulos desconhecidos. Uma 

tentativa de DMTS começa com a apresentação de um estímulo modelo; após resposta ao 

modelo, inicia-se o atraso e, após o atraso, estímulos de comparação são apresentados 

para que a resposta de escolha ocorra. Uma consequência programada e IET seguem 

respostas correras, e apenas o IET segue respostas incorretas. As sessões eram compostas 

por tentativas com atrasos de 1 , 5 , e 20 s e IET 30 s. A consequência reforçadora foi 

liberada durante o IET de 30 s, conforme cinco condições apresentadas randomicamente: 

early – liberação do reforçamento não contingente após 5 s do início do IET; middle – 

liberação após 15 s do início do IET; late – liberação após 25 s do início do IET; all – 

liberação após 5, 15, e 25 s do início do IET; e, none – não houve liberação de reforço 

durante o IET.  Os dados indicam que a condição late é a que apresenta maior efeito sobre 

o desempenho do sujeito nas tentativas em que o atraso máximo é apresentado. 

Futuramente, pretende-se avaliar o efeito do reforçamento não contingente sobre a 

manutenção de desempenho com conjuntos de estímulos conhecidos. 
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1348 - GRUPO DE ORIENTAÇÃO PARENTAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

DE INTERVENÇÃO COM GESTANTES E ACOMPANHANTES  
 

GLAUTON JOSE BARROSO UCHOA.  

UFC, CANINDE - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Intervenção em grupos; Gestantes; Educação de filhos  

 

Apesar de se basear primordialmente em intervenções com sujeito único, a Análise do 

Comportamento caminhou nos últimos anos para uma boa posição enquanto ferramenta 

norteadora de intervenção em grupos. Diante disso, durante o semestre 2016.1 realizou-

se numa instituição do setor primário dedicada à saúde da mulher, intervenções em grupo 

voltadas para usurárias do serviço, em sua maioria gestantes em acompanhamento pré-

natal, bem como acompanhantes. O grupo era constituído por demanda espontânea e 

ocorria semanalmente, com sessões de cerca de uma hora e vinte minutos, tendo como 

temas principais: orientação para educação dos filhos incluindo alternativas à punição 

corporal, e como criar e implementar regras adequadamente. Iniciando-se com 

apresentação e estimulação da participação no grupo, estabeleceu-se audiência não 

punitiva, bem como a emissão por parte dos facilitadores de mandos, demandando 
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sutilmente a participação dos membros, iniciando ainda a modelação dos 

comportamentos de participar e se posicionar no grupo, já que boa parte das usuárias do 

serviço nunca havia tido contato com grupos. No desenvolvimento manipulava-se regras 

relacionadas aos temas e vez ou outras contingências, quando alguma gestante ia 

acompanhada de crianças pequenas e era possível alguma intervenção presencial; e ainda 

exemplos dos próprios facilitadores e dos membros do grupo. Foi inserido ainda um 

folheto com as regras verbais registradas acompanhadas de exercícios e ao final situações 

com três opções de respostas cada, que funcionaram como critério de eficácia, nas quais 

as gestantes deveriam responder qual seria a resposta mais adequada e por que as outras 

duas não seriam, em função do que foi discutido no grupo. O grupo proporcionou, 

portanto, contexto tanto para o desenvolvimento das habilidades dos facilitadores, 

estagiários do serviço, bem como para a o desenvolvimento de novos comportamentos de 

cuidar e educar por parte das gestantes e acompanhantes. 
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O tratamento do câncer em crianças é complexo, devido à necessidade de atender 

questões pedagógicas, sociais, emocionais e lúdicas específicas da infância. As 

intervenções em tal contexto devem visar o manejo de contingências, promovendo maior 

adaptação do paciente ao contexto aversivo em que se encontra, permitindo maior adesão 

ao tratamento. Intervenções junto aos pais e acompanhantes são necessárias, visto que 

estes funcionam como modelo para os pacientes. O objetivo do presente trabalho consiste 

na descrição de proposta de intervenção chamada Projeto Sala de Espera, o qual é 

desenvolvido em parceria do PET Psicologia UFC com a Associação Peter Pan, 

instituição parceira do Centro Pediátrico do Câncer no estado do Ceará, desde 2009, 

ocorrendo na sala de espera de procedimentos invasivos. Já que os acompanhantes se 

mostravam ansiosos por não saber/entender os procedimentos realizados no local, e os 

pacientes não dispunham de atividades para realizar durante a espera, foi-se pensado na 

apresentação de álbum seriado, composto por fotos das salas de procedimentos e 

explicações sobre os exames executados, e na disponibilização de brinquedos para as 

crianças no local. O álbum permite que os pais e acompanhantes entendam pelo que a 

criança passará, ajudando o desenvolvimento dos repertórios de como se comportar no 

contexto adequadamente e de autoconhecimento. A atividade lúdica permite que a criança 

fique sob controle de outros estímulos, diminuindo a eliciação de respondentes 

relacionados ao medo de sentir dor, à breve separação dos pais e, para crianças com idade 

avançada, ao próprio resultado do exame. O projeto teve boa aceitação pelos 

participantes, promovendo maior adesão ao tratamento e amenizando o sofrimento dos 

pacientes, além de funcionar como mais uma possibilidade de atuação de psicólogos na 
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instituição. Assim, é relevante a realização de intervenções semelhantes em instituições 

especializadas, cuja eficácia seja avaliada, alcançando os objetivos citados. 
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1370 - COMPORTAMENTO-ALVO DA INTERVENÇÃO: IDENTIFICAR 

CONTINGÊNCIAS QUE CONTROLAM SEU PRÓPRIO COMPORTAMENTO  
 

CAROLINE NUNES MAGALHÃES; OLGA MITSUE KUBO.  

UFSC, FLORIANOPOLIS - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: Comportamento-alvo; Terapia analítico-comportamental; Análise 

funcional  

 

Uma mulher de 21 anos, estudante de nutrição em uma universidade pública, procurou, 

em 2013, o serviço de atendimento psicológico da universidade e relatou ter insônia (ficar 

angustiada, pensando nos problemas), “sentir demais” (ser mais “afetada” por seus 

problemas do que outras pessoas) e não conseguir falar de seus problemas. A análise 

funcional dos comportamentos, feita com base na queixa inicial, possibilitou identificar 

que a cliente apresentava dificuldade para identificar determinantes dos seus próprios 

comportamentos, o que produzia “problemas” na sua vida (identificava com facilidade o 

que sentia e pensava, mas não o que fazia com que pensasse e sentisse de determinada 

forma), e que ela se comportava, predominantemente, de forma a evitar situações 

aversivas em seus relacionamentos mais próximos. Caracterizado o problema, foram 

definidos os comportamentos-alvo, sendo um deles o de “identificar contingências que 

controlam seu próprio comportamento”. Para ensino desse comportamento, a terapeuta 

passou a realizar as análises funcionais junto com a cliente. A terapeuta fazia perguntas 

de maneira que a cliente percebesse e complementasse as “lacunas” no seu relato, até que 

ela fosse capaz de identificar, sozinha, as relações entre suas ações e estímulos 

antecedentes e consequentes a elas. Como resultado, a cliente foi capaz de avaliar que sua 

queixa de “sentir demais” era uma regra (a respeito do seu próprio comportamento) que 

surgiu em função de consequências aversivas que foram apresentadas em diversas 

situações, ao relatar seus sentimentos às pessoas mais próximas a ela, e que a essa regra 

diminuía a probabilidade de ela “falar sobre seus problemas” (outra queixa). A cliente 

relatou também redução na frequência de episódios de insônia à medida que passou a 

analisar e modificar seu próprio comportamento. A aprendizagem desse comportamento 

foi condição para ela responder de forma a alterar, de fato, a condição aversiva e não mais 

fugir ou se esquivar dela. 
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LARISSA LUZIA OLIVEIRA; STEFFANY ROCHA SILVA; ANA CARINA 
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STELKO PEREIRA.  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: formação de professores; indisciplina escolar; sistema de fichas  

 

Sabe-se da importância do planejamento de contingências para a ocorrência satisfatória 

do aprendizado formal. O sistema de fichas pode ser uma boa estratégia para a instalação 

e manutenção de respostas consideradas adequadas no contexto de sala de aula. Para 

tanto, é fundamental o conhecimento acerca dessa técnica, visando alcançar os objetivos 

pretendidos. Sabendo da dificuldade dos professores em acessar esse tipo de 

conhecimento e, considerando que pode ser interessante a aplicação do sistema de fichas, 

foi elaborado um manual contendo: 1) Fundamentação teórica em que se baseia o sistema 

de fichas; 2) Modo de aplicação; 3) Sugestão de respostas a serem reforçadas e punidas; 

4) Sugestões de reforço. Considerou-se importante definir contingência, contiguidade e 

consistência, a partir de exemplos práticos, visto que a compreensão desses conceitos 

auxiliaria na administração eficaz do sistema de fichas. Mediante experiência anterior dos 

autores em contexto escolar, percebeu-se que algumas respostas emitidas pelos alunos 

tornavam o ambiente de sala de aula inadequado para um aprendizado eficaz. Desse 

modo, o manual sugere respostas alternativas a serem reforçadas para melhora no 

ambiente, bem como respostas a serem punidas. Adicionalmente, o conhecimento acerca 

da aplicação dessa estratégia não é suficiente caso o estímulo escolhido como 

consequência não seja reforçador para os alunos. Assim, o manual traz diversas sugestões 

de atividades, já testadas anteriormente, a serem utilizadas como reforçador. Este manual 

foi utilizado em um projeto de extensão que envolveu 30 alunos de 5O. Ano e o professor 

dessa turma de uma escola pública situada em região de alta vulnerabilidade social. O 

professor afirmou que o material foi atrativo, tendo-se mostrado promissor. Futuramente, 

espera-se realizar investigações acerca da relevância do material para ser divulgado 

amplamente. 
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1454 - A IMPOSSIBILIDADE DE MUDANÇAS: FORTE CONTROLE POR 
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DIRCE SANCHES RODRIGUES; FLÁVIA EDUARDA PEREIRA JANUÁRIO; 
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Palavras-chave: Autorregras; Esquiva; Terapia Analítico-Comportamental  

 

As autorregras são modeladas e mantidas por meio das contingências, e são provenientes 

de regras estabelecidas a partir de experiências vividas por outros. O sujeito pode elaborar 

suas próprias regras de forma privada ou pública. Elas podem induzir a redução da 

sensibilidade às contingências, dificultando o contato efetivo com o ambiente. Quando as 

contingências se alteram e o comportamento não, entende-se que ele é insensível às 

contingências. Com isso, objetivou-se fazer um recorte do processo terapêutico, visando 
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mostrar o quanto o comportamento governado por autorregras impede a adesão da terapia 

comportamental. O cliente apresentou comportamento verbal prolixo e teórico esotérico 

como uma maneira de fugir e esquivar-se de conteúdos aversivos numa contingência de 

reforço negativo. Esse padrão fixo de comportamento de explicar a sua forma de viver, 

foram reforçados pelo fato do cliente não ter o contato com ambientes e situações que 

evocam/eliciam comportamentos operantes/respondentes que o mesmo avalia como algo 

ruim. Durante a terapia foi tentado mostrar, que esse padrão de comportamento não 

funcionava, inclusive na construção e manutenção de relacionamentos interpessoais. No 

entanto, para isso era necessário que ele entrasse em contato com as contingências 

consideradas aversivas, mas ele tentava minimizar os aversivos invalidando as 

intervenções terapêuticas, aumentando a frequência de respostas verbais 

teórico/esotéricas. Desta forma, houve dificuldade nas intervenções também, devido o 

cliente ter acesso a reforço positivo e negativo por parte do meio social, na casa e 

familiares. Sendo assim, a ausência de interesse do cliente em modificar os padrões de 

comportamento impediu o progresso terapêutico. 

 

P - 155 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1456 - GRUPOS DE HABILIDADES SOCIAIS: INTERVENÇÃO COM 

ADOLESCENTES EM PRIVAÇÃO DE LIBERDADE NO CEARÁ  
 

ANAHISA PEDROSA VITALINO; CAROLINE BEZERRA MORAIS; GLAUTON 

JOSE BARROSO UCHOA; INGRID ARRUDA BRITO.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: PSICOLOGIA JURÍDICA; INTERVENÇÃO EM GRUPO; 

HABILIDADES SOCIAIS  

 

É recorrentemente levantada a questão de como as práticas das medidas socioeducativas 

hoje estão falhando em cumprir a contento seu papel de socioeducar e de auxiliar os 

jovens de maneira satisfatória na convivência social, podendo-se atribuir boa parte disso 

ao caráter coercitivo e excessivamente punitivo dos centros socioeducativos. Diante 

disso, nos semestres de 2015.2 e 2016.1 realizou-se em um centro educacional de medidas 

socioeducativas sessões de grupos reflexivos baseados no modelo de intervenção 

analítico-comportamental. Foram desenvolvidas atividades previamente planejadas de 

acordo com as características do grupo, envolvendo os temas história de vida e 

desenvolvimento de habilidades sociais, tendo cada sessão duração de 1h30 semanal. Foi 

disponibilizado nos grupos audiência não punitiva e mandos demandando sutilmente a 

participação, o que contribuiu para modelação dos comportamentos de participar e se 

posicionar no grupo; bem como emissão de regras a ampliar repertório de 

comportamentos assertivos. Concomitantemente, produziu-se vínculo, compromisso e 

participação entre membros e facilitadores. No desenvolvimento, as sessões deram 

contexto para que as adolescentes desenvolvessem comportamentos relacionados com 

história de vida – repertório de autoconhecimento, autodescrição; e de habilidades sociais 

– comunicação assertiva, empatia, etc. Ao final, constatou-se alguns produtos medidos 

através de verbalizações das adolescentes, como: emissão de comportamentos adequados 

de comunicação dentro do grupo, relatos de auto-análise do próprio comportamento no 
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modelo da tríplice contingência, relatos de comportamentos de planejar o próprio futuro 

ao sair da instituição e relatos apontando o grupo como uma atividade reforçadora e 

diferente da rotina do centro. Em 2016.1 foi também possível a utilização do IHS-A para 

avaliar a eficácia da intervenção. 
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A psicoterapia analítico comportamental infantil é uma modalidade de atendimento 

clínico que visa propiciar mudanças no comportamento da criança. O objetivo deste 

trabalho é apresentar um relato de caso clínico de um estágio supervisionado do 4º ano 

de graduação da Universidade Paranaense, em Cascavel, Paraná. O atendimento era 

realizado 1 vez por semana, com duração de 50 minutos. M. F. (41), tia responsável do 

cliente G. (5), procurou atendimento com as seguintes queixas comportamentais 

relacionadas a seu sobrinho: nervosismo e choro excessivo, devido ao falecimento da mãe 

e alega que G. relata que irá buscar a mãe no cemitério. G. nasceu prematuro de 5 meses, 

perdeu a mãe com 1ano7m e não tem muito contato com o pai. Mas, ao decorrer das 

sessões, a terapeuta percebeu que por mais que G. falasse de sua mãe biológica, é a tia 

que desenvolve as funções maternas. Com isso, observa-se que a queixa inicial não era a 

maior dificuldade do cliente, pois, G. foi construindo o conceito de morte junto com o 

seu desenvolvimento cognitivo, e essa primeira queixa era de M.F.. Entretanto, G. 

apresentava outras demandas para serem trabalhadas, como: déficit de repertório verbal 

e dificuldade de aprendizagem. Diante dessas dificuldades, os objetivos psicoterapêuticos 

foram: desenvolver repertório verbal e estimular o desenvolvimento de G., com 

intervenções dentro e fora do consultório. Para alcançar esses objetivos, foi necessário 

ensinar o cliente a desenvolver repertório de motivação para realizar atividades 

socioeducativas, utilizando procedimentos como modelagem e reforçamento positivo. 

Como resultado, G. teve seu repertório verbal ampliado e as atividades socioeducativas 

ajudaram no seu desenvolvimento cognitivo e motor. Após as análises e os atendimentos 

realizados, conclui-se que é de extrema importância que o terapeuta não se prenda apenas 

à queixa inicial apresentada pela família, pois tal fato o impede de explorar outras 

demandas apresentadas pela criança.  
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A análise do comportamento tem o indivíduo como produto e produtor de sua história, 

dessa maneira, o terapeuta auxiliará o cliente a compreender as contingências na qual está 

inserido, e a melhor maneira de alterar o que lhe está sendo aversivo, dessa forma um dos 

objetivos da terapia é fazer com o cliente seja capaz de fazer sua própria análise funcional. 

Muitas pessoas buscam psicoterapia, pois não têm repertório comportamental para 

modificar contingências aversivas, ou estão controladas por regras falsas permanecendo 

em contingências de reforço negativo. O presente trabalho descreve o atendimento clínico 

de um jovem com dificuldades nas relações interpessoais, déficit de habilidades sociais, 

e com relacionamento conturbado, além da dificuldade de se permitir entrar em contato 

com as contingências, devido as falsas regras que controlam alguns de seus 

comportamentos. Os atendimentos foram realizados por uma estagiária de psicologia, 

dentro de um centro escola, onde utilizou-se a visão da análise do comportamento, e 

buscou-se principalmente o foco na relação terapeuta-cliente, foram um total de 10 

atendimentos. Assim, através dos relatos do cliente, relação terapêutica e análise 

funcional as intervenções foram planejadas e realizadas, dentre as intervenções realizadas 

estão o treino de habilidades sociais, treino de exposição, tarefas de casa e terapia de 

casal. O cliente apresentou algumas melhoras na questão de empatia, organização e metas 

foram estabelecidas, melhoras na comunicação, assertividade e no relacionamento 

afetivo.  
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A terapia analítico-comportamental é um dos vários tipos de abordagem psicoterápica 

que objetiva o enfrentamento dos problemas humanos. A mesma se fundamenta filosófica 

e conceitualmente no Behaviorismo Radical, além de possuir um forte embasamento 

experimental e se firmar em princípios de aprendizagem. Em um processo terapêutico 

analítico-comportamental o relato do paciente é uma das únicas fontes de acesso do 

terapeuta com os acontecimentos fora do setting e com os sentimentos e as emoções. Caso 

o relato não tenha correspondência com o que foi feito pelo paciente fora da clínica é 



359 
 

papel do terapeuta estar atento e reforçar diferencialmente quando houver a 

correspondência, proporcionar reforços naturais para que o comportamento se mantenha 

e extinguir a falta de correspondência. Para discutir a falta de correspondência no relato 

do paciente com as atividades que realiza fora da clínica é apresentada a discussão de um 

caso clínico de atendimento psicoterapêutico. O cliente apresentava no seu cotidiano 

várias relações que antes tinham caráter reforçador, no entanto, foram sendo perdidas (a 

relação com o pai e com o filho, o trabalho e o lazer dos finais de semana) e então os 

comportamentos respondentes começaram a serem reforçados socialmente, tornando-se 

operantes. Como o cliente perdeu as relações reforçadoras, passou a dar mais valor ao 

que era desagradável e todos se mostravam preocupados com ele, quando relatava o que 

estava sentindo. 
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O presente trabalho tem como objetivo apresentar o emprego de intervenções voltadas 

para o desenvolvimento de habilidades sociais utilizadas no processo clínico de um caso 

com déficits de repertório assertivo. O cliente adolescente, foi atendido em uma clínica 

comunitária em sessões de periodicidade semanal. A queixa apresentada pautou-se no uso 

exagerado de computador e comportamento introspectivo. Verificou-se funcionalmente 

o repertório de fuga e esquiva de situações sociais, tendo o computador como um aliado 

para permanecer distante das relações interpessoais. Foram realizadas 11 sessões 

pautadas na abordagem Analítico Comportamental. As intervenções visaram ampliar o 

repertório comportamental em habilidades sociais do cliente, com foco no treino de 

assertividade. Foi ensinado a realização de análise funcional do seu próprio 

comportamento, observando as contingências que permeavam as suas autorregras, 

geralmente disfuncionais a respeito de sua interação com as pessoas. A identificação das 

variáveis que controlavam o seu comportamento auxiliou na modificação gradual da sua 

maneira de se relacionar com o mundo. Os resultados apontaram maior capacidade do 

cliente em lidar com situações do dia-a-dia de maneira assertiva, estabelecendo contatos 

sociais dentro e fora de casa, e a diminuição do uso do computador, o que corrobora a 

hipótese inicial. No início do processo terapêutico, o seu comportamento verbal apontava 

para uma autoimagem de extremamente tímido ao escolher a pontuação 8,5 dentre uma 

escala de 0 (nada tímido) a 10 (extremamente tímido), o que caiu para 4 no último 

atendimento, demonstrando mudanças no repertório social tanto em suas relações 

interpessoais como em seu comportamento verbal. 
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Com o desenvolvimento tecnológico acelerado, muitas empresas têm usado as redes 

sociais como uma forma de integrar papéis de serviços e vendas para lidar com um grande 

número de consumidores. Partindo da opinião do usuário, usando a teoria da psicologia 

comportamental e seu modelo para estudo do comportamento do consumidor, o 

Behavioral Perspective Model – BPM.  Foram desenvolvidos dois estudos para alcançar 

os objetivos da pesquisa. O objetivo geral deste trabalho consistiu em verificar o efeito 

do número de alternativas na preferência de escolha bem como atributos informativos 

disponibilizados em redes sociais.  Como objetivos específicos buscou-se verificar se 

alunos universitários compram pela internet e se marcas e produtos influenciam escolhas 

de compra e identificar a opinião de estudantes universitários sobre a compra de produtos 

pela internet e a opinião de consumidores sobre produtos disponibilizados em redes 

sociais. Para isso foram feitos dois estudos: Na fase 1 foram aplicados questionários sócio 

demográficos, já fase 2 consistiu em uma pesquisa experimental de comportamento de 

escolha. A metodologia empregada é uma pesquisa explicativa e análise dos dados 

adotados é análise de conteúdo. A análise sugeriu que os alunos já têm um histórico de 

compra e o que pesa na escolha das marcas são características mais voltadas para reforços 

utilitários, e que o número de alternativas não teve grande relevância na escolha. Os dados 

obtidos neste estudo, não permitiu apontar se as redes sociais influenciam na escolha de 

compra do consumidor. E aponta que as variáveis que mais influenciaram as escolhas do 

consumidor foram os reforços utilitários e a história de aprendizagem. Sugerem-se novos 

estudos onde as marcas disponibilizadas para a análise de influência das redes sociais, 

sejam marcas desconhecidas. 
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Introdução - Buscar saber os motivos pelos quais as pessoas se comportam de formas 

diferentes quando expostas a contingências similares faz com que a proposta do presente 

estudo seja deixar de agregar determinadas causalidades aos comportamentos, em favor 

de um enfoque que explicite a razão pelas quais a aprendizagem de novos repertórios 

comportamentais torna-se mais eficaz frente a mudanças de contingências acompanhadas 

de uma chamada auto percepção dos sujeitos que se comportam.Metodologia - Trabalho 

contemplado por revisão bibliográfica que procura convergir as descrições científicas 

apontadas por B. F. Skinner em seu livro, Sobre o Behaviorismo 2006/1974 e a teoria da 

aprendizagem experiencial descrita por David Kolb na obra Experiential Learning (1984). 

Conclusões - Percebeu-se que a aprendizagem experiencial é um antigo nicho do mercado 

brasileiro, sendo explorado de forma nova e lentamente em expansão por meio de projetos 

sociais e instituições que priorizam novas formas de aprender e de se comportar frente a 

estímulos rotineiros, mas que gerem outras respostas dos sujeitos expostos e das 

contingências variadas. Com baixa produção bibliográfica sobre este assunto especifico 

abre-se a possibilidade de continuidade de futuros estudos e pesquisas em tal área, para 

que o desenvolvimento pessoal e a melhoria na qualidade de vida sejam observados como 

importantes objetos de estudos, já que a ampliação de repertórios comportamentais 

obtidos através da exposição da aprendizagem experiencial posteriormente os 

generalizaria para as inúmeras contingências às quais nós, seres humanos somos 

expostos, e teríamos assim maior chance na obtenção de reforçadores positivos através 

de comportamentos operantes eficientes.  
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A hipertensão arterial sistêmica (HAS) se caracteriza por ser uma condição clínica 

multifatorial com níveis elevados e sustentados da pressão arterial. Deve-se compreender 

a HAS como um problema de saúde amplo, não só enfatizando aspectos biológicos, mas 

também o estilo de vida e fatores comportamentais.  De acordo com a Análise do 

Comportamento, o uso de regras é relevante no contexto da adesão ao tratamento da HAS, 

pois estas descrevem um comportamento que deve ser emitido, seu contexto e 

consequências, sem ser necessário que o indivíduo seja exposto diretamente a uma 

contingência. Assim, perguntas e feedbacks dados por um profissional, se analisados 

como regras, também poderiam aumentar a frequência de comportamentos de adesão em 

pacientes com HAS. O objetivo deste trabalho será analisar os efeitos de regras completas 

e incompletas, perguntas e feedback sobre adesão ao tratamento da HAS. Dezesseis 

pacientes diagnosticados com HAS, com dificuldades de adesão, serão selecionados em 

um hospital público, e depois distribuídos em 4 grupos: o Grupo 1 receberá uma regra 

completa (que especifica os 3 termos da contingência) sobre adesão e informações sobre 
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o tratamento de HAS; o Grupo 2 receberá uma regra completa,  informações sobre o 

tratamento de HAS  com perguntas sobre as informações recebidas e feedback sobre o 

seguimento da regra; o Grupo 3 receberá uma regra incompleta (sem especificar 

consequências para o não seguimento) sobre adesão e  informações sobre o tratamento de 

HAS; o Grupo 4 receberá uma regra incompleta, informações sobre o tratamento de HAS 

com  perguntas e feedback. 
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O seguinte trabalho se propõe a analisar o funcionamento atual da política pública 

“Bicicletar” implementada na cidade de Fortaleza em setembro de 2014. Tal política tem 

o intuito de ser uma alternativa de mobilidade urbana da cidade de forma sustentável, 

além de promover saúde por meio de uma atividade física. Além da análise, o trabalho 

traz uma proposta especulativa para melhorar a política “Bicicletar”, tomando como 

referência os pressupostos teóricos da Análise do Comportamento. Buscamos, a partir 

dessa proposta, substituir o uso de controle aversivo da política pública por esquemas de 

reforçamento positivo. O reforço positivo é um meio mais efetivo de aquisição e 

manutenção do comportamento, pois além de não apresentar respondentes emocionais 

aversivos, possibilita que o comportamento continue sendo emitido mesmo na ausência 

das condições de aprendizagem. Neste trabalho foi realizada a leitura do texto da política 

bem como entrevistas com três usuários do serviço e apresenta também algumas análises 

funcionais a fim de exemplificar que tipos de processos comportamentais estão 

envolvidos no engajamento dos usuários do serviço. 
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A psicoterapia de grupo é uma importante prática clínica à disposição dos psicólogos e 

profissionais da área de saúde. No que se refere à Análise do Comportamento, no entanto, 

ela parece não ter sido amplamente divulgada. Há ainda todo um campo a ser explorado, 

podendo-se estender não apenas aos alunos e profissionais de psicologia, mas a 

psicoterapeutas e profissionais de saúde a possibilidade de virem a estudá-la e praticá-la 

com base em princípios comportamentais. Por isso é importante salientar o papel, os 

recursos e a atuação de um terapeuta de grupo e divulgar a terapia de grupo como 

ferramenta de trabalho de Analistas do Comportamento e aplicar os conceitos e recursos 

da teoria comportamental e da análise funcional nesse modelo. Vale ressaltar, que existe 

uma rica e sutil interação dinâmica entre o membro do grupo e o ambiente do grupo. Os 

membros moldam seu próprio microcosmo, que por sua vez evoca comportamentos 

defensivos característicos de cada um. Quanto mais espontânea a interação, mais rápido 

e autêntico será o desenvolvimento do grupo e isso aumenta a probabilidade de que as 

questões problemáticas centrais de todos os membros sejam evocadas e abordadas. 

Assim, torna-se imprescindível à presença de um terapeuta habilidoso, que segue seu 

método de terapia com repertórios criativos, flexíveis e competentes, ajustando as 

intervenções de acordo com as respostas e maturidade dos pacientes e do grupo como um 

todo. Um dos atributos fundamentais para o psicoterapeuta de grupo é possuir habilidade 

de desenvolver a interação e fortalecer o vínculo entre os participantes, envolvendo-os 

pelo diálogo, abordando tópicos em comum, revelando-os tanto nas semelhanças quanto 

nas diferenças, conseguindo, nesse sentido, que venham a atuar como agentes 

terapêuticos. Espera-se que o conteúdo discutido possa contribuir para o enriquecimento 

profissional dos interessados que pretendem atuar com esse modelo. 
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ATITUDE CURSOS, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Terapeuta; Estímulo Neutro; Audiência  

 

Ao iniciarmos a faculdade de psicologia aprendemos inúmeras regras de como os 

terapeutas devem se comportar dentro ou fora do consultório psicológico. Aprendemos 

que precisamos ser “neutros” e que não podemos influenciar ou induzir nenhum 

comportamento nos clientes. O código de ética é rigoroso e estabelece um padrão de 

conduta entre profissional e cliente pautado no respeito aos direitos fundamentais. Seguir 

algumas normas no atendimento faz parte de um trabalho minimamente ético.  A 

neutralidade do terapeuta pode ser observada e questionada sob vários aspectos. No 

trabalho será discutido o conceito de neutralidade como o comportamento de induzir 

qualquer opinião ao cliente e também levantar questões relacionadas ao comportamento 

do terapeuta na sessão. Como fala, se veste, sua empatia, seu interesse profissional no 

cliente e abordagem teórica. É certo que existem muitas questões acerca deste tema a 

serem debatidas. É possível dizer que o comportamento de prestar atenção na fala do 
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cliente, ser audiência não punitiva e ser criativo são características imprescindíveis para 

se tornar um psicólogo clinico, como também é necessário desenvolver um repertório 

especial e especifico para isso.  Falando do aspecto físico já representamos um lugar no 

ambiente. Diante dos tópicos levantados, o trabalho tem o objetivo de discutir o poder de 

influência que o terapeuta tem sobre essa relação e o cuidado que devemos ter enquanto 

terapeutas quando exercemos esse papel e as consequências das formas de audiência que 

o terapeuta prove ao cliente. 

 

CO - 167 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1568 - PRÓ-MULHER: SUBSÍDIOS DA ANÁLISE DO COMPORTAMENTO 

PARA VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA  
 

HELOISA KRACHESKI TAZIMA; JAQUELINE CRISTINE BORDIN; LÍGIA 

FERNANDES DA SILVA; ANNY CAROLINE GONZALES DE SOUZA; VÂNIA 

LÚCIA PESTANA SANT'ANA.  

UEM, MARINGA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Violência doméstica; Psicoterapia analítico-comportamental; Pró-

mulher  

 

O projeto Pró-mulher oferece atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica e 

às suas famílias. A importância do projeto se funda nos altos índices de violência 

observados na atualidade e nos desdobramentos negativos que tal padrão comportamental 

traz aos envolvidos e grupos sociais. O projeto tem como objetivos minimizar os efeitos 

colaterais da violência doméstica para as vítimas. Além disso, visa desenvolver medidas 

de prevenção, a partir da identificação de contingências que aumentam a probabilidade 

da ocorrência da violência e, com isso, propor alternativas que promovam mudanças. O 

projeto atua em parceria com o Instituto Médico Legal (IML), o que permite um primeiro 

contato com as vítimas, oferecendo espaço de escuta e acolhimento. Nesse momento, a 

equipe do projeto convida as vítimas para participar da psicoterapia, individual ou em 

grupo. Como resultado do grupo é possível perceber o desenvolvimento das habilidades 

sociais das participantes, que dividem experiências, reforçam e incentivam 

comportamentos adequados das demais, a exemplo, a reinserção social e no trabalho. 

Assim, as participantes têm acesso a novas fontes de reforçamento social, semelhantes 

aos que ocorrem no ambiente natural. Ao longo de um ano de execução do projeto, 

aproximadamente 50 mulheres foram beneficiadas pelos atendimentos breves. Apesar da 

divulgação do projeto por diferentes meios de comunicação, a adesão foi abaixo do 

esperado. Tendo como base o alto índice de ocorrências de violência contra a mulher, 

registradas na cidade de Maringá-PR, uma hipótese para justificar a baixa adesão é a de 

que o nível de aversividade, imediatamente após a agressão, torna mais alta a 

probabilidade da busca por auxílio. Porém, o primeiro contato com um reforço positivo 

advindo do agressor torna-se de alta magnitude, devido às operações estabelecedoras em 

vigor. Neste sentido, a terapia auxiliaria a vítima a discriminar a situação, bem como 

exercer contra controle sob o agressor. 
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CO - 168 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1290 - DIVERTIDA MENTE: UMA ANÁLISE SOB O ENFOQUE DA TEORIA 

DO ESQUEMA  
 

MARIA CLARA CLARA FERREIRA DOS SANTOS1; ALEX VALÉRIO SANTOS2; 

TAMARA MACIEL MOREIRA3; ANA CLARA FILGUEIRAS AUBIN4.  

1,3,4.UNIVALE, GOVERNADOR VALADARES - MG - BRASIL; 2.UNIVERSIDADE 

NOVE DE JULHO, RIBEIRÃO PIRES - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Personalidade; Terapia do Esquema; Emoções  

 

Divertida mente (Inside Out) retrata a história de Riley, uma garota de 11 anos, na 

passagem da infância para adolescência, que enfrenta mudanças importantes em sua vida. 

As emoções básicas são abordadas de forma irreverente e todas possuem um papel 

importante para a sobrevivência da menina, além de lutarem pelo controle de sua mente, 

guiando suas percepções de mundo, memórias e decisões.  Neste sentido, a Terapia do 

Esquema auxilia a compreensão dos aspectos que influenciam a formação da 

personalidade. Este trabalho teve por objetivo identificar na animação Divertida mente 

elementos do desenvolvimento da personalidade de acordo com a Teoria do Esquema. 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa. Os dados foram obtidos por meio da 

observação indireta e não participante em duas etapas: assistiu-se ao filme por completo 

uma vez e ao assistir uma segunda vez, destacaram-se as cenas-chave. A análise dos dados 

foi realizada a partir da análise de discurso. Durante a infância de Riley, a partir de suas 

memórias, são formadas "ilhas", que representam necessidades emocionais fundamentais 

que sustentam sua personalidade e formam sua estrutura esquemática, como vínculos 

seguros, espontaneidade e lazer. Porém, quando muda de cidade, as influências 

ambientais afetam essa estrutura causando a manifestação de estilos de enfrentamento 

diante das ameaças. Como seus pais tinham um vínculo seguro com ela, conseguiram 

contornar os empecilhos ambientais, trazendo-a de volta para o equilíbrio emocional. 

Conclui-se que as necessidades básicas fundamentais e emocionais devem ser atendidas 

durante toda a infância para proporcionar uma base sólida para a formação da 

personalidade saudável, assim, impedindo respostas desadaptativas para lidar com 

conflitos futuros. Da mesma foram que, práticas educativas parentais positivas nas 

primeiras experiências de vida são um importante fator de proteção e prevenção aos 

transtornos de personalidade. 

 

P - 170 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1336 - BEHAVIORISMO E COGNITIVISMO:CONTEXTO HISTÓRICO, 

PRINCIPAIS CONCEITOS E BREVE ANÁLISE COMPARATIVA  
 

LIA CALLOU GOMES.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Behaviorismo; Cognitivismo; Epistemologia  
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O trabalho trata de alguns dos conceitos introdutórios das teorias behaviorista e 

cognitivista, analisando as principais semelhanças e diferenças entre ambas. A pesquisa 

bibliográfica de caráter qualitativo tem como objetivo introduzir ao leitor alguns dos 

principais conceitos do Behaviorismo e do Cognitivismo, além de apresentar o contexto 

histórico do seu desenvolvimento e as ideias de seus principais autores. Além disso, 

também objetiva analisar os pontos em comum entre as duas teorias e suas principais 

diferenças, destacando como estas afetam a prática clínica. São correlacionados conceitos 

de B. F. Skinner, Emmanuel Tourinho, Nazaré Costa, Aaron Beck e Albert Ellis, além de 

diversos outros autores da Análise do Comportamento e da Psicologia Cognitiva. Ao 

longo do texto, é feita uma análise histórica e conceitual dos behaviorismos 

metodológico, mediacional e radical, ressaltando os fatores que destacam o Behaviorismo 

Radical dentre os três modelos. Em seguida, são abordadas as principais proposições 

teóricas do cognitivismo, o contexto de seu surgimento, a Revolução Cognitiva e o 

desenvolvimento da terapia cognitiva ao longo do século XX. Mais adiante, são 

comparadas as principais noções entre cognitivismo e comportamentalismo, como visão 

de homem, modelo causal e paradigma científico. Obteve-se como conclusão da pesquisa 

que existem, de fato, diversas incompatibilidades teóricas entre cognitivismo e análise do 

comportamento, embora isso não indique, necessariamente, que ambas não possam ser 

utilizadas de forma conjunta na prática clínica. 

 

P - 171 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1470 - OS EFEITOS DA EXTINÇÃO OPERANTE EM UM JOGO LÚDICO: UM 

ESTUDO DE CASO  
 

JOSÉ HAROLDO PIMENTEL ROCHA NETO; FRANCISCA ELANE ROCHA DE 

FREITAS; ANAHISA PEDROSA VITALINO.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, FORTALEZA - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Extinção Operante; Jogo Lúdico; Respondentes Emocionais  

 

Esse trabalho é resultado de um exercício realizado na disciplina de AEC e tem por 

objetivo testar a hipótese de que repetidas tentativas mal sucedidas em jogos lúdicos 

alteram para menos a probabilidade de o sujeito permanecer jogando. Para isso, foi 

proposta ao participante um jogo eletrônico lúdico de dificuldade elevada, cuja finalidade 

era mover 6 sapos (três de cada lado) de um extremo ao outro, por meio de entrelaçamento 

de ações. O exercício foi realizado com um participante do sexo feminino, 24, com 

duração de 41 minutos. As respostas do sujeito (número de tentativas somado ao número 

de acertos) foram registrada. Consideraram-se como reforço para as tentativas neste 

exercício, experiências prévias bem-sucedidas do participante com jogos lúdicos. Durante 

a realização da atividade, a participante apresentou a eliciação de respostas emocionais 

tais como tristeza, ansiedade e impaciência que foram registradas pelos aplicadores. 

Observou-se, também, que a taxa de respostas, contabilizada pelo número de tentativas, 

manteve-se aproximadamente constante, diminuindo no período próximo a desistência do 

participante. Concluiu-se que, para esse sujeito, as seguidas tentativas malsucedidas 

(ausência de reforço) reduziram a probabilidade do participante continuar tentando, 
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culminando com a desistência do jogo (extinção do comportamento de solucionar jogos 

lúdicos) com a eliciação de respondentes emocionais, corroborando a literatura que 

descreve a extinção operante como um processo no qual a frequência das respostas decaí 

a zero, após a retirada do reforço. 

 

P - 172 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
 

1173 - AVALIAÇÃO PSICOSSOCIAL E USO DE RECURSOS 

TECNOLÓGICOS  
 

STEPHANIE PINTO CANGUEIRO; MARIELE CAROLINE GIMENES; LUANA 

APARECIDA LIMA FERREIRA; LARISSA VANESSA CIVITELLI; OSWALDO 

LONGO JUNIOR.  

FACULDADES INTEGRADAS DE FERNANDOPOLIS, FERNANDOPOLIS - SP - 

BRASIL.  

Palavras-chave: Saúde Mental; Tecnologia; Psicologia  

 

Introdução: As tecnologias características de cada geração servem de instrumentos para 

uma gama de finalidades. Hoje a microeletrônica tem sido usada como meio para 

interações sociais, entretenimento pessoal e grupal além de ferramentas de trabalho. 

Objetivo:  . Entender aspectos do uso de tecnologias relacionados a características 

psicossociais e da saúde em uma amostra de 300 universitários entre 18 e 25 anos, de uma 

faculdade do interior paulista. Metodologia: foram utilizados questionários elaborados 

especificamente para este trabalho, Entrevista Psicossocial e Inventário de Uso de 

Recursos Tecnológicos, aplicados após a autorização e consentimento livre e esclarecido 

dos participantes e tabulação. A partir das informações coletadas, foi avaliado 

quantitativamente cada item dos questionários de forma individual e após, cruzado dados 

de alguns itens principais ao objetivo desse trabalho. Resultados: Contrariando o senso 

comum, a área que ganha em uso/ hora é a de humanas, e é a que tem maior incidência 

de problemas de saúde relacionada à internet. Outros estudos a respeito indicam que o 

uso crescente de tecnologia provoca mudanças nos hábitos e comportamentos diários dos 

indivíduos, criando certa dependência (KING et al, 2012). Contrariando a crença de que 

jovens passam a maior parte de seu tempo utilizando aparelhos, a média nessa pesquisa 

de uso com maior porcentagem foi entre 1h à 3h por dia, e a finalidade mais demarcada 

foi a de estudo, corroborando com Bento e Cavalcante (2013) que sugerem que o uso de 

Tecnologias de Informação e Comunicação passou a ser ferramentas pedagógicas, e o 

estado deveria revisar a proibição do uso na educação. Sobre a saúde, notou-se que apesar 

de baixos índices considerados abusivos, há pessoas que já apresentam possibilidade de 

desenvolver transtornos decorrentes do uso excessivo: 9% da amostra declararam já ter 

algum tipo de transtorno relacionado ao uso abusivo de tecnologia, tais como depressão 

e dores musculares. 

 

P - 173 - SESSÃO DE PAINÉIS 2 09/09/2016 de 10:00 às 11:30, ÁREA DE 

PAINÉIS  
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1652 - FATORES GERADORES DE ANSIEDADE EM MULHERES QUE 

RECEBEM O DIAGNÓSTICO DE CÂNCER DO COLO DE ÚTERO  
 

JOSIANE DE FÁTIMA FARIAS KNAUT; CAMILA ARAUJO VALT; MARIANA 

DRABIK VIEIRA.  

UNIVERSIDADE POSITIVO, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Ansiedade; Câncer Cólo De Útero; Diagnóstico  

 

A notícia do diagnóstico de um câncer pode ser aversivo para o paciente, pois podem 

surgir problemáticas intrapsíquicas, sociais e   relacionadas à doença. Devido ao câncer 

de colo de útero ser o segundo tipo mais comum entre as mulheres, e a carência de 

pesquisas empíricas, o objetivo deste estudo foi identificar os fatores geradores de 

ansiedade relacionados ao recebimento da notícia do diagnóstico há no máximo 1 mês do 

início deste estudo. Participaram do estudo 10 mulheres, com idades entre 27 e 71 anos, 

escolaridade variada, atendidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em um hospital 

especializado no tratamento do câncer em Curitiba/ PR. Foi utilizado um roteiro de 

entrevista semiestruturado elaborado pelas pesquisadoras para a coleta de dados. De 

acordo com os dados obtidos 50% das mulheres relataram sentir-se ansiosas no momento 

do diagnóstico e os fatores geradores de ansiedade relatados foram os aspectos 

relacionados ao tratamento (30%), medo de morrer (10%) e medo da infertilidade (10%). 

Os outros 50% das mulheres não relataram sentir ansiedade ao receber o diagnóstico, 

porém relataram preocupações no que se refere ao procedimento e efeitos colaterais do 

tratamento. Conclui-se que para estas mulheres o diagnóstico de câncer não foi 

considerado altamente aversivo. É possível que o conhecimento, a possibilidade de cura 

e o apoio da família tenham contribuído para minimizar o impacto do diagnóstico. 

Sugere-se replicação da pesquisa com um número maior de pacientes para uma maior 

investigação referente a presença de ansiedade no momento em que o diagnóstico do 

câncer é dado. 
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RE/EC - 174 - RELATO DE EXPERIENCIA 06 09/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1289 - CLINICA ESCOLA: ACOLHIMENTO - ATENDIMENTO 

PSICOLÓGICO DE URGÊNCIA.  
 

JOSELMA TAVARES FRUTUOSO; ARTHUR FERREIRA DUTRA.  

UFSC, FLORIANOPOLIS - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: Acolhimento Psicológico;Clinica escola;Manejo Clínico  

 

O Serviço de Atenção Psicológica-SAPSI  é um centro de Psicologia aplicada, onde  são 

desenvolvidas atividades de ensino, pesquisa e extensão da graduação e pós-graduação 

em Psicologia da UFSC. Público atendido:  mais de 60% trabalham e/ou estudam no 

campus universitário, destes 70% do sexo feminino e 30% masculino. Serviços 

prestados: Acolhimento; Atendimento Psicoterápico Infantil, Adolescente e Adulto; 

Atendimento Psicoterápico para Família e Casal; Atendimento Psicoterápico em Grupo; 

Atendimento para Dificuldades de Aprendizagem (PIAPE); Orientação ao 

Vestibulando, Orientação Profissional, Reorientação Profissional (LIOPE); Preparação 

para a Aposentadoria. Relato de Experiência:  em 4 sessões de Acolhimento com Maria, 

24 anos, queixa não consegue finalizar o Trabalho de Conclusão de Curso -TCC, 

cobrança excessiva dos pais para finalizar o curso, mora durante a semana com irmão e 

a prima e fins de semana com namorado, sua família é do interior do Estado. Cliente 

apresenta choro constante, falas de ideação suicida, repertório de enfretamento 

praticamente nulo, utiliza estratégias de esquiva, procrastinação em excesso, se detrais 

facilmente nas leituras relacionadas com o TCC, apresenta desmotivação com futuro da 

profissão escolhida. Déficts: conflito relacionado com o pai; dependência financeira; 

muito tempo livre, dificuldade de focar no TCC. Manejo clínico: sinalizar alta 

sensibilidade a consequências reforçadoras imediatas (Netflix, dormir o dia todo). 

Excesso de esquiva reduzindo sua autonomia em eliminar as situações aversivas 

(concluir TCC, dependência financeira) que são a base dos sintomas de depressão. 

Encerramento do Acolhimento e encaminhamentos:  contatos de clínicas sociais para 

iniciar atendimento psicológico, contatos do PIAPE e LIOP, solicitar ir na Unidade 

Básica de Saúde pedir consulta de matriciamento em Saúde Mental para verificar 

possibilidade ou não de medicação. 

 

RE/EC - 175 - RELATO DE EXPERIENCIA 06 09/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1498 - ANÁLISES FUNCIONAIS E A CONSTRUÇÃO DO PROCESSO 

TERAPÊUTICO ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL  
 

SARAH SOYER TOLENTINO; ELISA TAVARES SANABIO HECK.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, GOIANIA - GO - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise funcional; processo terapêutico;caso clínico  
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O objetivo do presente trabalho é abordar a importância das análises funcionais para a 

construção dos objetivos terapêuticos do paciente, os quais dão delineamento para o 

processo terapêutico analítico-comportamental. Para tanto, o presente trabalho apresenta 

uma discussão de um caso clínico de atendimento psicoterapêutico realizado. Os 

atendimentos tiveram duração de 50 minutos cada sessão. O processo terapêutico teve 15 

sessões, referentes aos meses de Abril a Julho de 2015. Ao longo das sessões, foram 

realizadas, investigações sobre o histórico de vida do paciente e histórico da sua queixa 

principal, falta de concentração nos estudos do mestrado em matemática, buscando 

investigar contexto em que ocorria, frequência, consequências e antecedentes deste 

comportamento e após a realização de várias análises funcionais foi apresentada ao 

paciente a análise de que a falta de concentração nos estudos seria uma consequência e 

não a causa para os problemas que o mesmo relatava. Iniciou-se um trabalho de 

investigação de situações que foram apresentadas anteriormente como antecedentes do 

comportamento de falta de concentração, como a relação com a sua namorada e com sua 

família. Assim, novos objetivos foram traçados para a terapia. Durante o processo 

terapêutico o paciente passou na prova de doutorado e mudou-se de cidade, o que não 

estava previsto no início da terapia. Não é possível afirmar por falta de dados, sob quais 

estímulos esse comportamento estava sob controle, podendo ter sido determinado desde 

aqueles estímulos que permeiam a sua história de vida até aos relacionados as análises 

funcionais feitas durante o processo psicoterapêuticos. 

 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 08 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1235 - INTEGRANDO CONHECIMENTOS INTERDISCIPLINARES E 

PSICOTERAPIA NO ENFRENTAMENTO DA DEPRESSÃO  
 

RODRIGO HENRIQUE PUPPI.  

UFPR, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Depressão;Terapia Comportamental;Interdisciplinaridade  

 

A análise do comportamento se debruça há bastante tempo sobre a identificação de 

relações funcionais e tratamento do transtorno depressivo. Pesquisas identificaram 

variáveis ambientais relevantes e foram propostos modelos experimentais que tem 

contribuído para o entendimento das relações funcionais entre o organismo em 

depressão e o seu ambiente. Apesar de menos estudadas por analistas do 

comportamento, pesquisas experimentais e aplicadas em outras áreas do conhecimento 

(e.g. Nutrição, Educação Física) também mostraram resultados promissores no 

tratamento do transtorno depressivo. O uso de conhecimentos científicos de outras áreas 

pode ampliar as perspectivas de intervenções aos modelos de psicoterapias 

comportamentais já empregados. Esse estudo aborda o caso de Igor, 29 anos, 

engenheiro de uma empresa multinacional, diagnosticado com transtorno depressivo 

maior. O tratamento inicial utilizou ativação comportamental em conjunto com treinos 

discriminativo de emoções e de análise funcional. Numa segunda fase foram 

investigados os padrões alimentares, de atividades físicas, sono, exposição à luz e 

interações sociais, em conjunto Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT). Os 
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resultados foram mensurados pela aplicação das Escalas Beck e formulário de 

acompanhamento semanal ao longo da segunda fase da terapia. O paciente apresentou 

sensível melhora e entrou em remissão durante a segunda fase do acompanhamento 

psicoterapêutico, realizando em conjunto mudanças sobre sua alimentação, atividades 

físicas, exposição solar e em seu meio social. Os resultados encorajam o estudo, a 

pesquisa e o diálogo da análise do comportamento com diferentes campos profissionais 

para o enfrentamento da depressão. 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 10 10/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1267 - RESULTADOS DE UMA INTERVENÇÃO EM CONSULTORIA: 

DESCRIÇÃO DE PADRÃO E TREINAMENTO EM UMA EMPRESA (OBM)  
 

RENAN VERMEULEN NOCETI.  

UFSC, FLORIANOPOLIS - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: OBM;Descrição de cargos;Treinamento organizacional  

 

Foi realizada uma consultoria organizacional, com objetivos de (1) descrever o padrão 

de trabalho e (2) treinar, com base no padrão, os estoquistas do armazém de uma 

empresa de distribuição atacadista de alimentos, de médio porte, que atua na região leste 

de Santa Catarina. Os procedimentos da descrição foram: observação direta da 

operação/simulação. As atividades observadas foram registradas de forma cursiva, 

complementadas com foto, áudio e vídeo. Os registros, depois de transcritos, foram 

sistematizados na forma de descrição cursiva, complementada por análise 

comportamental, decomposição de comportamentos por graus de abrangência e 

fluxograma de processos. As descrições foram revisadas com funcionários, supervisor e 

gerente das respectivas operações, resultando no padrão final. Participaram do 

treinamento 19 sujeitos. Como procedimento, o treinamento foi realizado durante o 

turno normal de trabalho, com auxílio de um protocolo de registro de 

observação/treinamento, sinalizando imediatamente operações em conformidade ou não 

com o padrão, e complementado com orientações coletivas. Os registros pós-

treinamento foram sistematizados para verificar sua eficácia em longo prazo. O tempo 

gasto na intervenção foi registrado detalhadamente. A intervenção durou nove meses. 

Como resultado, foram descritas no padrão cerca de 1500 classes de comportamentos. 

Foi gasto um tempo total de 567 horas com observação e descrição, e 272 horas com 

programação e execução do treinamento. O padrão produzido aumentou a visibilidade 

sobre as operações da empresa, podendo, além de orientar treinamentos, subsidiar a 

atuação da supervisão, e indicar parâmetros de desempenho para orientar decisões da 

gestão. Os dados produzidos podem servir como referência para profissionais que atuam 

com OBM, estimando custos de intervenções similares, com destaque para a proporção 

entre o total de horas gastas com descrição a partir de critérios analítico-

comportamentais e o total de comportamentos descritos. 

 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 09 10/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
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1378 - ANÁLISE DO COMPORTAMENTO APLICADA À CULTURA 

ORGANIZACIONAL E TECNOLOGIAS DESENVOLVIDAS NO PROCESSO.  
 

RENATA GUIMARÃES HORTA; MARINA MENDONÇA DE SOUSA.  

TROPOS LAB, BELO HORIZONTE - MG - BRASIL.  

Palavras-chave: cultura organizacional;análise do comportamento aplicada;tecnologia 

de aplicação da análise do comportamento  

 

Esse trabalho descreve a experiência de aplicação da análise do comportamento no 

desenvolvimento de novas práticas culturais em uma empresa de médio porte e a 

elaboração de uma nova tecnologia para facilitar a adoção da prática de planejamento de 

contingências pela liderança da empresa. O objetivo é descrever a experiência de forma 

que permita discutir os desafios de aplicação nesse contexto, compartilhar os 

conhecimentos e aprendizados do processo, assim como trazer novas reflexões geradas 

na comunidade de Análise do Comportamento. O processo de intervenção cultural 

consistiu na aplicação de uma metodologia de co-construção do diagnóstico cultural, 

acompanhamento e desenvolvimento de novas práticas dentro de grupos de lideranças e 

co-construção do plano de intervenção cultural com um grupo de 20 pessoas da 

organização, formado pelos sócios-diretores, gestor de Recursos Humanos e principais 

líderes de variadas áreas. Além da descrição do processo trabalhado, é feito um 

aprofundamento na tecnologia desenvolvida que permitiu que o planejamento de 

contingências do plano de intervenção cultural, focado nos conceitos da Análise do 

Comportamento, fosse elaborado por “leigos”, tecnologia denominada Canvas da 

Cultura. Discute-se a disseminação dos conceitos de análise do comportamento dentro 

das organizações e as consequências percebidas na mudança de comportamento da 

liderança trabalhada. Conclui-se sobre a importância do analista do comportamento em 

ambiente de aplicação variar seu comportamento e construir tecnologias que permitam 

aumentar a compreensão e aderência dessa abordagem dentro de sua área de atuação, 

aumentando, com isso, a probabilidade de sucesso de sua prática. 

 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 05 09/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1503 - O CONCEITO DE LIBERDADE FAVORECENDO O 

AUTOCONHECIMENTO NA CLINICA ANALÍTICO COMPORTAMENTAL  
 

AMONA FERNANDES LIMA.  

ATITUDE CURSOS, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Liberdade;Autoconhecimento;Processo terapeutico  

 

Quando se discute liberdade acerca da análise do comportamento podemos dizer que 

esse conceito expressado pelo senso comum, não existe. Para nós, analistas do 

comportamento, liberdade é quando controlamos as contingências que controlam nosso 

comportamento. Dessa forma, pensamos que para controlar essas contingencias, é 
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preciso conhece-las.  Para isso é importante falar sobre outro conceito fundamental para 

essa conquista, o autoconhecimento. O autoconhecimento é um comportamento verbal 

discriminativo que significa ter conhecimento sobre si mesmo. Geralmente as pessoas 

simplesmente se comportam sem estarem atentas aos porques, ou seja, aos antecedentes 

e acabam atribuindo a causas internas do organismo, o que não traz nenhuma explicação 

e por fim nenhuma mudança. Sem estarem atentos as consequências que ocorrem, não 

conseguem discriminar a contingencia em vigor em seu próprio ambiente. Talvez por 

essa razão se considerem livres em muitos momentos, mas podem estar apenas 

insensíveis as contingências. Muitos clientes quando chegam ao consultório relatam 

como uma de suas queixas principais o fato de não se sentirem livres, e de fato isso 

acontece com frequência, porque se não soubermos identificar as variáveis e as 

contingencias que em nossa vida possam nos trazer coisas boas ou não, vamos apenas 

vivendo em qualquer contingencia sem ter conhecimento das consequências. Sem 

autoconhecimento, deixamos a vida nos levar e muitas vezes somos levados para 

lugares que não gostaríamos de estar. Ao produzirmos autoconhecimento em nossos 

clientes precisamos tomar alguns cuidados. Nós, terapeutas precisamos ficar atentos 

nesse processo que leva ao autoconhecimento-liberdade, favorecendo com que o cliente 

por si só faça suas próprias análises e diante dessas crie ocasião para comportamentos 

mais favoráveis diante das variáveis controladoras. Esse trabalho tem a finalidade de 

discutir a relação entre os conceitos de liberdade e autoconhecimento dentro do 

processo terapêutico. 

 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 04 08/09/2016 de 15:20 às 16:50, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1504 - LIVRO "QUEM MEXEU NO MEU QUEIJO?": UM INSTRUMENTO, 

MUITOS RECURSOS  
 

RAYANA LIMA BRITO.  

UNICEUB, CRUZEIRO - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Recurso terapêutico;Psicoterapia;Adultos  

 

O livro retrata a história de dois ratinhos e dois homenzinhos em busca de queijo num 

labirinto. Os quatro personagens apresentam padrões comportamentais claramente 

distintos diante das mudanças graduais no labirinto. Ao longo que a história é contada 

pode-se abordar diferentes temas na psicoterapia através de metáforas. Comportamento 

governado por regras, sensibilidade comportamental, autoconhecimento, autoconfiança, 

autoestima, autocontrole e variabilidade comportamental serão apresentados dentro da 

narrativa do livro, que poderão ser utilizados de acordo com os objetivos terapêuticos de 

cada caso clínico. 

 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 03 08/09/2016 de 15:20 às 16:50, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1516 - INVESTIGAÇÃO DOS SENTIMENTOS NA ENCOPRESE INFANTIL  
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ADRIANA APARECIDA GUIRRA DO AMARAL.  

CLÍNICA ATITUDE, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Encoprese;Comportamentos Encobertos;Análise Funcional  

 

A encoprese é um termo utilizado para denominar situações de defecação em locais 

inapropriados, quando a criança já tem idade para defecar adequadamente. Conte (1987) 

levanta uma questão importante sobre o assunto, na qual relata que é comum verificar, no 

momento em que estas queixas chegam ao consultório, que eventos situacionais ocorrem 

na vida dessas crianças, que de certa forma mantêm esses comportamentos e por 

conseqüência, dificultam a aquisição das respostas consideradas adequadas. O objetivo 

deste trabalho é identificar a partir de um estudo de caso os comportamentos encobertos 

que  fazem parte da realidade da criança que apresenta o comportamento de defecar em 

local inapropriado. Considerando que no atendimento infantil as crianças nem sempre 

sabem dizer quais as contingências que mantêm os comportamentos, destaca-se a  a 

utilização de  recursos lúdicos para facilitar essa verificação.   

 

Como estratégias para o caso, pode-se citar a solicitação de registros por parte da criança 

em relação a todas as ocorrências do defecar na roupa, com as situações em que ocorreram 

e como aconteceu. A terapeuta também utilizou de figuras sobre o corpo humano e sobre 

diversos alimentos. Além disso, foi elaborada a estratégia “Sentimentos em Jogo”. O 

trabalho realizado com esse tema surgiu diante da dificuldade da criança em emitir 

comportamentos verbais em relação aos sentimentos e da necessidade de criar um 

contexto no qual se forneçam estímulos para a emissão de respostas verbais de eventos 

privados, já que se considera a importância da expressão dos comportamentos encobertos 

para a análise funcional e para o tratamento como um todo. 

 

O uso das estratégias permitiu que a criança pensasse e identificasse os diversos 

sentimentos e compreendesse melhor as situações ambientais relacionadas aos 

sentimentos e também ao próprio comportamento queixa, afirmação que se fundamenta 

no relato da criança ao perceber em quais situações defeca na roupa. 

 

 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 07 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1492 - DO ISOLAMENTO SOCIAL À MUITOS AMIGOS NO FACEBOOK: UM 

RELATO DE CASO DE SUPERAÇÃO DA DEPRESSÃO  
 

HENRIQUE DO NASCIMENTO RICARDO.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARUNA, JAGUARUNA - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: Depressão;Terapia Comportamental;SUS  

 

Relato do caso clínico de uma senhora com idade na faixa de 60 anos, que foi atendida 
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no programa público de Saúde Mental de um município catarinense. Ela era casada. 

Trabalhava mas estava afastada por problemas de saúde. Havia sido diagnosticada com 

Depressão pelo psiquiatra. No relato verbal mencionou pensamentos suicidas, tristeza, 

falta de apetite, e isolamento social.  Disse ter abandonado todas as atividades que fazia 

na comunidade, incluindo a ida na igreja, e ao grupo de mulheres. Na análise funcional 

realizada foram identificadas sucessivas situações de punição e de extinção 

comportamental. Relatou eventos de controle aversivo exercido por sua mãe na 

infância, e conflitos recentes ocorridos com os irmãos. Indicou uma série de problemas 

de saúde e a impossibilidade de resolução diante da situação econômica e dificuldade de 

acesso à Saúde Pública. Enumerou diversas perdas de pessoas queridas do seu convívio 

social. Os objetivos terapêuticos foram desenvolver repertório de: autocuidado, quanto à 

alimentação e tratamento de saúde; contracontrole da estimulação aversiva junto aos 

familiares, em especial com os irmãos; autocontrole na emissão de respostas assertivas; 

responsabilidade junto ao grupo de mulheres da sua comunidade. Os procedimentos 

utilizados foram  modelação por meio de role-playing, modelagem por meio do 

reforçamento diferencial dos comportamentos relevantes; e caracterização das 

contingências de reforçamento em operação. Por volta da trigésima sessão, paciente já 

indicava a emissão de respostas assertivas, desenvolvimento de vínculo afetivo com os 

irmãos; participação do grupo de mulheres da comunidade. Por fim a paciente aderiu as 

redes sociais na internet e passou a relacionar-se com outras pessoas. 

 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 01 08/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1468 - PROGRAMANDO CONTINGÊNCIAS PARA DESENVOLVIMENTO DE 

COMPORTAMENTOS DE ESTUDOS EM PRÉ-VESTIBULANDOS  
 

HINDIRA NAOMI KAWASAKI; STEPHANIE CRISTINE NOGUEIRA.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS, SAO CARLOS - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Programação de contingências de ensino;Rotina de estudos;Preparação 

para o vestibular  

 

A realização do vestibular pode ser uma fonte geradora de estresse e ansiedade para pré-

vestibulandos que afetam negativamente seu desempenho ao longo do processo de 

preparação e no próprio momento do exame. Considerando que uma das variáveis que 

interferem nesse processo é a preparação do aluno para realizar esse exame, desenvolver 

habilidades de organização de rotina de estudo pode ser uma estratégia para diminuir o 

efeito do estresse e da ansiedade e aumentar a probabilidade de sucesso. Foi proposta 

uma Oficina de Preparação de Rotina de Estudos para alunos de um cursinho pré-

vestibular, cujos comportamentos-objetivo foram: Organizar ambiente de estudo; 

Avaliar rotina de estudo; Estabelecer metas de estudo e Programar rotina de estudo. 

Foram realizados seis encontros semanais com duração de uma hora e meia cada. 

Participaram da Oficina nove alunos com idades entre 16 e 25 anos. Em cada um dos 

encontros, foram realizadas atividades de caracterização dos comportamentos de estudo, 

avaliação de aspectos apropriados e inapropriados da organização da rotina de estudo, 

discussão e prática de alternativas de alteração da rotina de estudo. Os desempenhos dos 

participantes possibilitam verificar que as mudanças mais expressivas ocorreram nos 
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comportamentos: “Definir tarefas de estudo conforme tempo disponível e prioridade 

dos conteúdos”, “Selecionar estratégia de estudo de acordo com as características do 

conteúdo a ser estudado” e “Definir metas periódicas de estudo”. Informações 

fornecidas pelos participantes quanto à avaliação da qualidade da Oficina demonstram 

que a consideraram relevante e que ela contribuiu para que aprendessem a organizar 

melhor sua rotina de estudos para o vestibular. 

 

RE/EC - 001 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 02 08/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1572 - TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO: REFLETINDO SOBRE 

O USO DO DIAGNÓSTICO  
 

CINTIA CAROLINE CRAVEIRO.  

INSTITUTO CONTINGENCIAR/UNIRB, PARNAIBA - PI - BRASIL.  

Palavras-chave: autismo;diagnóstico;profissionais  

 

Por diversas vezes a questão do diagnóstico é levada aos extremos, ou não se trabalha 

com diagnóstico ou tratam o diagnóstico como algo importantíssimo, um rótulo. A 

discussão do como lidar com diagnósticos, principalmente em casos de TEA se faz 

necessária uma vez que lidamos  com uma contingência social que nos leva a 

acompanhar cada vez mais casos de TEA e lidar com leis que regulamentam  esses 

acompanhamentos. Recebi uma mãe com a queixa de que o filho, de quatro anos, que se 

negava a fazer cocô, chagando a passar 15 dias sem ir ao banheiro. Diante dessa queixa 

foi realizada uma entrevista com os pais, com a professora, uma observação na escola, 

cinco sessões planejadas com a criança e uma entrevista devolutiva com os pais. Ao fim 

do processo o caso foi encaminhado ao psiquiatra infantil para a confirmação da 

hipótese diagnóstica de um caso de TEA. A partir de então o diagnóstico foi 

confirmado, o caso foi acompanhado por uma equipe multiprofissional e a descoberta 

desse diagnóstico teve inúmeras consequências positivas para a criança e para a família. 

Essa modificou a rotina em prol das intervenções com a criança, a escola compreendeu 

e viu a necessidade do treino de seus profissionais. As consequências atingiram até a 

relação do casal, pois o pai, pouco tempo depois foi diagnosticado com o espectro, o 

que nesse caso, favoreceu a reconstrução de relações familiares como um todo. Apesar 

do diagnóstico as pessoas envolvidas não foram rotuladas, a partir do trabalho familiar 

desse diagnóstico e do uso dele. A questão vai além de se ter ou não um diagnóstico, a 

questão gira em torno do uso que a equipe ou o profissional fará desse diagnóstico e 

essa discussão deve ser constante, já que temos diferenças regionais envolvidas nesse 

processo e que lidamos com contingências relacionadas à preparação prévia de 

profissionais para lidar com esse assunto. 

 

RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 01 08/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1148 - PSICOTERAPIA SEXUAL EM GRUPO: DIVERSIFICANDO 
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CONCEITOS E AUMENTANDO A VARIABILIDADE COMPORTAMENTAL  
 

PAULO HENRIQUE BARBOSA DO CARMO.  

FACULDADE ANÍSIO TEIXEIRA, FEIRA DE SANTANA - BA - BRASIL.  

Palavras-chave: sexualidade;psicoterapia em grupo;variabilidade comportamental  

 

A sexualidade, embora confundida com o erotismo ou relação sexual em si, deve ser 

compreendida como uma dimensão inerente à natureza humana.  Seu desenvolvimento 

engloba a satisfação de necessidades básicas como o contato físico, a intimidade, 

expressão emocional e afeto. Em uma visão mais ampla, a sexualidade envolve a 

conscientização sobre o próprio corpo e a forma de se relacionar amorosamente.  Nesse 

sentido, a variabilidade da expressão do comportamento sexual corrobora para o 

desenvolvimento de relacionamentos mais saudáveis e satisfatórios. O relato de 

experiência presente objetiva apresentar um  trabalho psicoterapêutico em grupo, 

realizado com cinco mulheres com queixas relacionadas a sua vida afetiva-sexual. 

Inicialmente o processo psicoterapêutico focou na história de aprendizagem sexual das 

participantes, e na discussão em como aspectos culturais da compreensão sobre a 

sexualidade podem interferir no desenvolvimento de uma vida sexual mais saudável, 

trabalhando estratégias na produção da variabilidade comportamental através da 

psicoeducação. O segundo passo, direcionou o processo psicoterapêutico para o 

desenvolvimento do comportamento assertivo em relação às necessidades afetivo-sexuais 

das clientes com os seus parceiros. O terceiro passo foi proposta a experimentação de 

técnicas de autoconhecimento corporal através da masturbação e do uso de acessórios. O 

quarto passo, tratou da intervenção de determinadas disfunções sexuais, e em como as 

participantes poderiam auxiliar seus parceiros na ocorrência de ejaculação precoce ou 

disfunção erétil. O processo completo foi constituído de 12 sessões com duração de uma 

hora e meia cada. Ao fim  das 12 sessões, as participantes relataram mudanças 

significativas em sua vida afetivo-sexual, embora uma delas tenha decidido pelo divórcio. 

Necessário a discussão da inclusão dos parceiros no processo.      

 

RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 08 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1175 - A PRÁTICA DA PSICOLOGIA NO CENTRO CIRURGICO 

OBSTÉTRICO  
 

PATRICIA GUILLON RIBEIRO; LAIS BANDEIRA; VANESSA BALTAZAR.  

PUCPR, CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: MATERNIDADE;ANSIEDADE;PARTURIENTE  

 

A atuação da Psicologia vem alcançando um número cada vez maior de ambientes. A 

história da Psicologia da Saúde não é recente e, consequentemente, a Psicologia 

Hospitalar também tem sua atuação registrada em artigos que datam da década de 1980. 

Entretanto, pouco ainda tem se falado da atuação da Psicologia na Maternidade que 

conquistou espaço no atendimento a pacientes internadas por ocasião do nascimento de 
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seus bebês ou da Psicologia que ampliou sua prática para dentro do Centro Cirurgico 

Obstétrico no acompanhamento do processo de trabalho de parto além de outros 

procedimentos característicamente médicos. O presente trabalho tem por objetivo 

descrever e refletir a respeito da atuação de uma equipe de Psicologia no ambiente de 

um Hospital Maternidade Escola e os resultados obtidos junto à equipe de saúde, às 

pacientes e respectivas famílias no controle da ansiedade. Ao longo dos atendimentos às 

parturientes, observou-se a alta frequencia de  respostas de ansiedade no ambiente 

cirurgico. A partir da análise funcional dos atendimentos, a equipe apontou que as 

muitas dessas respostas estavam sob controle das regras ensinadas pela comunidade 

verbal dessas mulheres a respeito do processo do parto. Além disso, foi possível 

identificar a reação da equipe de saúde, muitas vezes punitiva, na interação com essas 

pacientes. A intervenção da equipe de Psicologia teve por objetivo auxiliar essas mães 

na discriminação das contingências, o uso de estratégias para controle das respostas de 

ansiedade como as técnicas respiratórias. O trabalho da Psicologia no CCO ainda está 

em curso, mas já é possível identificar modificação na interação equipe e paciente, além 

de relatos a respeito da importância da intervenção dos estagiários ao longo do trabalho 

de parto. 

 

RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 07 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1185 - QUANDO REGRAS PASSADAS NÃO SINALIZAM AS 

CONTINGÊNCIAS PRESENTES: UM ESTUDO DE CASO  
 

MICHELA RODRIGUES RIBEIRO1; LUDIMILLA ADILIA WINDER2.  

1.UNICEUB, BRASILIA - DF - BRASIL; 2.CONSULTÓRIO PARTICULAR, GOIÂNIA - 

GO - BRASIL.  

Palavras-chave: regras;contingências;terapia analítico-comportamental  

 

Com o objetivo de analisar como o comportamento pode deixar de ser controlado por 

regras discrepantes e, passar a ser controlado pelas contingências, permitindo a 

formulação de regras correspondentes às mesmas, o presente trabalho apresenta o caso 

clínico de Ana, 44 anos. Ana seguia a regra formulada pela agência controladora 

família: “você tem de cuidar dos seus irmãos”. Ela buscou terapia queixando-se de estar 

muito sobrecarregada pelas responsabilidades familiares e de trabalho e de não ter 

tempo para si mesma. Após o atendimento em terapia analítico-comportamental, no 

qual se utilizou de diferentes técnicas comportamentais, em 40 sessões, a cliente deixou 

de seguir a regra e formulou uma nova regra. A formulação de uma nova regra: “eu não 

vou mais tomar conta dos meus irmãos, (...) eles podem se virar sozinhos” foi 

acompanhada de outras mudanças comportamentais em Ana, não só no sentido de 

deixar seus familiares resolverem seus próprios problemas, mas também em incluir em 

sua rotina atividades prazerosas para si mesma. Além disso, ela passou a se comportar 

de acordo com as contingências de vida atual, sem se sentir sobrecarregada, culpada 

nem tampouco infeliz. 
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RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 05 09/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1300 - AUTOCONHECIMENTO COMO FERRAMENTA PARA A 

DESCOBERTA DA SEXUALIDADE  
 

ADRIANA DE OLIVEIRA.  

CENTRO UNIVERSITÁRIO DO DISTRITO FEDERAL, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Homossexualidade;Autoconhecimento;Intervenção terapêutica  

 

Autoconhecimento é compreendido como o conhecimento que um indivíduo tem a 

respeito dele mesmo, tradicionalmente se estudou o autoconhecimento como uma 

descoberta de dentro para fora. Para Skinner, o autoconhecimento é fruto de um produto 

social, ou seja, a partir das interações do indivíduo com o ambiente (o que aconteceu 

antes de agirmos, nossas ações e sentimentos e as consequências produzidas), é possível 

se conhecer. Portanto, aprendemos com os outros o que fazemos, sentimos, e “o que 

somos”. No caso analisado, a cliente de 23 anos chega com a queixa principal de não ter 

certeza da sua sexualidade, se é heterossexual ou homossexual. A cliente apresentava 

ansiedade e sofrimento em relação à sua sexualidade, afirmava constantemente que não 

sabia o que queria. Sem conseguir discriminar seu próprio padrão de comportamento e 

sem compreender as contingências no qual seus comportamentos são funções, sentia-se 

e queixava-se constantemente de dúvidas a respeito de si mesma. Parte da intervenção 

terapêutica foi ampliar a capacidade da cliente de observar seu próprio comportamento e 

compreender funcionalmente os mesmos. Saber o que faz, sente e o que se é foi 

proporcionado através da ampliação do nível de autoconhecimento da cliente a respeito 

dela mesma.  Ao final de 1 ano de terapia, a sexualidade não era mais fonte de 

sofrimento, uma vez que a cliente aprendeu a discriminar claramente seus sentimentos a 

respeito da sua própria sexualidade. 

 

RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 04 08/09/2016 de 15:20 às 16:50, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1247 - ANÁLISE FUNCIONAL DO COMPORTAMENTO ANTISSOCIAL NA 

INFÂNCIA  
 

DENISE CHAVES DE MELO PEREIRA; ADRIANA DE OLIVEIRA.  

AEUDF, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise funcional; habilidade social ; comportamento antissocial  

 

A agressividade, seja em sua forma verbal ou física, e o descumprimento de regras 

podem ser comportamentos frequentes na infância. Os sinais dos comportamentos 

antissocial e opositor podem surgir nos primeiros anos de vida. A manifestação desses 

comportamentos pelo indivíduo pode sugerir baixa habilidade social. A escassez de 

repertório e a baixa capacidade de discriminação do ambiente pode levar a pessoa a não 

se comportar de forma adequada e assertiva. O caso analisado é de um menino de 10 
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anos que está sob a guarda do Estado em uma brigo. Sua mãe é dependente química e 

seu pai está recluso. O cliente está fazendo tratamento psiquiátrico com o uso do 

psicofármaco (risperidona) e foi encaminhado para psicoterapia. A análise realizada 

sugere que os comportamentos agressivos e antissociais podem ter sido aprendidos no 

contexto familiar desajustado. Esses comportamentos surgem quando a criança é 

contrariada ou tem que obedecer a regras.Utilizando a análise funcional, buscou-se 

compreender o repertório atual do cliente e as variáveis relacionadas aos 

comportamentos opositor e antissocial. As contingências em que o cliente foi exposto 

foram determinantes para a aprendizagem de tais comportamentos. Circunstâncias 

familiares, culturais e socioeconômicas também foram analisadas, o possibilitou a uma 

maior compreensão das contingências presentes nas interações do indivíduo. 

 

RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 10 10/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1323 - BALANCEAMENTO DE CONSEQUENCIAS COMO FERRAMENTA DE 

PROMOÇÃO DA ADESÃO AO ACOMPANHAMENTO FUNCIONAL  
 

FÁBIO FREIRE LAPORTE1; JANAINA VIANA ALBERNAZ PINTOR2; ANA 

FLAVIA DE AMORIM E LEAL3.  

1.UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, BRASILIA - DF - BRASIL; 2,3.MINISTÉRIO 

PÚBLICO FEDERAL, BRASÍLIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: acompanhamento funcional;balanceamento de consequências;obm  

 

O acompanhamento funcional consiste em um conjunto de intervenções voltadas à 

adaptação do servidor ao seu espaço ocupacional. Dentre as intervenções possíveis, 

destacam-se a auditoria de desempenho, o levantamento de competências, análise do 

suporte organizacional, a construção de objetivos instrucionais e a mediação de 

conflitos. O acompanhamento funcional pode ser utilizado como contraposição à opção 

mais comumente adotada de colocar o servidor inadaptado à disposição para nova 

lotação. Essa segunda opção produz resultados negativos para a organização, já que o 

gestor não é capacitado em ferramentas de gestão para lidar com situações de 

inadaptação e não são oferecidas ao servidor oportunidades de aprendizagem dos 

comportamentos desejáveis. O acompanhamento funcional, no entanto, pressupõe um 

engajamento do gestor superior do servidor encaminhado ao acompanhamento e, por 

isso, envolve um custo para a chefia. Esse custo pode ser analisado em termos de 

consequências punitivas em contraposição a consequências reforçadoras para os 

comportamentos relacionados à adesão e a não adesão às intervenções do 

acompanhamento funcional. O balanceamento de consequências pode ser utilizado para 

esse fim, sinalizando para  possíveis mudanças nas consequências já existentes ou para 

acriação de novas consequências. Permite um planejamento das consequências 

disponíveis na organização e a efetiva implementação da política de gestão de pessoas. 

A presente comunicação se refere à análise e promoção da adesão ao acompanhamento 

funcional em um órgão público, por meio do balanceamento de consequências. Por se 

tratar de um ambiente cujas consequências já são em sua maioria punitivas, propõe-se a 

criação de consequências potencialmente reforçadoras para os comportamentos 

relacionados à adesão. 



382 
 

RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 09 10/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1377 - PLANEJAMENTO DE CONTINGÊNCIAS EM AMBIENTE DE 

DESENVOLVIMENTO DE EMPREENDEDORISMO E NOVOS NEGÓCIOS.  
 

RENATA GUIMARÃES HORTA; CARLOS ALEXANDRE LIMA MELO 

FERREIRA PINTO; MARINA MENDONÇA DE SOUSA.  

TROPOS LAB, BELO HORIZONTE - MG - BRASIL.  

Palavras-chave: empreendedorismo;startups;análise do comportamento aplicada  

 

O  presente trabalho relata a experiência de intervenção através do planejamento de 

contingências em um programa internacional de aceleração de startups e 

desenvolvimento de empreendedores. O objetivo é descrever as práticas culturais de 

comportamento identificadas como padrão,  as intervenções propostas, e os 

comportamentos observados a partir do novo ambiente estabelecido através das 

intervenções. Conceitos como cultura e práticas culturais, comportamento social, 

planejamento ambiental e contingências entrelaçadas fazem parte do repertório acessado 

para alcançar a aplicação da Análise do Comportamento nesse contexto. Conceitos 

como empreendedorismo, startups e aceleração de startups são trazidos e trabalhados 

com o viés da Análise do Comportamento como forma de estabelecer o apropriado 

domínio do contexto da aplicação. Dentre as intervenções propostas foca-se na criação 

de um novo cargo ou função no processo de aceleração de startups que é o Agente de 

Aceleração, com a descrição de seu papel planejado frente ao desenvolvimento do 

negócio e do empreendedor. O entrelace de contingências da interação entre Agente de 

Aceleração e Empreendedor da Startup de diferentes nacionalidades é descrito como 

forma de observar os efeitos dessa intervenção, demonstrando a ampliação do repertório 

comportamental do empreendedor durante o processo. Por fim, conclui-se o sucesso de 

tal intervenção principalmente pelo fato de ter se transformado em uma prática em 

crescimento nas aceleradoras do Brasil, que passaram a adotar a figura do Agente de 

Aceleração como um papel central no processo de desenvolvimento desses novos 

negócios, mesmo não tendo o mesmo alcance planejado para o programa original. 

Adicionalmente, discute-se desafios de aplicação, descrição, comunicação e medição 

dos resultados da aplicação da Análise do Comportamento nesse contexto. 

 

 

RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 03 08/09/2016 de 15:20 às 16:50, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1600 - ESTRATÉGIAS PARA AUMENTAR A FLEXIBILIDADE 

PSICOLÓGICA EM UM CLIENTE COM COMPORTAMENTOS DE ESQUIVA  
 

ZILAH SILVA BRANDÃO; RAIANA BONATTI DE SOUSA BOTÃO; AMANDA 

CAROLINA ROCHA.  

PSICC, LONDRINA - PR - BRASIL.  
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Palavras-chave: ACT;FAP;Acompanhante terapeutico  

 

Déficit no repertório comportamental de enfrentamento e tolerância emocional são 

comportamentos problema identificados em clientes que procuram psicoterapia. 

Geralmente, são resultantes de um ambiente pouco estimulante e pobre nos processos de 

modelagem e modelação de comportamentos apropriados, além do reforçamento 

negativo do comportamento de fuga/esquiva. Esse trabalho refere-se a um estudo clinico 

no qual foram utilizados princípios de modelagem durante a sessão (FAP) e 

desenvolvimento de comportamentos alternativos para lidar com a estimulação aversiva, 

tais como a aceitação emocional e o compromisso com valores de vida (ACT). A cliente 

tem 15 anos, estudante, vive com a família e foi diagnostica com transtorno bipolar. A 

paciente foi encaminhada após um episódio de ‘surto’ no qual deixou de frequentar a 

escola e paralisou suas principais atividades e apresentava comportamentos de 

automutilação e suicida.  A partir da identificação de déficits graves no repertório de 

tolerância emocional e da emissão de comportamentos refinados de esquiva, optou-se 

pela esquematização de terapia semanal e do desenvolvimento de atividades com duas 

acompanhantes terapêuticas diariamente. Os objetivos terapêuticos passaram a ser: (1) 

Fortalecer respostas relacionadas ao ‘self’; (2) Validar a emissão de tatos mas, a partir 

deles, dar condições para que ela emita respostas de solução de problema; (3) 

Estabelecer uma relação de confiança e intimidade que altere o controle exercido pelos 

estímulos dados pelas terapeutas; e (4) desenvolver um trabalho com a família que os 

preparem para a consequenciação adequada dos comportamentos de melhora, retirando 

o reforçamento (positivo ou negativo) de comportamentos de doença e/ou de 

automutilação. 

 

 

RE/EC - 002 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 02 08/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1582 - INTERVENÇÃO ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL EM UM CASO 

DE CRIANÇA AUTISTA COM COMPORTAMENTOS OPOSITORES  
 

FILIPE MARTINS RAMOS.  

CENTRO PARADIGMA, GUARULHOS - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: TEA;ABA;OPOSIÇÃO  

 

O objetivo deste trabalho é discorrer sobre algumas estratégias de intervenção analítico-

comportamental empregadas em atendimento clínico com uma criança autista que 

apresenta comportamentos opositores.  A intervenção aplicada à este caso, foi 

fundamentada nos princípios da Análise do Comportamento Aplicada. (Applied 

Behavior Analysis - ABA), que diz respeito ao processo ordenado de intervenções que 

resultam na modificação do comportamento. Inicialmente foi realizada a avaliação do 

repertório inicial de habilidades, bem como a análise funcional dos comportamentos 

opositores apresentados pelo cliente. Foi identificado que as respostas de oposição 

emitidas pela criança, tornaram-se barreiras para a aprendizagem e para a socialização 

com outras crianças. Posteriormente foram implementadas estratégias analítico-



384 
 

comportamentais no atendimento clínico, com o objetivo de diminuir a frequência de 

respostas de oposição e, consequentemente, aumentar a frequência de respostas mais 

cooperativas e de socialização com os pares. Para isso, foram realizadas: (1) sessões 

intensivas, de curta duração, cinco vezes por semana, no período de 5 meses; (2) 

orientação de pais em relação ao manejo comportamental apropriado para a diminuição 

das respostas de oposição; (3) orientação à equipe multidisciplinar sobre o manejo 

comportamental apropriado dentro da sessão de terapia; (4) aplicação de técnicas de 

extinção operante nas sessões terapêuticas da área da Psicologia. O resultado observado 

foi que o cliente passou a emitir comportamentos opositores com menor frequência, e 

comportamentos de cooperação com maior frequência durante as sessões, a ponto de 

reestabelecer o programa terapêutico, envolvendo outros profissionais da equipe 

multidisciplinar no caso. Além disso, o cliente apresentou melhora em seu desempenho 

social com adultos e crianças. 

 

RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 03 08/09/2016 de 15:20 às 16:50, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1204 - INTERVENÇÃO ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL EM UM 

QUADRO DE TRICOTILOMANIA  
 

RITA DE CÁSSIA PONTE PRADO.  

FACULDADE LUCIANO FEIJÃO, SOBRAL - CE - BRASIL.  

Palavras-chave: Tricotilomania ;intervenção ;análise do comportamento  

 

O presente trabalho visa apresentar a descrição de um processo psicoterapêutico, 

realizado com uma jovem de 22 anos de idade, diagnosticada com tricotilomania desde 

os 7 anos de idade. A tricotilomania é classificada como um transtorno do controle dos 

impulsos, tendo como principal característica, o fracasso em resistir a um impulso de 

executar um ato prejudicial para si ou para terceiros. Na tricotilomania, esse impulso 

caracteriza-se pelo ato de arrancar os próprios cabelos, que podem ser arrancados de 

qualquer parte do corpo. A partir de avaliações funcionais, foi possível identificar as 

contingência envolvidas na instalação e manutenção das respostas de tricotilomania, 

onde constatou-se que na ocasião do velório do avô da cliente, a resposta de arrancar os 

cabelos, surgiu assumindo a função de fuga/esquiva de eventos privados aversivos 

naquele contexto, de modo que, até os dias atuais, tal resposta, assume esta função 

frente a contextos aversivos da vida da cliente. A partir de tal análise, foi possível a 

execução das seguintes intervenções; psicoeducação, instalação de repertório de 

enfrentamento e de resolução de problemas, Terapia de aceitação e compromisso, 

atividades de monitoramento semanal das respostas de tricotilomania,  treino de 

reversão de hábito, controle de estímulos, técnica de relaxamento. A partir destas 

intervenções, a cliente passou a descrever as relações envolvidas na instalação e 

manutenção do seu quadro, o que favoreceu a emissão de respostas de autocontrole por 

parte da cliente, o que resultou na melhora significativa do quadro. 
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RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 07 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1146 - VIVENDO NO MURO DAS LAMENTAÇÕES: UM ESTUDO DE CASO  
 

TAINÁ FEY LING WANG1; FLORENÇA LUCIA COELHO JUSTINO2.  

1.NUCLEO PARADIGMA, SAO PAULO - SP - BRASIL; 2.ITCR, CAMPINAS - SP - 

BRASIL.  

Palavras-chave: assertividade;agressividade;habilidades sociais  

 

Sofia (35) era graduada em Psicologia e casada com Teonio (61) há 3 anos e meio. 

Sofia trabalhava meio turno na empresa do marido na função administrativa. Teonio era 

médico psiquiatra, tinha a sua empresa e fazia plantões em hospitais. A queixa principal 

relatada pela cliente foi a dificuldade que tinha para se relacionar com as pessoas. As 

dificuldades da cliente identificadas pela psicoterapeuta foram: déficit na emissão de 

comportamentos assertivos; repertório restrito de comportamentos de resolução de 

problemas no trabalho e nas relações interpessoais; atribuição da responsabilidade aos 

outros pelos efeitos do próprio comportamento. A partir da história de vida da cliente, 

foi possível concluir que Sofia cresceu em um ambiente coercitivo e com punições 

frequentes e intensas, produzindo comportamentos agressivos. Sofia realizou parte de 

suas escolhas por fuga-esquiva em função do controle coercitivo exercido pela família e 

não conseguiu formar laços fortes com as pessoas que conhecia ao longo de sua vida. 

Diante dessas condições, a cliente apresentava déficit na emissão de comportamentos 

que poderiam produzir reforçadores positivos. Os objetivos terapêuticos foram: ampliar 

e fortalecer repertório de comportamentos assertivos; ampliar o repertório de 

comportamentos de resolução de problemas no trabalho e nas relações interpessoais; 

diminuir a emissão excessiva de comportamentos verbais da classe cobranças ao marido 

e familiares; ampliar  a discriminação da cliente em relação às consequências aversivas 

que eram produzidas pelo seu próprio comportamento nas interações com o marido e os 

demais. Ao longo do processo psicoterapêutico, Sofia oscilava na apresentação de 

comportamentos resistentes a mudanças. Foi possível observar, posteriormente, que a 

cliente eventualmente passou a: emitir comportamentos de sensibilidade ao outro em 

determinadas situações; discriminar e se conscientizar dos comportamentos que emitia e 

das consequências que eram produzidas. 

 

 

RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 01 08/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1283 - GRUPO REITEGRANDO  
 

FRANCINE JULIANA BEIRO.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE, JOINVILLE - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: drogas;adolescentes;saúde  
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Do ponto de vista psicossocial a adolescência é compreendida como um período do 

desenvolvimento importante para a consolidação de valores, experiências de novos 

comportamentos, busca por identidade, novas referências além da família, adesão a 

desafios, construção de uma nova identidade e imagem corporal. 

 

 

Os adolescentes que são encaminhados para o CAPSI, tendenciosamente, não 

compreendem a problemática do uso e abuso de SPA, haja vista que os reforçadores 

sociais e psicólogicos oriundos do comportamento aprendido geram a curto prazo maior 

desejo de utilizar a droga. Na dinâmicas de suas relações os papéis que o adolescente 

desempenha é decisivo para o desenvolvimento da sua identidade, que o levará a 

desenvolver habilidades e aptidões. O uso de SPA pode levar os adolescentes a 

perderem o contato consigo mesmo e com outros áreas, criando assim uma visão irreal 

de vida, de ser e de sociedade. Sendo assim, as mudanças inerente à fase da 

adolescência, assim como o desenvolvimento de habilidades sociais será impedida pelo 

comportamento disfuncional que encoberta outras demandas,  potencializando assim a 

desregulação emocional, baixo controle de impulsos, desajuste psicológico, entre 

outros. 

 

 

Com base nisto, o Projeto em questão tem o objetivo de criar uma espaço para obtenção 

de infomações que viabilize a aprendizagem e a conscientização sobre os fatores de 

risco e proteção ligados ao uso de SPA (pré-contempleção), assim como, a necessidade 

de perceberem-se como protagonista de sua história, visualizando a ambivalência 

gerada na tomada das decisões que podem levá-los a se reitegrar com áreas funcionais 

de sua vida. (contemplação). 

 

 

Os resultados obtidos nos anos de 2014 até hoje, gerou propostas de trabalhos criadas 

pelos próprios adolescentes, assim como, a compreensão dos efeitos do uso de 

substância psicoativa tanto na saúde dos participantes como na dinâmica familiar.  

 

 

  

 

RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 08 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1302 - PLANOS DE SAÚDE: DESAFIOS E CONFLITOS NA ATUAÇÃO DO 

PSICÓLOGO  
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CHRISTIANE PEREIRA DA SILVA MATARA; FERNANDA CASTRO BORGES 

TRINDADE.  

UNIR, PORTO VELHO - RO - BRASIL.  

Palavras-chave: Plano de Saúde;Mercado de Trabalho;Psicologia Clínica  

 

O presente trabalho visa relatar a experiência de duas psicólogas clínica e a relação 

empregatícia com a crescente cultura dos planos de saúde no Município de Porto Velho- 

RO. Muitas clínicas se interessam pela terceirização de atendimento psicológico, 

dando  opções na contratação:  salário fixo com carteira assinada, 40 horas semanais, ou 

atendimento autônomo, podendo inclusive diminuir o tempo das sessões para aumentar 

o quantitativo mensal. Ambas psicólogas entraram no mercado de trabalho, através da 

clínica terceirizada para planos de saúde, logo após a formação. Entretanto em períodos 

diferentes, uma em 2012 e a outra em 2015. Consolidando o “sonho” de inserção do 

mercado de trabalho, visando estabilidade financeira, e a certeza de ampliar o repertório 

profissional. Contudo, essa experiência apresenta parâmetros negativos durante seu 

percurso, por exemplo: remuneração abaixo da tabela de referencia do CRP, tempo 

limitado, prejudicando a qualidade dos resultados, falta de condições em trabalhos fora 

da clínica, entre outros problemas. Mesmo assim os planos conseguem alcançar boa 

parte dos profissionais recém formados, que buscam a primeira oportunidade de 

trabalho e mantêm os que já trabalham credenciados pela “ilusão” de estabilidade 

financeira. Outro fator negativo mostra-se na relação entre os profissionais autonomos 

que se submetem a atendimentos com valores inferiores na tentativa de concorrer tanto 

com os planos quanto com  quem já está no mercado de trabalho. Esses conflitos vêm 

causando discussões calorosas com a categoria, sobre ética, valores morais e 

profissionais.   Torna-se imprescindível a discussão com todas as partes citadas, pois a 

demanda existe e é crescente, então  devem existir mais opções que conciliem com a 

realidade do mercado. 

 

RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 10 10/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1270 - AVALIAÇÃO DE QUATRO “FERRAMENTAS” PARA DESCREVER 

PROCESSOS DE TRABALHO (CARGOS) NAS ORGANIZAÇÕES  
 

RENAN VERMEULEN NOCETI.  

UFSC, FLORIANOPOLIS - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: Descrição de cargos;Decomposição de comportamentos por 

abrangência;Padrão operacional  

 

A partir de uma intervenção de consultoria organizacional, foram avaliados os 

procedimentos utilizados para descrever os processos padrão de trabalho, com objetivo 

de caracterizar as vantagens e desvantagens de cada um para descrever padrões. A fonte 

de dados examinada foi um padrão constituído de cerca de 1500 classes de 
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comportamentos, relativas a atividades operacionais executadas por estoquistas do 

armazém, produzido para uma empresa de distribuição atacadista de alimentos. Essas 

atividades foram registradas a partir de observação direta, transcritas e sistematizadas 

por meio dos seguintes procedimentos (“ferramentas”): descrição cursiva, 

complementada por análise comportamental, decomposição de comportamentos por 

graus de abrangência e fluxograma de processos. O procedimento para examinar/avaliar 

essas “ferramentas” consistiu em identificar: (a) as características mais relevantes de 

cada atividade descrita; (b) quais aspectos (relevantes) ficam mais visíveis com cada 

“ferramenta”; e (c) qual o custo de resposta de cada “ferramenta”. O resultado dessa 

avaliação foi a sistematização em uma tabela de 41 aspectos das quatro “ferramentas”, 

que constituem vantagens, desvantagens ou limitações em relação a evidenciar aspectos 

críticos das atividades de um processo de trabalho. Alguns exemplos de aspectos são: 

(1) a análise torna mais evidentes as consequências das atividades (sugerindo medidas 

de desempenho, critérios para supervisão, ou para avaliar a eficácia de treinamentos); 

(2) as tomadas de decisão ficam mais evidentes por meio de fluxograma de processos; 

(3) a descrição cursiva é a ferramenta mais rápida, e a decomposição é a mais demorada 

de executar, em relação às demais ferramentas. A sistematização resultante pode 

funcionar como um “guia” para intervenção profissional, orientando a escolha de 

quando utilizá-las ou não, a partir das características que se deseja evidenciar em uma 

descrição de processos de trabalho, e o custo envolvido em cada uma delas. 

 

RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 09 10/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1414 - COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR: ANÁLISE DE PERFIL SOB O 

VIÉS ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL  
 

MARINA MENDONÇA DE SOUSA; RENATA GUIMARÃES HORTA.  

UNIV FEDERAL DE MINAS GERAIS, BELO HORIZONTE - MG - BRASIL.  

Palavras-chave: Comportamento Empreendedor;Análise de Perfil;Análise do 

comportamento aplicada  

 

O comportamento empreendedor tem sido abordado por várias áreas de conhecimento e 

embora seja um comportamento socialmente relevante por promover impactos 

econômicos e culturais ainda permanece pouco discutido na Análise do 

Comportamento.O presente trabalho relata uma experiência recente nesse âmbito, em 

um projeto de desenvolvimento para empreendedores de startups, em que esse 

comportamento foi analisado sob um viés analítico-comportamental.Por meio de 

entrevistas semiestruturadas, procurou-se investigar padrões comportamentais, história 

de contingências, a frequência de respostas empreendedoras no contexto atual, bem 

como possíveis reforçadores e aversivos, presentes nesse ambiente de inovação e de 

novos negócios. Foram definidas previamente classes de respostas a serem abordadas, 

como persistência, liderança, coragem para riscos, autoconfiança, criatividade, 

comprometimento e solução de problemas. Como resultados do projeto, uma análise foi 

apresentada aos empreendedores participantes em entrevista devolutiva e também por 

escrito, cujos dados mostraram-se relevantes, segundo relato dos mesmos, aumentando 

seu conhecimento individual sobre os múltiplos controles sob os quais se comporta. 
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Adicionalmente, foram observadas mudanças de respostas comportamentais após o 

acesso dos empreendedores às suas análises. Os profissionais responsáveis pelo 

desenvolvimento dos negócios no projeto, chamados de Agente de Aceleração, também 

tiveram acesso à análise dos perfis e como resultado dessas informações puderam se 

comportar diferentemente, interagindo de maneira mais eficiente com os participantes. 

O conhecimento dos repertórios individuais dos empreendedores permitiu um 

planejamento de contingências de reforço positivo na relação dos Agente de Aceleração 

com os empreendedores. Conclui-se, portanto, que uma análise dos perfis sob um viés 

analítico-comportamental pode ser pertinente e eficaz quando se objetiva o 

desenvolvimento de novos comportamentos da classe empreendedora. 

 

 

 

 

RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 04 08/09/2016 de 15:20 às 16:50, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1499 - OUÇO VOZES E VEJO VULTOS”: UM CASO EM QUE A ANÁLISE 

FUNCIONAL REVELOU UMA FALSA PSICOSE.  
 

HENRIQUE DO NASCIMENTO RICARDO.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARUNA, JAGUARUNA - SC - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise funcional;Terapia comportamental;SUS  

 

Relato de caso clínico de uma mulher que foi assistida no programa de Saúde Mental de 

um município do interior de SC. A paciente tinha 40 anos de idade, casada, mãe de uma 

adolescente, estava afastada das atividades profissionais por recomendação psiquiátrica. 

O relato verbal da paciente era que ouvia vozes, via vultos, sentia-se perseguida, e tinha 

medo de ficar em lugares fechados.  A paciente chegava a sessão sedada.  Queixava-se 

de vários problemas de saúde, e também da relação com a mãe, com o marido e com a 

filha. Foi realizada uma análise funcional de eventos e identificado que seu repertório de 

reclamar era reforçado socialmente, e que sua mãe também o emitia. Foi identificado 

que o discurso das perseguições, e vultos também eram acompanhados de reforço 

social. Mantinha junto aos familiares baixo repertório assertivo, e seu vínculo de 

amizade estava bastante limitado. Buscou-se desenvolver com a intervenção repertório 

de: autocuidado, em especial o de controle do uso da medicação; de contracontrole da 

estimulação aversiva da mãe; de autocontrole na emissão de respostas assertivas na 

interação com a filha e com o marido; e de responsabilidade junto a algum grupo social. 

Os procedimentos utilizados foram a modelação por meio de role-playing, modelagem 

por meio do reforçamento diferencial dos comportamentos relevantes; caracterização 

das contingências de reforçamento em operação na relação familiar. Após algumas 

semanas foi possível identificar a redução dos relatos de audição de vozes e vultos na 

sessão. Depois de 15 sessões começou a emitir respostas assertivas na interação com a 

mãe, identificando o controle exercido por ela e exercendo contracontrole em 

comportamentos agressivos. Passou também a produzir mais atenção à filha e ao 

marido. Desenvolveu novos repertórios e vínculos ao entrar em um curso de estética 

feminina. 
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RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 05 09/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1529 - A APLICAÇÃO DA TERAPIA DE ACEITAÇÃO E COMPROMISSO 

(ACT) NO MANEJO DA ANSIEDADE  
 

PATRICK DA SILVA CAMÊLO1; JOSÉ UMBELINO GONÇALVES NETO2.  

1.CENTRO UNIVERSITÁRIO CATÓLICA DE QUIXADÁ, QUIXADÁ - CE - BRASIL; 

2.UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS, SÃO CARLOS - SP - BRASIL.  

Palavras-chave: Terapia de Aceitação e Compromisso;Ansiedade;ACT  

 

Este trabalho consiste no relato de caso de uma usuária atendida no Serviço de 

Psicologia Aplicada (SPA), clínica-escola do Centro Universitário Católica de Quixadá 

(UniCatólica), Quixadá-CE, no periodo de seis meses. A cliente, Luísa (nome fictício), 

sexo feminino, 21 anos de idade, estudante universitária, superior incompleto, residente 

na região, veio ao serviço por demanda espontânea. A cliente chegou ao serviço 

trazendo uma série de queixas, mas principalmente a vivência de crises constantes de 

ansiedade que aconteciam principalmente em situações encaradas como ameaçadoras ou 

que sinalizavam algum risco para a cliente. A cliente relatava a busca por controle dos 

pensamentos e sensações típicos da ansiedade, o que aumentava ainda mais os sintomas 

ansiosos. Luísa emitia uma série de comportamentos, como pensar em coisas positivas, 

mexer no celular, pensar em outras coisas, entre outros, com o objetivo de não entrar em 

contato com as sensações ruins da ansiedade. Operacionalizando essa classe de 

comportamentos por meio de análise funcional, percebeu-se que o comportamento se 

mantinha por meio de reforçamento negativo,  gerando como consequência a evitação 

momentânea ou o atraso do contato com as sensações desagradáveis, caracterizando um 

comportamento de esquiva experiencial. Devido as características do caso, elegeu-se 

utilizar a Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT) e como intervenção foram 

utilizadas em sessão, metáforas com vistas a diminuir a literalidade dos eventos 

(LUCIANO et al., 2006) e promoveu-se a primeira fase da ACT, a desesperança 

criativa, com o objetivo de levar a cliente a reconhecer a ineficácia das estratégias 

utilizadas por si para controlar os pensamentos e sensações ruins. Como resultados 

alcançados destacam-se o relato da cliente de melhoria em termos de diminuição da 

frequência das crises vivenciadas e consequentemente melhoras na sua qualidade de 

vida, mudança de perspectiva adotada frente a ansiedade e emprego de ações de 

aceitação. 

 

 

RE/EC - 003 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 02 08/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1624 - RELATO DE UM CASO DE AUTISMO 3ª INFÂNCIA  
 

DANIELLE CRISTINE BORGES PIUZANA BARBOSA1; MARÍLIA BEATRICCI 

PAGIO2; CAROLINE GREINER DE MAGALHÃES3; ALINE ABREU ANDRADE4.  
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1.CENTRO PARADIGMA, BELO HORIZONTE - MG - BRASIL; 2.PUC MG, BELO 

HORIZONTE - MG - BRASIL; 3,4.UFMG, BELO HORIZONTE - MG - BRASIL.  

Palavras-chave: autismo;analise do comportamento aplicada;intervenção em dupla  

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por déficits persistentes na 

comunicação e na interação social em múltiplos contextos e por padrões restritos e 

repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. Dessa forma, intervenções com 

pessoas autistas devem buscar aumentar a frequência de ocorrência de comportamentos 

deficitários nessa população, bem como diminuir a frequência de comportamentos 

opositores ou estereotipias. Para alcançar esses objetivos, a equipe de tratamento utiliza 

os princípios da análise experimental do comportamento. Essa forma de intervenção 

deve ser individualizada e abrangente, abordando todos os domínios deficitários no 

TEA. O presente trabalho propõe apresentar um caso de autismo em um criança do sexo 

masculino de 10 anos que foi diagnosticado com TEA aos 7 anos. Na avaliação inicial 

foram identificadas características como: alto nível de rigidez, dificuldade de 

decodificar e deduzir o sentimento do outro, dificuldade de troca de turno na interação 

social e fobias específicas. Foram realizadas sessões semanais individualmente durante 

quatro meses e, posteriormente a criança iniciou o atendimento em dupla com outra 

criança de mesma idade para ampliação das metas trabalhadas. Nos atendimentos em 

dupla, foram enfocados aspectos como: ampliação da capacidade de decodificação e 

dedução dos sentimentos de terceiros, conversa com troca de turno, aumento da 

flexibilidade cognitiva e habilidades sociais de como iniciar e manter uma interação. As 

estratégias utilizadas para alcançar tais metas envolveram modelação, explicitação de 

regras para conduta social, explicitação de inferências sociais e role-play. Os resultados 

até então observados envolvem um aumento significativo da flexibilidade cognitiva e 

melhor compreensão do ambiente social, tornando-o capaz de identificar e 

contextualizar os sentimentos de outras pessoas na interação. 

 

RE/EC - 004 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 03 08/09/2016 de 15:20 às 16:50, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1222 - TRANSTORNOS ANSIOSOS NA INFÂNCIA EM UMA VISÃO 

COMPORTAMENTAL  
 

ADRIANA APARECIDA GUIRRA DO AMARAL.  

CLÍNICA ATITUDE, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Ansiedade;Transtorno de Ansiedade de Separação ;Terapia Analítico-

Comportamental Infantil  

 

A  apresentação será sobre a ansiedade e os transtornos que podem ser desencadeados por 

ela, focando no Transtorno de Ansiedade de Separação (TAS) e nas Fobias Específicas 

(FE), os quais mais acometem às crianças e podem vir a comprometer o seu 

desenvolvimento normal. A ansiedade é um estado humor desconfortável e de apreensão 

negativa em relação ao futuro, ou seja, uma inquietação desagradável, que envolve 

respostas cognitivas, fisiológicas e comportamentais, respostas estas que têm por objetivo 
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a proteção. No tratamento adotado pela Terapia Analítico-Comportamental Infantil 

(TACI), a criança participa ativamente do processo terapêutico, sendo que o terapeuta se 

apóia nas estratégias lúdicas a fim de favorecer a formação do vínculo com a criança; 

identificar os conceitos e as regras que governam seu comportamento; verificar sua 

relação com pessoas dos ambientes em que está inserida; identificar seus sentimentos em 

relação a si mesma, a determinadas pessoas e situações; além de treinar a solução de 

problemas cotidianos e desenvolver habilidades sociais e autoconfiança. Com o intuito 

de exemplificar a atuação do terapeuta no contexto clínico, será apresentado um caso 

referente ao tema. Como estratégia lúdica foi utilizada, nesse caso, a leitura da obra 

“Chapeuzinho Amarelo”, de Chico Buarque (2000), acrescentada de algumas 

modificações nos medos da personagem do livro, a fim de que a criança pudesse se 

identificar com os medos da Chapeuzinho. Após a realização da leitura, de uma forma 

lúdica, a criança "mandou seus medos embora", através de brincaderias como basquete 

(jogar os medos no lixo) e boliche (acertar os medos).  As intervenções ajudaram a criança 

se expor a novas contingências que alteraram seu repertório operante, no sentido que ela 

passou a ter acesso a reforçadores naturais produzidos pela resposta de enfrentamento.Os 

resultados obtidos foram positivos, no sentido de se observar  uma diminuição da 

frequência de comportamentos indesejáveis.  

 

 

 

  

 

 

RE/EC - 004 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 01 08/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1180 - GRUPOS EM ENFERMARIA PSIQUIÁTRICA: ESTRATÉGIA PARA 

PROMOÇÃO DA ADESÃO AO TRATAMENTO  
 

ANNA BEATRIZ CARNIELLI HOWAT-RODRIGUES1; DENISE GONÇALVES 

MONTEIRO DUARTE2.  

1.UFRJ - MARINHA DO BRASIL, RIO DE JANEIRO - RJ - BRASIL; 2.MARINHA DO 

BRASIL, RIO DE JANEIRO - RJ - BRASIL.  

Palavras-chave: GRUPO ABERTO;ADESÃO;PSIQUIATRIA  

 

Adesão ao tratamento pode ser definida como um envolvimento ativo, voluntário e 

colaborativo do paciente que passa a emitir comportamentos que produzam resultados 

terapêuticos no sentido de controlar sua saúde/doença. A longa duração, a alta 

complexidade e as dúvidas relacionadas ao tratamento constam como os principais 

fatores para a não adesão ao mesmo. Este trabalho, pautado na Análise do 

Comportamento, teve como objetivo relatar a estrutura de atendimentos 

interdisciplinares (Psicologia e Enfermagem) em grupos abertos, realizados em 

enfermaria psiquiátrica masculina de internação de curta duração, com o objetivo de 

promover adesão ao tratamento. Utilizamos como material de análise, relatórios 
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confeccionados após cada atendimento. Os atendimentos têm duração média de 40 

minutos, ocorrem semanalmente com a participação voluntária dos pacientes internados 

e baseiam-se na comunicação qualificada e não punitiva sobre temas relacionados ao 

tratamento. A cada início de atendimento, as profissionais apresentam a estrutura do 

trabalho e solicitam a participação do grupo quanto ao tema da sessão. Os atendimentos 

promovem relato verbal de eventos internos, eventos ambientais e regras, fornecendo ao 

terapeuta informações para análise e discussão de antecedentes e consequentes que 

mantém e controlam comportamentos pré e anti adesão ao tratamento. Outros 

procedimentos de intervenção dizem respeito a: dar feedback, aconselhar, facilitar 

generalização, promover modelagem e modelação de comportamentos adequados em 

grupo. Concluímos que o trabalho têm promovido ambiente assertivo e facilitador de 

compartilhamento de informações, auxiliando os pacientes a revelarem 

sentimentos/comportamentos normalmente não compartilhados em contexto hospitalar e 

favorencedo, desta forma, a adesão ao tratamento. 

 

 

RE/EC - 004 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 07 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 10 - THEREZA METTEL  
 

1245 - AS CONSEQUÊNCIAS A MÉDIO E LONGO PRAZO DA ESQUIVA: 

UMA ANÁLISE FUNCIONAL DE UM CASO CLÍNICO.  
 

DENISE CHAVES DE MELO PEREIRA; ADRIANA DE OLIVEIRA.  

AEUDF, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Análise funcional; esquiva; comportamento  

 

O comportamento de esquiva se refere à evitação ao estímulo aversivo, nesse caso, o 

indivíduo não chega a entra em contato com o evento aversivo. Acredita-se que o 

comportamento de esquiva foi selecionado ao longo do tempo da história da 

espécie,garantindo assim sua sobrevivência. O excesso de esquiva pode resultar na 

perda de reforços positivos, pois o indivíduo evita se expor a novas contingências, o que 

resultarna diminuição da variabilidade e restrição do repertório comportamental. Por 

conseqüência, o indivíduo perde oportunidades de se engajar em contingências 

reforçadoras.O caso analisado é de um cliente homem de 22 anos, que traz como 

queixas principais dificuldades em manter relações sociais de qualidade e estabelecer 

vínculos afetivos íntimos e duradouros. Ao analisar o seu histórico familiar e cultural, 

observou-se que os seus padrões de comportamento de esquiva estão associados ao 

contexto aversivo. O padrão de comportamento de esquiva foi estabelecido inicialmente 

pela estrutura familiar desajustada, seguida de bullyingde relações sociais. Através da 

análise funcional, foi possível observar a função dos comportamentosproblemas do 

cliente, bem como as contingências que os mantêm. Além disso, essa análise 

possibilitou a compreensão das contingênciasque estabeleceu o repertório atual do 

cliente. 

 

RE/EC - 004 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 08 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
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1439 - A RELAÇÃO CONFLITUOSA ENTRE MADRASTA-ENTEADA, SUAS 

PECULIARIDADES E OS EFEITOS NO INÍCIO DA TERAPIA.  
 

ROGÉRIA ADRIANA DE BASTOS ANTUNES.  

UNICEUB, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: Conflito familiar ;Fuga/esquiva ;Contracontrole  

 

No consultório são comuns casos envolvendo a relação conflituosa entre 

madrasta/padrasto e seus enteados. Trata-se de relação que pode envolver expectativas de 

ambas as partes. Em alguns casos, o convívio familiar pode ser conflituoso e envolver a 

competição entre enteados e madrasta, por exemplo. Também é comum a ocorrência de 

comportamentos agressivos, sentimentos de culpa, alienação parental e o conflito em 

relação ao lugar que cada um ocupa no novo contexto familiar. Este trabalho apresentará 

um caso em que a cliente, que está em seu primeiro casamento, apresenta relação 

conflituosa com a enteada. Desde o seu casamento, a cliente tem ficado sob o controle da 

relação do seu marido com a ex-esposa deste, o que tem prejudicado o convívio e o 

diálogo familiar. A relação conflituosa baseia-se no comportamento desafiador da 

enteada, que é um estímulo discriminativo para a cliente se lembrar da ex-esposa do 

marido. Além disso, os conflitos ficam evidentes diante do repertório comportamental 

passivo de seu esposo. Comportamentos de fuga/esquiva e controle/contracontrole, ficam 

evidentes no repertório da cliente, do marido e da enteada. A intervenção está sendo 

baseada na audiência não punitiva, no questionamento reflexivo, treino de habilidades 

sociais e exposição á condições de pouco ou nenhum controle. 

 

 

 

 

RE/EC - 004 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 10 10/09/2016 de 08:30 às 10:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1558 - TRAÇOS DE PERSONALIDADE E OBM NO SERVIÇO PÚBLICO  
 

FÁBIO FREIRE LAPORTE.  

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, BRASILIA - DF - BRASIL.  

Palavras-chave: obm;traços de personalidade;gestão por competências  

 

Com a crescente onda de pessoas interessadas em coaching no serviço público, tem se 

tornado uma constante a promoção de testes de personalidade como DISC e Myers-

Briggs e outras variações do mesmo tipo de avaliação. Esses testes muitas vezes são 

vendidos dentro dos cursos como parte necessária de um programa de coaching nas 

organizações. Essas ferramentas sinalizam para uma gestão de pessoas orientada pelos 

traços de personalidade dos servidores, e são vendidos como ferramentas eficazes para a 
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seleção e lotação de pessoal. O Volume 22 do JOBM apresenta uma série de 

argumentos contra e a favor da abertura da OBM para o diálogo com as teorias de traços 

de personalidade. Nessa apresentação são trazidas evidências sobre a relação entre 

ferramentas de seleção e o desempenho no trabalho. Também são discutidos potenciais 

benefícios relatados pelos que advogam pela utilização desse tipo de teste, e 

principalmente, os riscos para a atuação do psicólogo organizacional, com enfoque em 

um caso concreto no serviço público. Os testes de personalidade são apontados como 

potencialmente danosos à entrada da OBM nas organizações públicas no Brasil, e a 

gestão por competências é indicada como uma ferramenta mais coerente com os 

pressupostos da análise do comportamento. 

 

RE/EC - 004 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 04 08/09/2016 de 15:20 às 16:50, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1628 - RELATO DE UM CASO DE AUTISMO NA IDADE ADULTA: 

COMORBIDADE ENTRE TEA E DEPRESSÃO  
 

MARÍLIA BEATRICCI PAGIO1; ALINE ABREU ANDRADE2; RAFAEL ABREU3; 

DANIELLE CRISTINE BORGES PIUZANA BARBOSA4.  

1,3.PUC, BELO HORIZONTE - MG - BRASIL; 2,4.UFMG, BELO HORIZONTE - MG - 

BRASIL.  

Palavras-chave: Autismo;Depressão;Acompanhamento terapêutico  

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado por déficits persistentes na 

comunicação e na interação social em múltiplos contextos e por padrões restritos e 

repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. Dessa forma, intervenções com 

pessoas autistas devem buscar aumentar a frequência de ocorrência de comportamentos 

deficitários nessa população, bem como diminuir a frequência de comportamentos 

opositores ou estereotipias. Para alcançar esses objetivos, os princípios da análise 

experimental do comportamento devem ser utilizados. Essa forma de intervenção deve 

ser individualizada e abrangente, abordando todos os domínios deficitários no TEA. O 

presente trabalho propõe apresentar um caso de autismo em um cliente do sexo 

masculino na fase de transição da adolescência para a idade adulta. O cliente não 

recebeu diagnóstico de autismo na infância, por isto não foi submetido a intervenção 

precoce. Foi realizada avaliação inicial, na qual constatou-se inabilidade social e 

depressão moderada. Os enfoques terapêuticos propostos a partir da avaliação inicial 

foram: ativação comportamental, aumento da quantidade de interações sociais, aumento 

da auto-observação e aumento da dedução de pensamentos e sentimentos dos outros. O 

tratamento dos sintomas depressivos foi priorizado, com ênfase no uso correto da 

medicação e na ativação comportamental. Após a diminuição dos sintomas de 

depressão, iniciou-se um trabalho mais voltado para os traços do TEA. A fim de 

alcançar estes resultados foram realizadas sessões de psicoterapia individual semanal e 

acompanhamento terapêutico duas vezes por semana. O acompanhamento terapêutico 

teve como objetivos principais a ativação comportamental e o treino de habilidades 

sociais em ambiente natural, através dos procedimentos de modelagem e modelação. Os 

resultados após 8 meses de trabalho foram: melhora significativa do quadro depressivo 

e aumento da quantidade e da qualidade das interações sociais. 



396 
 

 

RE/EC - 005 - RELATO DE EXPERIÊNCIA 08 09/09/2016 de 14:30 às 16:00, 

CEPE 14 - ELENICE APARECIDA DE MORAES FERRARI  
 

1306 - BEHAVIORISTAS EM TERRAS MENTALISTAS  
 

CHRISTIANE PEREIRA DA SILVA MATARA.  

FIMCA, PORTO VELHO - RO - BRASIL.  

Palavras-chave: behaviorismo;prática cultural;disseminação da Análise do 

comportamento  

 

O presente trabalho visa relatar a importância de um “idealista” na construção de uma 

nova prática cultural.  Estabelecer o behaviorismo radical nas instituições acadêmicas 

do Município de Porto Velho (RO) e conquistar adeptos parecia uma missão quase 

impossível em 2008, pois as correntes teóricas vigentes eram e ainda são 

predominantemente mentalistas. Entretanto, com a introdução de novas instituições 

(particulares) cresceu a necessidade de novos profissionais. Com o aumento de variáveis 

surgem mudanças no ambiente social dos indivíduos que se sujeitam à cultura em 

conflito. Sendo assim, com a chegada do primeiro Mestre em Psicologia 

Comportamental em Rondônia (2008), e hoje o primeiro Doutor, as instituições 

ganharam uma nova visão de mundo e de Homem através da introdução do 

Behaviorismo Radical e da Análise do Comportamento. A mudança na prática cultural é 

ilustrada pelas inserções acadêmico-científicas nos últimos anos: em 2015 foi concluída 

a primeira pós graduação lato sensu em Terapia Comportamental, através da 

coordenação do mesmo precursor; nos últimos anos, graduandos e psicólogos, já 

formados na nova geração, apresentam trabalhos na ABPMC, e foi fundado o primeiro e 

humilde Centro De Atendimento De Psicoterapia Comportamental de Porto Velho - 

Conhecer. O presente trabalho é mais uma concretização dessa nova prática cultural, 

ainda em expansão e com muitos desafios a serem vencidos. Essa mudança relacionou-

se-a condições reforçadoras na relação ensino-aprendizagem, criação de operações 

estabelecedoras e a sinalização por parte deste docente da efetividade de intervenções 

baseadas em evidência, o que aumentoue manteve a probabilidade de incursão de 

estudantes na análise do comportamento. 
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SC - 001 - SUPEVISÃO DE CASO 1 08/09/2016 de 15:20 às 17:20, CEPE 17 - 

GERALDINA WITTER  
 

1563 - SUPERVISORAS EM AÇÃO: DISCUSSÃO DE CASOS CLÍNICOS  
 

REGINA WIELENSKA1; VERA REGINA LIGNELLI OTERO2; MALY DELITTI3; 

MIRIAM MARINOTTI4; FÁTIMA CRISTINA DE SOUZA CONTE5; ZILAH SILVA 

BRANDÃO6; PRISCILA ROSEMANN ROSEMANN7; YARA KUPERSTEIN 

INGBERMAN8.  

1.USP, SAO PAULO - SP - BRASIL; 2.CLINICA ORTEC, RIBEIRÃO PRETO - SP - 

BRASIL; 3.AMBAN IPQHCFMUSP E HU-USP, SÃO PAULO - SP - BRASIL; 

4.PARADIGMA, SÃO PAULO - SP - BRASIL; 5.INSTITUTO CONTINUUM, 

LONDRINA - PR - BRASIL; 6.PSICC GLEBA, LONDRINA - PR - BRASIL; 7.AMBAN-

IPQHCFMUSP E CEAC, SÃO PAULO - SP - BRASIL; 8.POSITIVO E IEPAC-PR, 

CURITIBA - PR - BRASIL.  

Palavras-chave: Supervisão Pública; FAP; ACT  

 

SEGUINDO A TRADIÇÃO DE EDIÇÕES ANTERIORES DE ENCONTROS DA 

ABPMC, UM GRUPO DE TERAPEUTAS E SUPERVISORAS, CUJA PRÁTICA 

PROFISSIONAL ABRANGE UMA DIVERSIDADE DE POPULAÇÕES CLÍNICAS, 

OFERECERÁ A INTERESSADOS PREVIAMENTE INSCRITOS, A 

OPORTUNIDADE DE TEREM SEUS CASOS CLÍNICOS REVISTOS À LUZ DA 

EXPERIÊNCIA DAS SUPERVISORAS. 

 

 

 

 
 




